


• Longo período de residual para controle da Buva 
• Elimina totalmente a rnatocompetição irucial 
• Reduz uma aplicação de gillosa!D 
• Melhor ferramenta para o mane10 de resistência 
• Reduz o banco de sementes de Buva 
• Facilita o processo de dessecação no plantio da soja 
• Garante longo residual e mantém a area limpa sem Buva 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Falta ao Brasil senso
de URGÊNCIA
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O Brasil tem uma agricultura pujante, um produtor que empreende
exemplarmente, amplas áreas de terras ainda a serem exploradas e, por
isso, todos apontam – sobretudo os pensadores da ONU – o país como o

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

principal responsável, a esperança
para alimentar 2 bilhões de bocas
famintas extras que vão chegar ao
planeta até 2050. E ainda abastecer
muitos postos de combustíveis com o
renovável etanol. Tudo lindo, um
cenário quase poético. Mas este país
está fazendo hoje a sua parte para
atingir lá na frente esta realidade?
Não, não está, descreve Luiz Carlos
Corrêa Carvalho, presidente da
Associação Brasileira do
Agronegócio (Abag), que promove
neste mês o 11º Congresso Brasileiro
do Agronegócio. Carvalho é
engenheiro agrônomo, com
pós-graduação em Agronomia e em
Administração pela USP e pela
Vanderbilt University (EUA), diretor
da consultoria do setor
agroenergético Canaplan, diretor
das Usinas do Grupo Alto Alegre e
sócio da Bioagência.
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A Granja — Um dos painéis pre-
vistos para o Congresso Brasileiro
do Agronegócio trata da “oportuni-
dade de o Brasil assumir a funda-
mental liderança nos campos da
oferta de alimentos e de energia re-
novável de forma sustentada e cres-
cente”. O que falta para o Brasil as-
sumir esta posição de liderança?

Luiz Carlos Corrêa Carvalho —
Na verdade, se olhar todos os dados,
todas as análises feitas sobre o agro-
negócio no mundo, o Brasil é aponta-
do como a “bola da vez”, o grande
nome do jogo. Quando se fala isso, está
se relacionando diretamente com as
perspectivas. Há uma série de estudos
sendo feitos por entidades internacio-
nais como a FAO, juntamente com a
OCDE, mostrando que daqui para fren-
te haverá um crescimento muito im-
portante da população, de 7 bilhões
para 9 bilhões de habitantes, até 2050.
E que haverá um ganho de renda per
capita no mundo asiático, que é um
grande consumidor, de forma que se
espera um aumento muito grande da
demanda por alimentos e por energia.
Então, é neste ponto que é o grande
momento da nossa discussão. O Brasil
é caracterizado por todos os organis-
mos internacionais como o foco do que
vai ser o grande crescimento de ofer-
ta. A expectativa da FAO é que a oferta
mundial de alimentos cresça até 60%
até 2050, e que cresça muito já até
2020. E que, deste crescimento de
oferta, o Brasil terá que contribuir com
40% do total. Quando você imagina hoje
o Brasil, o terceiro maior exportador
global, a tendência é que o país rapida-
mente neste período passe a ser o agen-
te protagonista desse cenário: o gran-
de produtor e grande exportador mun-
dial. Esta é a grande expectativa do
mundo em relação a gente. O que va-
mos discutir no congresso? Colocar
este pano de fundo, o Brasil como gran-
de e principal ofertante de alimentos, e
discutirmos o que é essencial para isso?
Quais são as nossas limitações? Por que
não conseguimos crescer no potencial
que temos? E esta grande discussão se
faz num momento em que o mundo do
século XXI está de olho em duas ques-
tões básicas: uma que diz respeito à
insegurança em relação a ter alimentos
para esta população toda, com este
crescimento de renda e consumo; e a

outra é se vai ter energia, mas energia
que nos traga segurança. Na dependên-
cia do Oriente Médio e daquele clima
completamente instável, você fica com-
pletamente inseguro. A visão que esta-
mos passando é que o Brasil tem um
potencial de oferta inacreditável em
relação aos outros países. Para isso,
temos que analisar quais são as nossas
limitações, como é que corrigimos ou
ajustamos o país para poder, por meio
de políticas públicas, retirar uma parte
das limitações, estimular o crescimen-
to de ofertas. Obviamente, de forma
sustentável, que é outra questão que
surge agora. Tem que fazer isso tudo
com redução de gases de efeito estufa,
sem derrubar florestas, e por aí vai.

A Granja — Visto o cenário que
temos hoje, o senhor acha viável, na
prática, o Brasil efetivamente con-
tribuir com estes 40%?

Carvalho — O que é importante
na sua pergunta é que, mesmo se con-
siga ou não se consiga, a resposta é,
se não conseguir, você vai ter fome;
se não conseguir, você vai ter um pro-
blema de inflação. A tendência é que a
procura é muito forte, e, se não tiver
oferta, os preços vão subir muito, o
que é insegurança. Estamos falando de
insegurança. A nossa grande discussão
é essa. Como nós entendemos que, se
estamos falando de país sério, se o
Brasil é sério, o país tem que se prepa-
rar para isso e ter políticas públicas
condizentes para isso. Quando a gente
fala de insegurança energética, e a gente
vê que o Brasil de repente começa a
mudar o foco neste Governo atual, ao
invés de se preocupar com a questão
da sustentabilidade e a redução da emis-
são de carbono, ele acaba com a Cide
(Contribuição de Intervenção no Do-
mínio Econômico) para beneficiar a
Petrobras e o Pré-Sal. Estamos dizen-
do “espera aí; tem alguma coisa esqui-
sita nisso, porque eu estou mudando a
política”. Este Governo mudou a polí-
tica. Aí você tem razão: é uma grande
questão a sua pergunta se eu acredito
nisso. Eu acredito nisso desde que de
fato o Brasil tenha o agronegócio e esta
questão das seguranças como priori-
dades. Não é a questão de só produzir
petróleo e exportar petróleo. Até por-
que os dados que vimos é que o Brasil
vai atrasar muito as suas novas refina-

rias. Portanto, não vamos ter os deri-
vados que se precisa. Vamos ter que
importar. Exportar petróleo para impor-
tar gasolina e diesel. Então, continua
esta discussão sobre segurança versus
insegurança. E se não houver política
que caracterize o interesse do país em
ter uma matriz energética limpa por um
lado e por outro lado ter excedentes de
alimentos que viabilize exportações, a
gente não consegue. A sua pergunta
continua no ar.

A Granja — Além destas ações
governamentais, que outras limita-
ções o Brasil tem ou teria que supe-
rar para cumprir este desejo da
ONU?

Carvalho — O maior problema que
notamos sempre diz respeito a outras
questões que envolvem o potencial pro-
dutivo que temos. Há uma análise da
própria FAO que mostra que um terço
da produção de alimentos é perdida de
algum modo: dentro da fazenda, na lo-
gística, na questão da infraestrutura
que não temos. Outra parte é perdida
na relação comercial por falta de ar-
mazenamento ou na perda no proces-
samento. Já sabemos que precisamos
muito atacar na questão da segurança
em dois focos: reduzir as perdas na
produção de alimentos e melhorar a
eficiência na produção de energia. Para
estas duas questões acontecerem, é
claro que tenho que melhorar muito.
No caso brasileiro temos uma agravan-
te sério, que é a falta de logística. Por
falta de estradas, de ferrovias e de hi-
drovias funcionando, a gente acaba
perdendo muito alimento. No resto do
mundo isso também acontece. Em pa-
íses mais pobres isso acontece. Como
os países mais ricos têm dificuldade,
não é neles que se verá expansão de
oferta, e este fator é muito grave. A
outra limitação é a do Custo Brasil, di-
ficuldades como a demora para apro-
vação de projetos por causa do meio
ambiente. Teremos que entrar em área
novas de expansão ou de irrigação, pois
será fundamental. A outorga da água e
estas questões todas que significam
Custo Brasil também pesam.

A Granja — Na sua visão, como
é possível, na prática, aumentar a
produção agrícola sem infringir o
meio ambiente e, sobretudo, a le-
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Há discussões no
Código muito claras
em que a questão é

muito mais,
digamos, ideológica

e, às vezes, até um
pouco histérica,

porque as pessoas
discutem as coisas

sem ter métrica

O Brasil é rico em
recursos naturais,

mas é pobre em
capital, e quando a

gente cria
dificuldades, o

capital para de vir
para cá e procura

lugares onde é
estimulado

gislação ambiental?
Carvalho — Em primeiro lugar, é

fundamental o processo de conscien-
tização dos governos, Federal e esta-
duais, para entenderem o que é esta
urgência. O que eu chamaria aqui
como um ponto essencial para o Bra-
sil hoje é o senso de urgência. Na mi-
nha opinião, falta ao Brasil senso de
urgência. Estamos vivendo uma pers-
pectiva que se aproxima rápido, e a
gente não toma as medidas que tem
que tomar. Por exemplo, a questão do
etanol. Estamos tendo uma demanda
muito maior do que a oferta, e, em
vez de tomar medidas de estímulo à
oferta, o Governo retira a Cide e tor-
na o etanol menos competitivo do que
a gasolina. Esse é o tipo da medida
que contesta frontalmente o discurso
formal do Brasil e da energia limpa,
etc. Em segundo lugar, contesta fron-
talmente a capacidade e a velocidade
do Brasil atender a este crescimento
que o mundo espera do Brasil. Ter-
ceiro, inibe frontalmente investimen-
tos externos de capital no Brasil por
causa disso tudo. O Brasil é rico em
recursos naturais, mas é pobre em
capital. Quando a gente cria estas di-
ficuldades todas, o capital para de vir
para cá e procura outros lugares onde
é estimulado. Quando você analisa es-
tes pontos todos, você, realmente, diz
“olha, a discussão no Brasil passa ne-
cessariamente por uma postura de
Governo efetivo”. E, quando eu falo
em Governo, não estou falando em re-
gulação com intervenção de Governo,

não. Estou falando de políticas públi-
cas de regulação mínimas, mas de es-
tímulo à oferta.

A Granja — Nesta linha, o que o
senhor tem achado das discussões
em torno do Código Florestal? Está
se aproximando do ideal, tanto para
preservar o meio ambiente quanto
para o agricultor poder produzir?

Carvalho — A gente volta àquela
discussão: o Código vai ser o que é
possível, não o que seria o melhor. Há
discussões no Código muito claras em
que a questão é muito mais, digamos,
ideológica e, às vezes, até um pouco
histérica, porque as pessoas discutem
as coisas sem ter métrica. Discutimos
decisões sem saber de fato do que se
trata. Não há conhecimento sobre uma
série de coisas. O resto do mundo não
está fazendo o que Brasil está fazen-
do. E o resto do mundo não faz por-
que não tem métrica. Se aquilo é ver-
dade ou não. Como a distância (das
margens) dos rios. O Código é outro
ponto que caracteriza o que tem acon-
tecido no Brasil: uma discussão meio
Fla-Flu, Corinthians x Palmeiras. É
uma coisa ideológica, não é uma coi-
sa técnica. Nos falta instrumentos e
métricas para poder orientar decisões
e ações muito mais voltadas para uma
lógica. Temos sociólogos, ambienta-
listas sem a menor noção da questão
biológica. Está nos faltando engenhei-
ros e biólogos e sobrando questiona-
dores em métrica e isso está pesando
muito no país hoje.

A Granja — Em cima de todos os
problemas que estamos abordando,
como haver uma melhor integração
entre instituições públicas e a inici-
ativa privada e as demais institui-
ções representativas, como a Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio
(Abag), para solucionar tudo isso?

Carvalho — A Abag tem procura-
do conversar. Estamos em meio a uma
série de conversas, não só com as en-
tidades-irmãs, para tentar buscar uma
governança mais estudada, para poder
conversar com governos de uma for-
ma mais estruturada. Não temos senti-
do, digamos, a procura por uma inte-
gração mais clara do próprio Governo
em relação ao nosso negócio. Eu en-
tendo que (o agronegócio) é o grande

negócio do país. É o grande negócio
do país como empresa, da grande em-
presa Brasil, que tem uma balança co-
mercial que vive em função disso que
estamos discutindo. Nós só temos re-
sultados aí. E estamos passando um
momento no qual vemos um processo
complexo de ociosidade industrial. Por
outro lado, temos uma discussão gra-
ve do comportamento do país em de-
fesa de seu interesse, às vezes confun-
dindo desejos ideológicos com a reali-
dade que está aí. Então, acredito que
precisamos de um grande movimento.
Eu tenho uma grande preocupação por-
que não estou vendo do Governo a pre-
ocupação por criar canais de diálogo
muito francos sobre isso. Eu volto ao
exemplo da Cide e do etanol. Pergunto
a você, como jornalista, o Brasil, sen-
do a grande vitrine da Rio+20, evento
ambiental, de sustentabilidade, e, no úl-
timo dia da conferência, sai a decisão
de o Brasil subsidiar gasolina, diesel,
petróleo e colocar em segundo grau de
importância o renovável da biomassa,
o que explica isso? Qual é a visão que
o mundo teve depois daquela reunião?
Eu estive na Alemanha, na Inglaterra,
em reuniões e todos nos perguntam: “E
o Brasil? Qual a posição do Brasil?
Como o Brasil faz esse discurso e toma
essas ações?”. Estamos realmente mui-
to a pé nesta discussão e isso preocu-
pa a todos.
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JAMAIS SE VIU UMA SOJA
TÃO BRILHANTE

Q uanto mais o sol brilha nas la-
vouras americanas, mas radian-
te é o sorriso dos produtores bra-

sileiros. A estiagem devastadora que
atingiu aquelas plagas e que deverá ain-
da ficar ainda pior já anunciou o efici-
ente sistema de previsão climático
americano, fez com que o bushel da
soja atingisse valores que a Bolsa de
Chicago jamais tinha visto. Soja a R$
80 a saca? Sim, não é sonho de uma
safra de verão, é realidade, e por isso
o Brasil se arma para plantar, daqui a
algumas semanas, a sua maior safra
da oleaginosa. Recorde de preço, re-
corde de área e, assim, o país deverá
ultrapassar os Estados Unidos como
maior produtor de soja. Estas e mui-
tas outras projeções, inclusive para o
milho, que também anda animado, o
arroz e o algodão para a safra 2012/
2013 estão na nossa reportagem es-
pecial.

Realmente, o clima anda bom para
a safra de verão que vem aí. E estas
boas notícias não se restringem à re-
portagem especial. Artigo do Instituto
Nacional de Meteorologia (Inmet) pre-
vê que as chuvas serão generosas

com as regiões produtoras, pelo me-
nos até outubro. Vivas ao fenômeno El
Niño!

O que não merece nenhum aplauso
é o Governo em relação a uma série de
temas relacionados ao agronegócio. É
o que pensa e expõe, em O Segredo de
Quem Faz, Luiz Carlos Corrêa Carva-
lho, presidente da Associação Brasilei-
ra do Agronegócio (Abag). Ele lamen-
ta demais a falta do senso de urgência
neste país.

O que anda devagar, bem arrasta-
do, é a internet em regiões agrícolas.
Artigo esclarece que apenas uma em
cada quatro pessoas que moram no
campo acessam a rede mundial de com-
putadores.

Mas o que anda acelerada é a pro-
cura por seguro de máquinas e imple-
mentos agrícolas. Afinal, as máquinas
estão cada vez mais valiosas, e não dá
para perdê-las, seja por obra de um la-
rápio ou mesmo num incêndio, algo não
tão incomum visto as palhadas secas
que se formam nas lavouras.

Estes são alguns dos nossos assun-
tos nesta edição. Mas tem mais, muito
mais.

Boa leitura!
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NEW JolOLLAND. 
UMA LINHA COMPLETA DE 
PRODUTOS PARA TODOS 
OS DESAFIOS DE QUALQUER 
TIPO DE CULTURA. 
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New Holland. Máquinas com a mais alta tecnologia do plantio à colheita, serviços cada vez mais 

eficientes e uma rede presente em todo o Brasil. Essa marca jâ faz parte da paisagem do campo. 
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Obama assustado
A estiagem que atinge as lavouras nos Estados Unidos levou o governo 
de Barack Obama a alertar que o abastecimento alimentar mundial está 
ameaçado. O presidente pediu ao Congresso que reative programas extintos 
de socorro a momentos de calamidade pública. Em uma avaliação, ao lado 
de Obama, o secretário da Agricultura, Tom Vilsack, considerou a estiagem a 
“situação mais séria” em pelo menos 25 anos. “Eu me ajoelho todos os dias 
e faço uma oração extra”, confidenciou Vilsack a jornalistas na Casa Branca. 
“Se soubesse uma oração da chuva ou uma dança da chuva, eu seria capaz de 
fazê-la”, afirmou.
O secretário revelou ainda que aproximadamente um terço dos condados fo-
ram classificados como “áreas de desastre”. Segundo dados do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos, mais de três quartos das safras de milho e 
de soja estão em regiões atingidas pela seca. E mais de um terço dessas safras 
estão agora classificadas como “muito fracas”.

22,62 bilhões
de dólares deverão ser as receitas com as exportações 
do complexo soja em 2012, segundo a previsão, de 
julho, da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove), que elevou suas estimativas conside-
rando maiores preços do grão e do farelo. O número de 
junho era de 21,7 bilhões de dólares. A previsão é que 
30 milhões de toneladas da oleaginosa sejam embarca-
das. No ano passado o complexo rendeu ao país a entra-
da de US$ 24,15 bilhões, com a venda de 33,8 milhões 
de toneladas.Pão ainda mais hermano

O Brasil vai importar na temporada 2012/2013 o maior volume de trigo desde 
2006/07. A razão é a menor produção esperada para a triticultura brasileira – de 
5,7 milhões de toneladas em 2011/12 para 5 milhões. A estimativa é do Minis-
tério da Agricultura, que trabalha com o número de importação de 6,7 milhões 
de toneladas, ante 6,2 milhões do ano-safra anterior. Seis anos atrás foram 7,16 
milhões de toneladas. A Argentina é o nosso principal fornecedor.

O piloto sumiu!
Em dois meses a agricultura de precisão vai ganhar um novo equipa-
mento. A empresa gaúcha SkyDrones faz testes com o protótipo de um 
microavião não tripulado (micro Vant). Atualmente, a empresa produz 
multirotores (quadri, hexa ou octacópteros), normalmente usados em 
fotografia aérea, segurança pública e fotografia georreferenciada de 
pequenas áreas, de até 50 hectares. Este novo produto é feito especi-
ficamente para imagens georreferenciadas de plantações, podendo 
inicialmente cobrir 100 a 300 hectares por voo com precisão de 4 a 25 
centímetros/pixel, dependendo da altura voada. 
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O bushel
enlouqueceu
E a pior seca nos Estados Unidos 
nos últimos tempos foi um 
catalisador para que o bushel 
de soja superasse os US$ 17 
na Bolsa de Chicago, em 19 de 
julho. O recorde anterior era de 
US$ 16,49 por bushel, em 3 de 
julho de 2008. A preocupação 
aumentou porque uma previsão 
climática para o Meio-Oeste 
americano anunciou que a maior 
parte do cinturão terá chuvas 
abaixo da média e temperaturas 
altas também em agosto e que o 
problema vai se expandir para o 
norte e o oeste, que não estavam 
tão afetados.

A invasão das máquinas
No primeiro semestre, as exportações de máquinas e implementos agrí-
colas aumentaram 3,4% sobre o mesmo período de 2011 – de US$ 450 
milhões para US$ 466,7 milhões. Já as importações cresceram 53,8%, de 
US$ 247,6 milhões para US$ 381 milhões. Na opinião de Celso Casale, di-
rigente da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), o expressivo aumento das importações associado ao declínio das 
exportações é resultado de um velhíssimo problema: a baixa competitivida-
de do produto brasileiro lá fora devido à elevada carga tributária e à defasa-
gem cambial. “Nossa desvantagem competitiva em relação aos fabricantes 
internacionais permanece na casa dos 40%”, quantificou.

Terras sobem a ladeira
As cotações das commodities foram às alturas. E pra lá também foram 
os preços das terras. Nos últimos três anos, as terras agrícolas se valori-
zaram, em média, 50%. Sobretudo de um ano para cá. Entre março do 
ano passado e abril deste, conforme a consultoria Informa Economics 
FNP, a valorização média foi de 16,5%. A pesquisa apontou  que a região 
mais valorizada em 12 meses, até abril, foi o terreno apto para a soja 
em Sinop/MT: o hectare saltou de R$ 9 mil para R$ 15,6 mil, ou +73,3%. 
Registre-se: a pesquisa foi feita até abril, sendo que o boom de verdade 
das cotações das commodities ocorreu nas últimas semanas.

Maior fatia
O Brasil vai seguir aumentando sua partici-
pação no mercado mundial de alimentos nos 
próximos dez anos. As projeções são do banco 
de dados do estudo Agricultural Outlook 
2012-2021, realizado pela Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 
e pela Organização para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico. As projeções apontam 
que o Brasil aumentará sua participação nas 
exportações mundiais de farelos (de 17,3% 
para 18,3%) e óleos vegetais (de 2,7% para 
3,9%); carnes bovina (de 17,8% para 19,2%), 
suína (de 7,4% para 7,7%) e de aves (de 
32,3% para 37%), e açúcar branco (de 21,4% 
para 43,1%). Mas o estudo prevê que o país 
perderá espaço no comércio global de açúcar 
bruto, de 57,6% para 51,4%, e oleaginosas, 
sobretudo a soja, de 31,8% para 27,9%. 

Sou do Time AgroBrasil,
entende?
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) e o Sebrae lançaram o Time AgroBrasil, uma 
campanha que terá como estrela, aliás, mega-
estrela, Pelé. A proposta é consolidar a imagem do 
agronegócio sustentável brasileiro por aqui e no 
exterior. A campanha, até 2014, tem por objetivo 
mostrar que os produtores brasileiros dão exemplo 
ao mundo de como produzir alimentos preser-
vando o meio ambiente. “Parece que é o pontapé 
inicial, mas não é, porque o Brasil já é referência 
na agricultura. Mas vamos fazer do Brasil o primei-
ro do mundo na agricultura porque Deus só me 
bota em equipes vencedoras”, anunciou o Rei na 
cerimônia de lançamento da campanha, na foto ao 
lado da presidente da CNA, Kátia Abreu.

“A agricultura exerce um papel 
essencial no enfrentamento da 
crise internacional porque o 
nosso agronegócio tem poten-
cial de gerar renda, emprego e 
de mostrar que o Brasil conse-
gue criar uma relativa proteção 
em relação aos efeitos perver-
sos dessa crise de dívida sobe-
rana e de dívida bancária que 
afeta o mundo”
Dilma Rousseff, no lançamento do 
Plano Agrícola e Pecuário 2012/2013
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

APICULTURA NO INVERNO
Quais são as recomendações técnicas para o manejo de abelhas durante os meses de inverno? Desde já, agradeço as

informações.

Ronai Gonçalves Budke

Ibirubá/RS

R- A chegada do inverno é uma época importante para
quem trabalha com apicultura, tendo em vista que este perío-
do representa um momento de maior escassez de alimento
para as abelhas. Nessas ocasiões, a família definha, os zan-
gões são expulsos da colmeia, a postura de ovos da rainha
fica reduzida e, consequentemente, diminui a produção de mel,
pólen e cera. De acordo com o técnico agrícola da Emater/
RS Ricardo Boesche, alguns procedimentos de manejo de-
vem ser readequados para proteção das colônias e para que
não haja perda muito significativa na produtividade. Principal
causadora de mortes das abelhas neste período, a desnutrição
deve ser combatida com algumas ações de prevenção. Deve-
se procurar manter uma quantidade de reserva de mel dentro
dos apiários, pois são essas reservas que vão auxiliar na ma-
nutenção da população em condições adversas. Nesse contexto, a prática mais comum é a da alimentação artificial, que
permite a substituição total ou parcial das reservas de mel de inverno. Os tipos de alimentação variam de acordo com a
característica do apiário. No inverno, o apiário deve se encontrar em um local ensolarado, tendo em vista que um lugar
sombrio associado às estações mais frias pode acarretar na incidência de doenças. Além da presença de sol, deve-se dar
preferência a uma área com cerca viva para dificultar o acesso de animais e evitar a incidência de ventos fortes. Como
alternativa para preservar a temperatura no interior da colmeia, o tamanho do alvado (porta da colmeia) deve ser reduzido.
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PROBLEMAS DA BATATA
Que problemas podem atacar a batata em caso de irrigação em excesso na

plantação?

Hélio Roberto Reis

Altamira/PA

R- A produção de batata pode ser
afetada pelo excesso de água, por re-
duzir a aeração do solo, favorecer mai-
or incidência de doenças e lixiviar nu-
trientes móveis. Segundo pesquisado-
res da Embrapa, irrigação em excesso
favorece várias doenças de solo, como
murcha-bacteriana, sarna-prateada,
sarna-pulverulenta, canela-preta e po-
dridão-mole. A irrigação por aspersão,
notadamente quando em regime de alta
frequência, favorece condições de alta
umidade no dossel vegetal, aumentan-
do a incidência de doenças foliares. Por
outro lado, a falta de água, especial-
mente no início da tuberização, favo-
rece a ocorrência da sarna-comum. A
planta de batata é muito sensível ao

déficit de água. Mesmo pequenos pe-
ríodos de estiagem comprometem o
sucesso da lavoura, sendo a irrigação
recomendada em regiões e/ou perío-
dos com distribuição irregular de chu-
vas. A demanda de água pelas plantas
é dependente das condições climáticas,
da cultivar e do sistema de cultivo,
principalmente. A evapotranspiração
total da cultura varia de 250 a 550 mm,
podendo superar 600 mm para culti-
vares de ciclo longo e em regiões quen-
tes e secas. A irrigação na cultura da
batata é realizada, muitas vezes, por
meio de práticas impróprias de mane-
jo e do uso de sistemas de irrigação
com baixa uniformidade de distribui-
ção de água.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

ENCICLOPÉDIA
Gostaria de parabenizar a todos os que trabalham na revista, pois é a melhor revista que já assinei. Não acho que é

mais uma revista e, sim, uma “enciclopédia”. É o melhor veículo de difusão tecnológica, sem sensacionalismo
direcionado com fundos econômicos. A Granja = perfeita. Sou assinante desde 1982 ininterruptamente.

Parabéns a todos.
Gilmar Luis Lazzaretti

 Palmas/TO
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O AGRONEGÓCIO NA
RIO+20

Achei legal, oportuna a aborda-
gem sobre a Rio+20 (edição de ju-
nho), mas pensei aqui com meus
botões. Não vai dar em nada este
encontro. Pra começar, quem devia
vir aqui e ouvir um pouco, não veio.
Me refiro ao Obama, o homem que
mais manda no planeta e está à
frente da nação mais poluidora.
De qualquer forma, parabéns às
nossas lideranças do agronegó-
cio que se prepararam para mos-
trar o que a gente tem feito de
bom pela agricultura sustentá-
vel. Assim, nenhum gringo
pôde vir e acabar com a nossa
agricultura.

Maicon Lemes

 Bragança Paulista/SP

HISTÓRIAS DE EMPREENDEDORES

O AGRONEGÓCIO NA
RIO+20 II

Na excelente reportagem sobre
o agronegócio na Rio+20 gostei de
um trecho da entrevista da sra. Ká-
tia Abreu. “O Brasil chegará à
Rio+20 de cabeça erguida. Temos
uma das maiores, melhores e mais
sustentáveis agriculturas do mundo e
deve servir de exemplo para outros
países de como produzir com qualida-
de e abundância, preservando o meio
ambiente. Produzimos arroz, feijão, car-
ne, frutas, leite e biocombustíveis em
apenas 27% do nosso território, manten-
do intactos 61% dos nossos biomas. A
Europa não tem nem 1% da sua vegeta-
ção.” É isso mesmo. Temos que confron-
tar este pessoal da Europa que vem aqui
dizer o que temos que fazer, o que temos
que preservar e balela e mais balela. E o
que eles fazem pra preservar a natureza lá
no continente deles!?

Amanda Duarte

 Vicente Dutra/RS

Achei bem interessantes as histórias
dos dois produtores na revista de junho
(Gilberto Secchi, em O Segredo de
Quem Faz, na foto, e Olenir Bernardi,
o Pioneiro da Soja na Canarana). Fan-
tásticas as histórias deles. Eles merece-
ram ganhar as páginas da revista A
Granja. Num país como este, em que
muita gente enriquece “do nada” em
quatro anos, é bom ver gente como eles,
que enriqueceram só com trabalho e em-
preendedorismo.

Paulo Lanzer Jr.

 Ubiratã/PR
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O SONHO QUE VIROU
REALIDADE

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Confesso que me emocionoConfesso que me emocionoConfesso que me emocionoConfesso que me emocionoConfesso que me emociono
ao ver o Mato Grosso de hoje.ao ver o Mato Grosso de hoje.ao ver o Mato Grosso de hoje.ao ver o Mato Grosso de hoje.ao ver o Mato Grosso de hoje.

FFFFFaçam caçam caçam caçam caçam como euomo euomo euomo euomo eu.....     VisitVisitVisitVisitVisitem o Mem o Mem o Mem o Mem o Maaaaatttttooooo
Grosso e se sintam muito maisGrosso e se sintam muito maisGrosso e se sintam muito maisGrosso e se sintam muito maisGrosso e se sintam muito mais

brasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileiros

T enho frequentemente visitado o
estado do Mato Grosso nestes
últimos meses, hora sozinho,

hora com o nosso presidente da Fa-
mato, Rui Prado, e integrantes de sua
equipe, com muita honra. Confesso
que para mim, a esta altura da minha
vida, tem sido, além de um lenitivo,
um motivo uma incontida alegria. Di-
ria mais, uma verdadeira injeção de
cânfora, direto em minhas veias que
me fazem estremecer o corpo e a
alma. Rejuvenesce-me. Naturalmente
que me provoca profundas emoções
quando visito áreas que na década de
70 eu visitava embalando um
sonho de ver ali um dia um novo
mundo ocupado por gente com-
petente que transformaria uma
área a aquela época inóspita, ter-
ra degradada que servia apenas
para fazer distâncias. Um imen-
so vazio do território nacional.
Para visitá-la eu ia de avião até
Cuiabá ou Vilhena, à entrada de
Rondônia, onde tomava um he-
licóptero que, para melhor desempe-
nhar sua missão, tinha de ter apoio de
um caminhão com combustíveis pelo
solo, e, como não tinham estradas, às
vezes, saía três dias ou mais dias an-
tes de nós para nos apoiar na verda-
deira aventura que fazíamos naquela
imensidão vazia.

O Brasil àquela época era um gran-
de importador de alimentos. A metade
da população que vivia no campo não
era capaz de alimentar a outra metade
que foi para a cidade em busca de me-
lhores condições de vida. Um terço do
que comíamos vinha de fora a preços
caríssimos e quando aqui chegava ain-
da sofria de tremenda especulação num
mercado demandador, elevando até o
preço dos alimentos que aqui produzía-
mos. A população brasileira chegava a
gastar de 42% a 48% de toda a sua ren-

da familiar só em alimentação. Era de-
mais. Todo o esforço que se fazia era
destruído pelo preço da alimentação.
Para quem gasta quase a metade de sua
renda em alimentação, não sobra dinhei-
ro para a vestimenta, o transporte, a mo-
radia, a saúde, a educação, o lazer. Em-
bora o país tivesse recursos provindos
da Conta Café para pagar a obsolescên-
cia de nossa iniciante indústria e a im-
portação de alimentos, isto não signifi-
cava alívio no bolso do consumidor bra-
sileiro, que continuava gastando quase
a metade do que ganhava só em alimen-
tação.

Quando, em 1972, vem a famosa
Crise do Petróleo, que passa em me-
nos de uma semana de três para 11
dólares o barril, e o Brasil importava
80% do petróleo que consumia, a Conta
Café não dava mais para cobrir as nos-
sas contas negativas. Tinha de se fa-
zer alguma coisa, pois em pouco tem-
po estaríamos “quebrados” e o país,
desacreditado. Sem a indústria, embo-
ra deficitária, o desemprego seria ge-
ral. Sem o petróleo o país pararia. Sem
alimentação ninguém sobrevive. Este
era o desafio. Optamos pela rápida ocu-
pação do nosso território, ocupando os
nossos biomas, onde haveríamos de
encontrar soluções tecnológicas e ci-
entíficas para tirar dali o que mais ne-
cessitávamos, os alimentos, procuran-
do manejá-los sem degradar os seus re-
cursos naturais, isto é, o solo, a água,

as plantas, os animais.
Daí o surgimento da Embrapa e das

17 empresas estaduais de pesquisas,
as nossas universidades e a iniciativa
privada, que se uniram no Programa
Nacional Integrado de Pesquisas Agro-
pecuárias, que deu não só ao Brasil,
mas ao mundo, a primeira agricultura
tropical competitiva e sustentável que
todos hoje reconhecem. Bastou que in-
dicássemos as inovações criadas, que
o produtor brasileiro, com sua cora-
gem, fibra e determinação, foi capaz
de transformar os vazios ou terras de
fazer longe em campos produtivos que

hoje abastecem o mundo. Mes-
mo que quem faça isso seja ape-
nas cerca de 15% da população
que vive no meio rural.

É bom que se realce que foi
graças à capacidade e à compe-
tência dos nossos pesquisado-
res, extensionistas e produtores,
que foram capazes de multipli-
car a nossa produtividade e, por
meio dela, transferiram aos con-

sumidores os benefícios dos preços
dos alimentos, que chegaram a cair
70% em menos de 20 anos. E, hoje, a
população brasileira não gasta mais do
que 13,6% de sua renda em alimenta-
ção e, com isso, pode participar efeti-
vamente dos benefícios de uma ver-
dadeira inclusão social.

Confesso que me emociono ao ver
o Mato Grosso de hoje. Foi uma lon-
ga noite de sono, mas que Deus me
deu vida e força para retornar naque-
la, antes, solidão, hoje maior trinchei-
ra de luta, que, mesmo com tremen-
das dificuldades, se transforma num
dos maiores celeiros do mundo. Fa-
çam como eu. Visitem o Mato Grosso
e se sintam muito mais brasileiros.



CHEGOU POWERCORE. 
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012/2013
da mais FORTE

A estiagem que prejudica as lavouras nos Estados Unidos provocou uma
alta surpreendente nos preços da soja às vésperas do plantio de uma nova

safra no Brasil. Estimulados pela expectativa de uma farta rentabilidade,
os produtores devem cultivar uma área recorde com a oleaginosa. O milho

segue uma tendência muito semelhante, enquanto os números do
algodão não animam, e há ainda muitas dúvidas em relação ao arroz.

Este é o cenário que se arma para a safra 2012/2013
Denise Saueressig

denise@agranja.com
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D epois de uma safra marcada pela
queda na produção e a perda da
liderança para o milho no ranking

das principais culturas agrícolas do país,
a soja promete voltar com força no ci-
clo 2012/2013. São muitas as razões que
sustentam essa expectativa, mas a prin-
cipal delas está voltada para o bolso do
produtor. Nunca a saca da oleaginosa
valeu tanto. A frustração de safra anun-
ciada nos Estados Unidos devido à seca
provocou a disparada dos preços para
acima dos R$ 80 em meados de julho,
no porto de Paranaguá/PR. “Desde o
início do ano, o aumento em reais ao
produtor, em média, é de 72%”, infor-
ma o analista Carlos Cogo, da Carlos
Cogo Consultoria Agroeconômica.

Os números da nova safra devem
acompanhar os recordes nos preços. O
cultivo com a oleaginosa no Brasil de-
verá crescer 8,8%, estimava o especia-
lista na segunda quinzena de julho. Na
opinião dele, serão incorporados 2,2
milhões de hectares, e a área total deve-
rá ser de 27,2 milhões de hectares. La-
vouras sobre o cultivo de milho devem
somar 670 mil hectares e, sobre o algo-
dão, 446 mil hectares. Também haverá
plantio sobre áreas de arroz e em novas
fronteiras agrícolas na região do Mato-
piba, formada pelos estados do Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia. A pro-
dução, segundo o consultor, deve ter um
aumento de 25%, para 82,7 milhões de
toneladas, favorecida pelas condições
climáticas do fenômeno El Niño.

Com o raciocínio parecido, o CEO
da consultoria Céleres, Anderson Gal-
vão, também acredita em novas áreas
de cultivo e na substituição de antigas

pastagens pela soja, principalmente no
Mato Grosso e em Goiás. Na mesma
direção, a Safras & Mercado aponta
para um incremento de 8,4% na área,
com a oleaginosa ocupando 27,218 mi-
lhões de hectares. Em condições favo-
ráveis de clima, a produção poderá cres-
cer 24,1%, somando 82,295 milhões de
toneladas, segundo pesquisa da consul-
tora. Análises ainda mais otimistas indi-
cam que o Brasil poderá plantar quase
28 milhões de hectares com soja e, in-
clusive, superar os Estados Unidos em
produção pela primeira vez. “Se isso se
confirmar, será um acontecimento
pontual, em função de todos os fatores
específicos deste ano. No entanto, de
forma natural, essa ultrapassagem não
deve ocorrer antes de quatro ou cinco
anos”, sustenta Galvão.

Seca histórica no maior produtor
— Em julho, o relatório do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) reduziu sua previsão divulgada
no mês anterior para a produção de soja
naquele país. Das 87,2 milhões de to-
neladas estimadas anteriormente, a co-
lheita passou a ser calculada em 83 mi-
lhões de toneladas – volume que pode
cair ainda mais. “A seca e o calor de-
vem se prolongar até agosto nos EUA e
podem ampliar expressivamente as que-
bras da soja. Segundo a Administração
Nacional Oceânica e Atmosférica dos
Estados Unidos, essa é a pior seca des-
de 1956 e atinge 55% da área contígua
do país”, salienta Cogo. Com a queda
na produção, houve recuo na projeção
de exportações pelos norte-americanos
e consequente aumento de vendas para
os outros dois grandes produtores mun-
diais – Brasil e Argentina. O resultado é
uma redução geral nos estoques de pas-

sagem dos três países.
A produção mundial, de acordo com

o documento do Usda, deve ser de 267,2
milhões de toneladas (13,3% superior
sobre 2011/2012) e a demanda global
deve somar 263,2 milhões de toneladas
(3,8% maior). A relação estoque/con-
sumo foi projetada em 21,2% em 2012/
2013, contra 20,7% na safra 2011/2012,
mas bem abaixo dos 27,9% do ciclo
2010/2011. Os preços futuros na Bolsa
de Chicago subiram de uma faixa entre
US$ 12 a US$ 12,50 por bushel para
US$ 16 a US$ 17 por bushel. “Em Chi-
cago, os preços acumulam uma forte
alta de 47% entre janeiro e julho de
2012. No mercado interno, consideran-
do o Paraná, por exemplo, os preços
completam uma alta de 86% nos últi-
mos 12 meses”, destaca Cogo.

Em 23 de julho, o Departamento de
Economia Rural (Deral) da Secretaria
da Agricultura do Paraná indicava uma
média de R$ 70,23 para a saca de soja
de 60 quilos, com as máximas chegan-
do a R$ 81 na região de Ponta Grossa.
No Rio Grande do Sul, segundo a Ema-
ter/RS, na terceira semana de julho, a
saca valia R$ 66. Há um ano, o preço
era de R$ 44,75. No Mato Grosso, o
Instituto Mato-grossense de Economia
Agropecuária (Imea) apresentava pre-
ços para a saca entre R$ 67 e R$ 74,50
no dia 20 de julho. Na mesma data do
ano passado, os valores variavam entre
R$ 37 e R$ 43,40.

É difícil para os analistas prever um
teto para o preço da soja. No entanto, a
tendência é que altas mais expressivas
não aconteçam, considera Anderson
Galvão. “Há um risco grande de pro-
blemas para a cadeia das carnes, que
precisam da soja para a fabricação da

A área de soja deve ficar
entre 27 milhões e 28

milhões de hectares no
ciclo 2012/2013

SOJA: CUSTOS E MARGENS

Safra                                           2011/2012                     2012/2013

Região Sul/SE Cerrado Sul/SE Cerrado

Custo total (US$/ha) 943,69 975,01 976,72 1.009,14

Produtividade média (sc/ha) 33,8 50,8 52,5 55

Preço médio (US$/60kg) 32,11 28,84 30,18 27,40

Receita líquida (US$/ha) 141,63 490,54 607,91 497,75

Margem sobre o custo (%) 15% 50,3% 62,2% 49,3%

Fonte: Carlos Cogo



COMEÇAMOS ARMAZENANDO CONHECIMENTO. 
HOJE EM DIA, ARMAZENAMOS 

Todo o produto Kepler Weber é feito para os melhores resultados. 
O lnvesUmenlD em tecnologia e Inovação, a qualidade das matérias-primas e os projetos 

sob medida, desenvolvidos por uma equipa de profissionais qualificados fazem os 
equipamentos Kapler Weber serem mais do que grandes soluções em armazenagem: 

são ferramentas que impulsionam o crescimento do seu negôolo. 
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ração. Em algum momento, a demanda
vai dar sinais de esfriamento”, comple-
ta o consultor. Persistindo a seca nos
EUA, os preços futuros devem manter-
se em um patamar entre US$ 13 e US$
14 por bushel no primeiro semestre de
2013, examina Cogo. “Os produtores
brasileiros já negociaram antecipada-
mente 35% (em meados de julho) da
safra 2012/2013, garantindo uma ren-
tabilidade elevada, mesmo que ocorra
uma retração dos preços futuros no pró-
ximo ano com o aumento da área na
América do Sul”, acrescenta.

Disciplina financeira — Um mo-
mento de euforia como o atual revela
alguns riscos importantes e que devem
ser considerados pelo produtor, ressal-
ta Galvão. “Um desses perigos está no
controle do agricultor e é a propensão a
gastar mais dinheiro do que deve. O re-
comendável é que, mesmo quando há
dinheiro sobrando, que se tenha disci-
plina com os gastos”, orienta o analista
da Céleres. Outros dois riscos não es-
tão sob o domínio do produtor, mas
podem prejudicar suas contas. “O pri-
meiro deles é a incerteza econômica na
Europa, que pode afetar o mercado fi-
nanceiro de forma parecida com o que
ocorreu em 2008, quando a soja baixou
de US$ 16 para US$ 12 o bushel. O se-
gundo é a tão temida desaceleração chi-
nesa. A procura pela soja continua alta,
e o país continua crescendo, mas em
índices abaixo dos vistos em anos ante-
riores”, ressalva. Na opinião do especi-
alista, o produtor brasileiro deve apro-
veitar a conjuntura atual para tirar o
máximo proveito da alta rentabilidade,
fazendo a venda escalonada e trabalhan-
do com planejamento consciente e mais
eficiência na gestão.

Decisão direciona-
da pelo mercado —
Baseado no comporta-
mento do mercado, o
produtor Leocir Pedri-
nho Rizzo, de Palotina/
PR, há dois anos direciona seu plantio
de verão apenas para a soja. Numa área
de 160 hectares, ele planeja para a pró-
xima safra o mesmo que fez no ano
passado, optando pelo milho safrinha
após a colheita da oleaginosa. O mo-
mento de cotações positivas também
permite fazer planos para o futuro. “Em
dois anos, espero ter adquirido uma
nova parcela de terra para ampliar a área
de plantio para 200 hectares”, relata.

Até a segunda semana de julho, o
agricultor havia comercializado entre
30% e 40% do que espera colher em
2013, com média de preço de R$ 53. A
expectativa, para o restante da safra, era
de conseguir valores em torno de R$
65. O custo, em relação ao ano passa-
do, ficou estável, já que Rizzo negociou
seus insumos antes da maior alta do
dólar e da própria soja. “O retorno fi-
nanceiro da próxima safra vai depender
do clima, mas, se tudo ocorrer bem,
acreditamos numa rentabilidade variá-
vel entre 50% e 70%. No último ciclo,
a estiagem prejudicou a lavoura e se-
quer conseguimos cobrir os custos”,
observa.

O produtor paranaense conta que
também já está projetando o cultivo do
milho na segunda safra. Segundo ele,
os preços do cereal vêm superando as
expectativas dos agricultores, com va-
lores em torno de R$ 22 na região. “An-
tigamente, meu pai plantava trigo, mas
com a falta de estímulo para a cultura,
há 18 anos investimos no milho, que tem
um retorno bem melhor. Este ano, se o
clima colaborar, vamos conseguir adi-
antar o plantio da soja e, consequente-
mente, antecipar a semeadura do milho
safrinha, que deve ter uma rentabilida-
de tão boa ou até melhor do que a da
soja”, afirma Rizzo.

Venda acelerada — No estado que
mais produz soja no país, a expectativa
é de um incremento de 500 mil hecta-
res para o plantio da oleaginosa. Se for
confirmado, o número vai significar o
cultivo de 7,5 milhões de hectares se-
meados no Mato Grosso. As perspecti-

vas para o próximo ciclo são as melho-
res, e a ampliação do plantio vai ocorrer
sobre áreas de pastagens degradadas,
atesta o presidente da Associação dos
Produtores de Soja e Milho de Mato
Grosso (Aprosoja), Carlos Fávaro. “Só
temos a ressalva em relação ao clima,
que não nos permite estimar a rentabili-
dade da lavoura com antecedência. No
entanto, se as condições favorecerem a
alta produtividade, o retorno financeiro
da colheita 2013 será superior ao da úl-
tima safra”, conclui.

O dirigente acredita que um dos prin-
cipais inibidores para um maior incre-
mento na lavoura seja a deficiência na
infraestrutura logística do estado. “An-
tes da formação da lavoura, nossas es-
tradas não oferecem condições para o
transporte de calcário e de fertilizantes
necessários para corrigir o solo e, de-
pois da colheita, é um problema o des-
locamento da safra até os portos”,
enumera. “Mato Grosso ainda tem en-
tre 7,5 milhões e 8 milhões de hectares
com pastagens que são propícios para
a agricultura, mas que deixam de ser
incorporados devido a essas dificulda-
des estruturais”, continua.

Antes mesmo das altas mais expres-

A saca da oleaginosa
chegou a passar dos

R$ 80 no mercado
brasileiro no mês de

julho

Produtor Leocir Rizzo:
custos estáveis e expectativa
de rentabilidade entre 50%

e 70% na próxima safra
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sivas nos preços, ocorridas em julho,
em torno de 50% da safra 2013 de soja
que será colhida no Mato Grosso já ha-
via sido comercializada. Em 20 de ju-
lho, a venda antecipada somava 57,5%
da safra. “Esse é um sinal de maturida-
de do produtor, que sabe que precisa de
planejamento para sustentar a atividade
e de maior atenção num ano de alta nos
custos de produção”, menciona Fáva-
ro. Desde o ciclo 2009/2010, a anteci-
pação das vendas é cada vez mais pre-
coce no estado, diz o analista Cleber
Noronha, do Imea. No entanto, em ju-
lho do ano passado, a comercialização
da safra 2011/2012 somava apenas 28%
da colheita futura. “Esse ano a situação
dos preços é muito diferenciada, e o
produtor que consegue definir exata-
mente seus custos deve ir acompanhan-
do o mercado para conseguir os me-
lhores negócios”, aconselha.

Conforme análise do Imea, o custo
de produção da soja subiu cerca de R$

500 no estado, para R$ 2.107 por
hectare. A variação foi resultado
da elevação nos valores das se-
mentes, dos fertilizantes e dos
defensivos. “A alta do dólar e o
aumento no preço da terra de-
corrente do próprio incremento
da soja também tiveram influên-
cia sobre o custo total. De qual-
quer forma, se os preços se man-
tiverem aquecidos, tudo indica
que a receita deste ano será su-
perior, mesmo com o aumento
dos custos”, pontua Noronha. O
analista Anderson Galvão acha
temerário falar de rentabilidade
média para a soja na próxima sa-
fra, considerando a heterogenei-
dade de produtores rurais e re-
giões agrícolas no Brasil. “O que
podemos afirmar é que a safra

lho, enquanto ainda colhia a safrinha de
milho, uma dúvida tomava conta do pro-
dutor: semear toda a área de verão com
soja ou investir também no milho? “Nor-
malmente, também cultivo milho no
verão, mas estava pensando em plantar
apenas soja esse ano. No entanto, o
mercado do milho aqueceu, com negó-
cios em torno de R$ 20 a saca, e estou
repensando minha decisão anterior”,
detalha.

Na época da segunda safra, o pro-
dutor planta 1,3 mil hectares com mi-
lho, 150 hectares com feijão e, o res-
tante, com milheto, para fazer a cober-
tura do solo. “Na nossa região, é mais
arriscado investir no milho safrinha por
causa do clima, que é mais seco. Mes-
mo assim, ampliamos a área com o ce-
real. Há dois anos, eram apenas 500 hec-
tares e, em 2011/2012, foram implanta-
dos 900 hectares”, declara. O milho tam-
bém terá alta nos custos no ciclo 2012/
2013. O número ainda pode ter altera-
ções, mas o Imea estima que o valor
total, por hectare, passe de R$ 1.528
para R$ 1.636 em áreas de alta tecnolo-
gia do Mato Grosso. O preço da semente
é o principal responsável por esse in-
cremento.

Produtor Endrigo Dalcin:
venda antecipada de
 até 60% da colheita

esperada antes de iniciar
 o plantio

Anderson Galvão, consultor
da Céleres: momento

positivo requer disciplina
financeira e controle de

gastos
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2012/2013, em condições normais de
produtividade, será a quarta safra con-
secutiva que os produtores brasileiros
terão margem positiva, o que permite a
clara capitalização do setor, redução do
endividamento e outras melhorias do
aspecto econômico e financeiro”, cons-
tata.

Contas positivas — Em Nova Xa-
vantina/MT, o engenheiro agrônomo e
produtor Endrigo Dalcin recorda que
obteve uma rentabilidade de 20% na sa-
fra passada com a soja, quando vendeu
a saca com média de preço de R$ 44.
Para a temporada 2012/2013, ele espe-
ra uma margem de retorno de cerca de
30%. Até a segunda semana de julho,
ele havia comercializado 44% da colheita
que estima para 2013. O preço inicial
foi de R$ 44,50, a média foi de R$ 49, e
a expectativa no momento era fechar
negócios a R$ 54. “Vou manter esse rit-
mo de venda até 60% da colheita espe-
rada. Acredito que esse é um bom índi-
ce de segurança para o período que an-
tecede o plantio”, argumenta.

Os custos, aponta o agrônomo, su-
biram pela alta do dólar na hora de pro-
gramar a lavoura. “No ano passado,
compramos insumos com o dólar a R$
1,61 e, este ano, a R$ 2. Fazendo a con-
ta, tivemos um aumento entre 25% e
30% nos custos da soja”, assinala. Dal-
cin planejou ampliar a área cultivada na
safra que vem de 2,6 mil para 3,3 mil
hectares. Na primeira quinzena de ju-
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Com a colheita da segunda safra em
andamento, em julho ainda não havia
uma estimativa em relação ao cultivo do
milho na próxima temporada no Mato
Grosso. “O mais recente relatório nor-
te-americano indicou perdas expressi-
vas na safra dos Estados Unidos, e essa
informação fez com o mercado se mo-
vimentasse. Se o cenário se mantiver
assim, é provável que a área plantada
seja ampliada no estado. Em 2011/2012,
o cereal ocupou 35% da área da soja.
Se esse índice se repetir, teremos um
aumento, já que a área de soja será in-
crementada”, resume o analista Cleber
Noronha, do Imea. No mês passado, o
mercado mostrava aquecimento para o
cereal mato-grossense, com média de
aumento de 30% desde o início do mês.

Milho também reage à seca nor-
te-americana — A seca já provocou
uma quebra de 46,3 milhões de tonela-
das na safra norte-americana de milho.
A estimativa é de que a colheita seja de
329,4 milhões de toneladas no ciclo
2012/2013. Assim como aconteceu com

a soja, no Brasil essas informações fo-
ram razões para altas no mercado do
cereal. Segundo a Céleres, em Doura-
dos/MS, a saca de milho foi negociada
a R$ 22,50 entre 16 e 20 de julho, mos-

trando uma alta de 5,6% ao longo da
semana. No Paraná, a média de 23 de
julho era de R$ 25,57. No Mato Gros-
so, os preços variavam entre R$ 15,80
e R$ 23,60 em julho de 2011 e entre R$

Brasil ainda colhe a segunda
safra de milho 2011/2012,
que teve uma área recorde

cultivada

O
lí

m
pi

o 
F

il
ho



28  |  AGOSTO 2012

REPORTAGEM ESPECIAL

20 e R$ 25,20 em julho deste ano, de
acordo com o Imea.

A área do cereal deve recuar 8,5%
na primeira safra, avalia o consultor
Carlos Cogo. Mesmo com as altas re-
centes, ele acredita que o produtor terá
preferência pela soja no cultivo de ve-
rão. Já na segunda safra a expectativa é
de uma expansão de 6% no plantio.
“Com isso, a produção poderá ter um
incremento de 68,1% na safra de inver-
no, para 36,1 milhões de toneladas”,
analisa, lembrando que em 2011/2012 o
Brasil teve a maior área de cultivo de
milho da história, com 15,1 milhões de
hectares.

O especialista comenta que a pro-
dução mundial de milho deve crescer
apenas 3,6%, com a forte quebra da
safra dos Estados Unidos, atingindo
905,2 milhões de toneladas na safra
2012/2013. “Os preços futuros na Bol-
sa de Chicago subiram de uma faixa
entre US$ 5,20 a US$ 5,40 por bushel
para US$ 7,80 a US$ 8,00 por bushel.
Persistindo a seca nos EUA, os preços
futuros para 2013 devem manter-se em
um patamar entre US$ 7,50 e US$ 8,00
por bushel”, complementa. No ciclo
2011/2012, as duas safras de milho to-
talizam 69,48 milhões de toneladas, se-
gundo o último levantamento da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab). Apenas a segunda safra do cereal
teve crescimento de 60,9%. A soja, que
sofreu com a estiagem na Região Sul,
tem uma produção calculada em 66,37
milhões de toneladas, recuo de 11,9%
em relação ao ano anterior.

Indefinição para o arroz — Pro-
blemas na comercialização do arroz da

safra 2010/2011 provocaram uma re-
dução no plantio do cereal na safra pas-
sada. Segundo a Conab, a área caiu
13%, para 2,453 milhões de hectares,
enquanto a produção recuou 15,1%, para
11,559 milhões de toneladas. O Rio
Grande do Sul representa 43% da área
brasileira cultivada com arroz. As lavou-
ras irrigadas também têm a maior pro-
dutividade média do país, de mais de
sete toneladas por hectare. Com redu-
ção de área de 11,4% na safra anterior
(1,053 milhão de hectares), o estado
também colheu menos arroz em 2011/
2012: 7,739 milhões de toneladas, vo-
lume 13,1% inferior ao período anteri-
or. A estiagem enfrentada pelo estado
em 2011/2012 ainda não permite esti-
mar com precisão o cultivo em 2012/
2013. “Nossas reservas em barragens
e açudes ainda estão abaixo do ideal para
o cultivo”, revela o diretor administrati-
vo da Federação da Agricultura do Rio
Grande do Sul (Farsul), Francisco
Schardong.

Para definir o próximo plantio, os
produtores também precisam repensar
suas contas, já que existe uma dívida
de custeio do ciclo anterior. No mês
passado, o Governo Federal anunciou a
prorrogação do vencimento para 31 de
outubro, mas os produtores ainda de-
fendem uma renegociação do passivo
acumulado em duas safras. Nos últimos

três anos o custo da saca ficou acima
dos preços médios praticados no esta-
do. “Com a dívida, não há acesso aos
recursos do Plano Agrícola e Pecuário.
No ano passado, no Rio Grande do Sul,
apenas 34% da área cultivada foi finan-
ciada pela verba oficial do Governo”,
lembra Schardong.

Para o dirigente, a lavoura a ser for-
mada este ano ainda é um grande ponto
de interrogação, com tendência de nova
redução de área. Uma das causas desse
provável recuo será o aumento das áre-
as voltadas para a soja. Na safra passa-
da, cerca de 130 mil hectares cultiva-
dos anteriormente com arroz foram
substituídos pela oleaginosa. “Para o
próximo ciclo, acreditamos que essa
troca poderá ficar entre 300 mil e 400
mil hectares no estado”, deduz o diri-
gente da Farsul. A Safras & Mercado
estima um ligeiro aumento na área plan-
tada no país. O incremento pesquisado
é de 1,3%, passando 2,482 milhões de
hectares. A produção subiria 0,6%, to-
talizando 11,625 milhões de toneladas.

No mês passado, o preço médio do
arroz em casca ao produtor no Rio Gran-
de do Sul valia R$ 28,77 a saca, um
valor 45,6% acima do registrado no
mesmo período do ano passado, infor-
ma o consultor Carlos Cogo, que acre-
dita numa recuperação de área para o
cereal no Rio Grande do Sul. “O cultivo

Francisco Schardong, da Farsul:
nível de água nas reservas e
endividamento preocupam

arrozeiros gaúchos
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O algodão poderá sofrer
uma redução entre 20% e
30% no próximo plantio
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pode crescer entre 5% e 6% na lavoura
gaúcha, mas continuará em queda no
Centro-Oeste”, informa. Para o analis-
ta, os preços do cereal devem ficar sus-
tentados em 2013, com redução dos
estoques de passagem no Brasil, esto-
ques mundiais estáveis e manutenção e
aumento das exportações por países
como Índia, Tailândia e Vietnã. O Brasil
também deve manter seu ritmo de ex-
portações, que na safra 2010/2011 atin-
giram 2 milhões de toneladas.

Mais dinheiro para produzir —
Além dos preços animadores, a maior
disponibilidade de crédito oficial e a pre-
visão de ocorrência de El Niño – que
tradicionalmente ajuda a alavancar a pro-
dutividade da soja e do milho, também
devem favorecer as condições da safra
2012/2013 total de grãos e fibras. Car-
los Cogo acredita que a área cultivada
poderá aumentar 3%, enquanto a co-
lheita deverá crescer 10%, para até 178
milhões de toneladas. “Tudo indica que,
inclusive, os produtores do Sul, que ti-
veram sérios prejuízos com a estiagem
no último ciclo, terão condições de re-
cuperação”, destaca.

A partir do anúncio do Plano Agrí-
cola e Pecuário 2012/2013, o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) trabalha com uma esti-
mativa de 170 milhões de toneladas para
a próxima temporada. No ciclo 2011/
2012 o país colheu 162,6 milhões de
toneladas. “Acreditamos que esse nú-
mero será possível com as condições
positivas de clima e com as facilidades
do novo Plano Safra, que chega com
juros mais baixos, aumento dos limites
e programas especiais regionalizados”,
salienta o secretário de Política Agríco-

Custos altos de produção, estoque mundial elevado, problemas
climáticos que afetam a qualidade da pluma no Mato Grosso e na
Bahia e preços da soja mais atrativos formam o cenário que indica
uma redução entre 20% e 30% para a área a ser plantada com algo-
dão no Brasil na próxima safra. “O produtor está fazendo as contas
e percebe que nesse momento não vale a pena investir na pluma”,
alega o presidente da Associação Brasileira dos Produtores de Algo-
dão (Abrapa), Sérgio De Marco.

Na opinião do dirigente, a conjuntura ainda pode mudar, especial-
mente a partir de janeiro de 2013, quando o recuo dos estoques
poderá provocar uma recuperação dos preços. “Temos que ser oti-
mistas e pensar que o mercado vai reagir para que o cultivo não
tenha essa redução tão drástica no país”, considera. Nesse momen-
to, no entanto, o cenário não anima o cotonicultor, que enfrenta
preços em torno de R$ 47 a arroba. Em março do ano passado, a
arroba chegou a valer mais de R$ 120.

No principal estado produtor da pluma, a colheita da atual safra
prossegue até meados de setembro e, por isso, ainda é cedo para
previsões mais concretas, esclarece a analista de mercado do Imea
Elisa Mauro Gomes. “Os produtores de algodão, geralmente, tam-
bém cultivam soja e milho e, a tendência, é que Mato Grosso acom-
panhe a redução que deve ser observada na área nacional. A queda
na produção interna e a concorrência dos têxteis importados da Chi-
na são algumas das razões que provocaram a retração dos preços no
país”, explica.

Lavoura de alta tecnologia, o algodão, assim como os grãos, terá
elevação nos custos na próxima temporada. No Mato Grosso, a mé-
dia da safra 2011/2012 foi de R$ 4.819 por hectare. Para o ciclo
2012/2013, até julho, a estimativa apontava para um total de R$ 5.396
por hectare. O impacto maior foi da alta do dólar e dos defensivos.
“Há uma defasagem entre 15% e 18% na relação entre o custo e os
preços praticados no Brasil nesse momento”, diz o consultor Carlos
Cogo, que acredita numa diminuição de 32% na área plantada com a
cultura na safra 2012/2013. Segundo a Conab, o Brasil cultivou 1,396
milhão de hectares com algodão no ciclo 2011/2012 na primeira e na
segunda safra. A área teve uma redução de 0,3% sobre o período
anterior. A produção tem estimativa de redução de 2,8%, passando
para 1,9 milhão de toneladas.

A tendência é que o
plantio do milho diminua

no verão e aumente na
segunda safra
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la do Mapa, Caio Rocha. No total, o pla-
no do Governo pretende destinar R$
115,2 bilhões em crédito para a agrope-
cuária no período 2012/2013. O volu-
me é 7,5% superior em comparação
com o ano passado e ainda prevê uma
redução de 6,75% para 5,5% na taxa
anual de juros.

Um dos destaques deste ano, segun-
do o secretário do Mapa, fica por conta
do Programa Nacional de Apoio ao Mé-
dio Produtor Rural (Pronamp), que teve

O preço do arroz
melhorou, mas ainda
há indefinição sobre o
tamanho da lavoura

juros reduzidos de 6,25% para 5% ao
ano, e volume de recursos para custeio
ampliado de R$ 6,2 bilhões para R$ 7,1
bilhões. “O limite de crédito por benefi-
ciário foi ampliado de R$ 400 mil para
R$ 500 mil. Acreditamos que esse pú-
blico envolve em torno de 300 mil fa-
mílias no país, num perfil de produtor
que tem renda bruta anual entre R$ 160
mil e R$ 800 mil”, cita Rocha.

O Governo também ampliou de R$
150 mil para R$ 300 mil o limite de co-
bertura do Programa de Garantia da Ati-
vidade Agropecuária (Proagro) e aumen-
tou de R$ 253 milhões para R$ 400 mi-
lhões o Programa de Subvenção ao Prê-
mio do Seguro Rural. “Com a continui-
dade desses benefícios, a área protegi-
da passará de 10 milhões para 15 mi-
lhões de hectares nos próximos 24 me-
ses”, menciona o secretário. “É impor-
tante lembrar que todas as medidas têm
como objetivo uma melhor condição fi-
nanceira para o setor e um aumento de
produtividade nas lavouras. Cabe ao
produtor, nesse momento, prestar aten-
ção ao zoneamento agrícola, à correção
do solo e à qualidade da semente, e fa-

zer seu programa de seguro”, completa
Rocha.

O produtor Endrigo Dalcin, de Nova
Xavantina/MT, saúda o aumento dos li-
mites e os juros mais baixos apresenta-
dos pelo Governo. Na última safra, 70%
do crédito que financiou sua lavoura teve
origem nas linhas oficiais e, na safra
2012/2013, esse índice deve ser ampli-
ado para 85%. “O Mato Grosso é um
estado onde tradicionalmente os produ-
tores usam menos a verba federal, mas
nos últimos três anos a capitalização dos
produtores favorece a mudança desse
panorama. O que ainda reivindicamos é
que o acesso seja facilitado, com me-
nos burocracia e menos exigências por
parte dos agentes financeiros”, frisa.

As condições para a safra que co-
meça a ser plantada nas próximas se-
manas estão expostas. O clima e o mer-
cado são fatores imponderáveis, mas
que, por enquanto, têm previsões ani-
madoras para o Brasil. Do lado de den-
tro da porteira, cabe ao produtor fazer
com eficiência seu planejamento e ga-
rantir as melhores condições para a plan-
tação. Boa safra a todos!



Consulte um franqueado Morgan. Uma marca Dow AgroSciences ORGAN 
morgansementes.com.br SEMENTES E BIOTECNOLOGIA 



34  |  AGOSTO 2012

CLIMA

Agora o EL NIÑO
dá um ar da
graça – e das chuvas

O novo fenômeno climático anuncia que o trimestre agosto a outubro
será de chuvas na Região Sul, principalmente entre o norte do RS e

o norte do PR, assim como nas Regiões Sudeste e Centro-Oeste

Mozar de Araújo Salvador, Coordenação-Geral de Desenvolvimento e Pesquisa do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)

O primeiro semestre no Brasil foi
marcado por um fenômeno cli-
mático bastante conhecido (e te-

mido) pelos agricultores de todo o país:
a seca. Tal fenômeno atingiu principal-
mente a Região Sul e o semiárido nor-
destino, impactando diretamente nas
atividades agropecuárias, que chega-
ram a perdas extremamente elevadas
em virtude da falta de chuvas regula-
res.  Em Santa Rita de Cássia, por
exemplo, no oeste da Bahia, nos três
primeiros meses do ano os volumes
de chuva registrados na estação me-
teorológica do Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), em pleno perí-
odo chuvoso, ficaram bem abaixo das
suas médias históricas, especialmen-
te no mês de março, que não atingiu
5% do seu volume médio de precipi-
tação pluviométrica.

Na Região Sul, onde a seca tam-
bém foi severa, exemplos não faltam
para ilustrar a escassez de chuvas. Em
São Luiz Gonzaga, no noroeste rio-
grandense, além dos volumes mensais
de chuva ficarem abaixo de 50% da
média na maioria dos meses do pri-
meiro semestre, em alguns meses es-
ses volumes concentraram-se em ape-
nas um ou dois dias. Em março, por
exemplo, que tem uma média de 160
milímetros, foi registrado um volume
total de apenas 65mm, sendo 49mm
em um único dia, no início do mês.

Foram dois os fatores principais
que contribuíram para a redução da
precipitação pluviométrica no primei-
ro semestre. No caso da Região Sul
foi o fenômeno conhecido por La Niña,
que é o resfriamento anômalo das
águas da superfície do Oceano Pací-

fico Equatorial, o qual, na maioria das
vezes, potencializa o risco de secas
na região, diminuindo a frequência de
dias de chuva, principalmente no Rio
Grande do Sul. E foi exatamente o que
ocorreu. No Nordeste, principalmen-
te no semiárido, prevaleceu a influên-
cia do dipolo do Atlântico sobre o da
La Niña, fazendo com que o sistema
atmosférico ZCIT, a Zona de Conver-
gência Intertropical – importante sis-
tema atmosférico para as chuvas no
Nordeste –, ficasse mais deslocada
para o norte, diminuindo, assim, a ne-
bulosidade associada a este sistema
sobre a região.

Agora, as expectativas se voltam
para o próximo período, quando gran-
de parte da atividade agrícola se pre-
para para a próxima safra e, junto com
ela, mais um novo período do fenô-
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meno El Niño – aquecimento anômalo
da superfície do Oceano Pacífico
Equatorial. Seus efeitos no Brasil são
opostos aos do La Niña, potencializan-
do a redução das chuvas no norte das
regiões Norte e Nordeste, incluindo,
também, boa parte do semiárido; en-
quanto que na Região Sul, na maioria
dos casos, os volumes de chuva ten-
dem a ficar acima da média, princi-
palmente nos meses de verão. Estu-
dos também indicam que há uma ten-
dência no aumento da temperatura
média do ar em grande parte da Re-
gião Sudeste. A última ocorrência do
fenômeno foi em 2009/2010, e seus
efeitos no Brasil foram de um evento
bem típico, com chuvas acima da
média na Região Sul e abaixo em gran-
de parte do Norte e do Nordeste.

Prognósticos e tendências do cli-
ma — Os atuais prognósticos climá-
ticos, como o elaborado mensalmente
pelo Inmet em conjunto com o Cen-
tro de Previsão do Tempo e Estudos
Climáticos (Cptec), do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe),
e por outros serviços meteorológicos
internacionais, indicam que o trimes-
tre agosto-setembro-outubro, na Re-
gião Sul, principalmente entre o norte
do Rio Grande do Sul e o norte do
Paraná, há uma maior probabilidade de
que as chuvas fiquem acima ou den-
tro da faixa normal do período que é

de, aproximadamente, entre 300 e 450
mm. Com a intensificação do El Niño,
de meados de setembro a agosto, as
probabilidades de chuvas acima da
média podem se estender até início de
2013. Em agosto, as chuvas acima da
média poderão ficar mais concentra-
das em Santa Catarina e em localida-
des próximas à divisa com os outros
dois estados da região.

Nas regiões Sudeste e Centro-Oes-
te, uma área que engloba principalmen-
te os estados de São Paulo e Mato Gros-
so do Sul – podendo se estender até a
divisa de Goiás com o Triângulo Mi-
neiro – apresenta forte probabilidade de
chuvas acima ou dentro da faixa nor-
mal do trimestre, entre 250 e 400 mm,
no extremo sul do Mato Grosso do
Sul, e entre 150 a 300 mm, no restante
da área. Nas demais localidades das
duas regiões não existem, até o mo-
mento, previsões mais específicas, fi-
cando a distribuição de probabilidade
igual para qualquer faixa: normal, aci-
ma ou abaixo. Nessas regiões, as loca-
lidades mais ao sul, dependendo da in-
tensidade do El Niño, também podem
apresentar desvios positivos de chuva
durante os meses de verão e início do
outono.

No oeste da Bahia, as atuais previ-
sões climáticas ainda são muito incon-
sistentes, indicando que existe igual
probabilidade para as três categorias:

acima, abaixo e dentro da faixa normal
de precipitação para o trimestre agos-
to-setembro-outubro. Porém, é impor-
tante salientar que este trimestre tem
uma média baixa (50 a 120 mm), prin-
cipalmente em agosto e setembro; e,
caso a região seja atingida pelos efei-
tos do El Niño, tais efeitos serão mais
bem percebidos em meados de novem-
bro e início de dezembro. E isso é par-
ticularmente preocupante se conside-
rarmos que grande parte das áreas atin-
gidas pela seca este ano, como o ser-
tão nordestino e o Oeste Baiano, cor-
rem um risco significativo de continu-
ar com escassez hídrica no final de
2012 e no início de 2013.

Por fim, é importante observar que
os prognósticos climáticos são probabi-
lísticos, portanto, indicando chance mai-
or ou menor de ocorrer determinada con-
dição do clima. A previsão climática tri-
mestral que é feita em conjunto pelo In-
met e pelo Cptec pode ser acessada no
sítio pela internet (www.inmet.gov.br) na
opção Clima, além de encontrar outros
produtos de prognóstico e de monitora-
mento do clima no Brasil atualizados men-
salmente.
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ETANOL de milho,
alternativa viável

O cereal oferece algumas vantagens em relação à cana na geração do
biocombustível, como a possibilidade de armazenamento do grão e,

assim, o processamento, quando necessário
Ricardo Giannini, sócio-diretor da Céleres Consultoria

O etanol de milho é hoje uma op-
ção viável e muito importante
para o Brasil. Com uma área es-

timada em mais de 15 milhões de hec-
tares, segundo a Companhia Nacional

de Abastecimento (Conab), e o merca-
do interno aquecido, a utilização do
grão para produção de energia é a mais
nova aposta do setor. A safra passada
de cana-de-açúcar registrou queda e,

por isso, esse é um ano de incertezas
para o etanol em algumas regiões. Nes-
se cenário, a produção excelente do
milho nos coloca em uma situação mais
confortável, comparada ao resto do
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mundo.
Em novembro, foi anunciada a im-

plantação da primeira planta para pro-
dução comercial de etanol de milho no
Brasil, em Campos de Júlio, no oeste
do Mato Grosso. É a primeira experi-
ência desse tipo por aqui e será utiliza-
do o milho excedente da região. Esse é
um passo muito importante em um país
no qual a cultura do combustível alter-
nativo está relacionada ao etanol de
cana, mas isso não significa que o eta-
nol como conhecemos deixará de ser
o mais eficaz.

O nosso etanol de cana-de-açúcar
traz uma longa história de desenvolvi-
mento tecnológico, que permite a ob-
tenção, hoje, de até 8 mil litros de eta-
nol por hectare de cana, com um cus-
to de investimento entre R$ 150 e R$
200 por tonelada de moagem anual, ou
cerca de R$ 1,58 a R$ 2,11 por litro da
capacidade anual de produção de eta-
nol. A eficiência é inquestionável. O
processo comercial de obtenção de eta-
nol através da cana-de-açúcar é melhor

e demanda menor área de plantio. Mas,
em um momento incerto, o milho se
apresenta como possibilidade viável e
muito interessante.

Mesmo com essa situação, no en-
tanto, existem diversas razões para se
investir no etanol de milho. Somos um
país de dimensões continentais, com
conhecidas dificuldades logísticas, que
aumentam os custos de distribuição do
que quer que seja produzido. Acontece
que o nosso etanol compete pela cana
com o açúcar, que, muitas vezes, ofe-
rece melhores margens e nos leva a
importar o etanol americano, elevando
os preços nas bombas. Justo o Brasil,
que domina as mais avançadas tecno-
logias e foi pioneiro na produção desse
combustível, se vê obrigado a impor-
tar o produto para manter o abasteci-
mento interno. Essa situação, somada
à dificuldade de escoamento do milho,
resulta em uma possibilidade nova, mas
rentável, que é a produção do novo
modelo de etanol, por meio do grão,
especialmente em regiões em que os

obstáculos logísticos fazem jogar para
cima os preços do combustível extraí-
do da cana.

Vantagens — Além disso, o milho
apresenta algumas vantagens em rela-
ção à cana-de-açúcar. A primeira se dá
no armazenamento, já que pode ficar
retido por meses. O investimento em
processamento de milho para produ-
ção de etanol também é vantajoso: cerca
de 60% do custo do investimento por
litro de uma usina de cana-de-açúcar.
Fora isso, o mercado de milho é bem
estruturado e com fortes referências
na bolsa de mercadorias e em merca-
dos futuros, o que dispensa a necessi-
dade de produção própria de grãos. Em
relação aos custos operacionais, a ma-
téria-prima de cana representa 51% dos
custos. No caso do milho, esse índice
é de 56%, considerando-se o retorno
obtido com a venda do farelo.

Paralelo a isso, a produção de eta-
nol a partir da cana-de-açúcar tem al-
gumas particularidades. O processa-
mento deve ser feito em curto espaço
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Giannini:  “O investimento em
processamento de milho para
produção de etanol também é

vantajoso: cerca de 60% do custo
do investimento por litro de uma

usina de cana-de-açúcar”

No Nordeste, nos últimos 20 anos,
para produzir uma tonelada de

milho, a necessidade de área caiu
pela metade, de 0,46 hectare para

0,23 hectare, um reflexo dos
ganhos de produtividade

de tempo, antes que ocorra sua
degradação e a perda de rendi-
mento. Isso também obriga as
usinas a parar a produção na en-
tressafra, já que não se pode
armazenar cana cortada e a ne-
cessidade operacional da pro-
dução das usinas depende da
demanda do consumo. O preço
da matéria-prima é regulado
pela relação entre a oferta e a
demanda regional, com indica-
dores dados por organizações
locais, como Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq), União da Indústria de
Cana-de-Açúcar (Unica) e Con-

360 litros de etanol. Dessa forma, essa
planta produziria 122 milhões de litros
de etanol por ano, operando 340 dias
no ano. Já o investimento para uma
unidade como essa é de cerca de R$
120 milhões a R$ 150 milhões. Os cus-
tos operacionais, ajustados aos preços
de insumos no Brasil, ficam na ordem
de US$ 75 por tonelada, sem conside-
rar os custos de aquisição do milho.

O Centro-Oeste figura como a se-
gunda maior região de produção de mi-
lho no Brasil e, portanto, o etanol do
grão se torna uma opção bastante viá-
vel. Na região os preços do milho são
menores, as cidades estão mais distan-
tes dos portos e há excedente de pro-
dução. A região da chamada Mapito

logias tem promovido uma verdadeira
e silenciosa revolução na produção de
milho no país. Nos últimos 20 anos,
para produzir uma tonelada de milho, a
necessidade de área caiu pela metade,
de 0,46 hectare para 0,23 hectare, de-
vido ao reflexo dos ganhos de produti-
vidade no campo, um recuo de 50%
na necessidade de área para um dado
volume de milho.

As características das safras de mi-
lho em diversas regiões do Brasil, por-
tanto, favorecem uma operação de con-
sumo local e, no caso de uma unidade
de produção de etanol à base de milho,
a estrutura do empreendimento seria
melhorada pela aquisição planejada da
matéria-prima. O ponto de destaque,
então, são o uso e o aproveitamento do
excedente do grão para suprir algumas
necessidades nacionais e as centenas
de empregos diretos e indiretos cria-
dos com as usinas de produção de eta-
nol de milho. O consumo anual de mi-
lho seria suficiente para desafogar a
necessidade do uso de Prêmio de Es-
coamento de Produto (PEP), auxiliar
no escoamento da safra, gerar riqueza
para as regiões e melhorar a fixação do
homem no campo. A cana-de-açúcar
ainda será a principal fonte do etanol
brasileiro, mas a capacidade do milho
deve ser considerada e, assim, o país
se colocará na vanguarda em mais uma
vertente de produção agrícola.

(Maranhão-Piauí-To-
cantins) também se
torna uma das opções
para produção de eta-
nol de milho. Embora
a Região Nordeste seja
uma importadora de
milho, a adoção cres-
cente de novas tecno-

selho dos Produtores de Cana-de-Açú-
car, Açúcar e Álcool do Estado de São
Paulo (Consecana).

Podemos observar também outras
características das duas opções de eta-
nol. Entre os aspectos mais marcantes
que diferenciam as duas tecnologias,
estão as maiores produtividades da usi-
na de etanol de milho, que é rico em
carboidratos, e a menor demanda de
área plantada na produção de etanol de
cana, com possibilidade de cogeração
de energia a partir do bagaço. A avalia-
ção, considerando a produção de eta-
nol de milho no Brasil, é que uma uni-
dade de processamento do grão, por
via seca, com capacidade para moer
mil toneladas por dia, fornece cerca de
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Facilidades apenas
para a BUROCRACIA

Muitos são os desafios e também as soluções para se obter
uma evolução sustentável da oferta de crédito para o campo e para a

segurança do agente financiador. E, assim, como
consequência, reduzir a taxa de juros na agricultura,

sobretudo ao produtor
Fernando Lobo Pimentel, engenheiro agrônomo, advogado, MBA-FDC, diretor da Agrosecurity Consultoria

e da Sociedade Nacional da Agricultura (SNA)
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A crescente demanda por grãos e
outros gêneros, que deriva não
só do processo de crescimento

populacional (já somos 7 bilhões), mas
também do processo de urbanização
e alteração do padrão alimentar na
Ásia, vem sendo reportada por vários
estudos conduzidos por Organização
das Nações Unidas para Agricultura e
Alimentação (FAO), Organização para
Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico  (OCDE), Ministério da Agri-
cultura, etc. E, em todos os casos, co-
locam o Brasil como protagonista no
suprimento dessa “explosiva” deman-
da, particularmente por soja e milho.
Na mesma linha de projeção e análise,
um estudo mais recente conduzido
pela Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp) e pelo Insti-
tuto de Estudos do Comércio e Nego-
ciações Internacionais (Icone) indicou
que, entre 2002 e 2011, incorporamos
à produção nacional agropecuária
1,212 milhão de hectares/ano, enquan-
to a estimativa para o período entre

2012 e 2022 é de expansão de 443 mil
hectares/ano. Nesse contexto, é im-
portante salientar que no mesmo es-
tudo prevê-se uma melhor utilização
do solo com a ampliação da área da
segunda safra de milho, o que já vem
sendo constatado particularmente na
safra atual.

Apesar deste artigo ter como foco
o assunto “Crédito, Operações com
Commodities e a Gestão de Recebí-
veis no Agronegócio”, é importante
fundamentar com as perspectivas de
crescimento para termos uma visão
mais clara dos desafios que temos
superado e os que ainda vamos ter que
enfrentar para financiar, em uma ava-
liação mais resumida, a ampliação da
produção nacional de grão em 40% no
decênio 2010/2020.

Complexidade — O Brasil tem
uma das matrizes mais complexas do
planeta no que tange ao financiamen-
to agrícola. Isso se deve a vários as-
pectos, tais como burocracia e insu-
ficiência de recursos nas linhas regu-

lamentares do Sistema Nacional de
Crédito Rural, elevadas taxas de juros
nas linhas de mercado, “paura” (do
italiano, aversão a algo, medo exces-
sivo, pavor, etc.) dos bancos em fi-
nanciar diretamente os produtores ru-
rais;

■ O Sistema Nacional do Crédito
Rural, que, vinculado aos depósitos à
vista dos bancos, não cobre toda a de-
manda de custeio;

■ As elevadas taxas de juros nas
linhas de mercado, o que gera opor-
tunidade dos intermediários e forne-
cedores atuarem como “bancos” ga-
nhando no spread financeiro;

■ Verdadeira paura dos bancos em
financiar diretamente os produtores
rurais, sendo que apenas alguns ban-
cos oferecem linhas aos produtores.
E operações de venda a prazo-safra
como elemento de fidelização e dife-
renciação para empresas de insumos,
entre outras.

O fluxograma 1 demonstra de for-
ma simplificada as vias pelas quais o
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recurso passa até chegar ao produtor.
Vale lembrar que os produtores podem
operar por uma via ou por mais de uma
ao mesmo tempo. Olhando para o flu-
xograma, alguém poderia interpretar
que o nosso sistema de financiamen-
to é um pouco caótico, e de fato é,
permitindo sobreposições, excessiva
arbitragem, baixa padronização, pou-
ca governança, etc. Por outro lado,
isso não é um aspecto totalmente ne-
gativo, apesar de, em muitos casos,
penalizar o produtor com juros e cus-
to operacional mais elevados, por trás
dessa aparente desordem temos um
modelo que permite ao produtor bus-
car alternativas em momentos de cri-
se. A diversidade de financiadores ex-
posta acima se soma a uma variedade
de operações estruturadas individuais
que vão desde a prefixação (hedging
no mercado físico), passando pelo pré-
pagamento, contrato a fixar, troca, op-
ções, entre outras, em sua maioria las-
treadas pela Cédula de Produto Rural
(CPR) Física, que vem se consolidan-
do como o maior diferencial de toda a
estrutura de financiamento agrícola do
país.

Hoje a CPR é reconhecida como
modelo de sucesso também fora do
Brasil. Em um estudo denominado
Tradable Receipt Financing - The Cé-
dula de Produto Rural in Brazil, que é
parte de um trabalho de prospecção
de iniciativas privadas globais Rural
Finance Innovations, conduzido pelo
então economista sênior, coordenador
regional dos Programas em Agricul-
tura e Meio-Ambiente do Banco Mun-
dial, Eduardo Leão de Sousa, com a
minha coautoria, levantamos todos os
aspectos operacionais, estruturais e
legais envolvendo a CPR e a CPR-F
(Cédula do Produtor Rural Financei-
ra). Esse trabalho tem sido usado por
governos do Leste Europeu, em parti-
cular o da Ucrânia, para reestruturar
seus modelos de financiamento rural.
Hoje, na Ucrânia, opera-se com pré-
pagamento de grãos e trocas nos mol-
des do que é feito aqui no Brasil.

Operações Estruturadas — Ao
adotar em grande parte a originação
de CPRs como ponto de partida, a
cada dia fica mais claro para as áreas
comerciais, tanto das instituições fi-
nanceiras como das empresas de in-
sumos, que as operações estruturadas

são uma demanda crescente e uma
forma de fidelização e diferenciação
perante seus clientes. É uma maneira
de agregar valor às suas operações or-
dinárias pela oferta de serviços de in-
teresse do seu mercado, tais como
hedging, compartilhamento de risco de
crédito, gestão de balanço, seguro ru-
ral, securitização e seção de crédito,
entre outras. Uma estruturação sim-
ples que vem sendo utilizada em larga
escala pelas empresas comerciais e,
mais recentemente, até mesmo pelos
bancos é a seção de crédito nas ope-
rações com CPRs.

Hoje, grandes corporações de in-
sumos possuem acordos operacionais

com empresas de exportação nos quais
os vendedores de produtos, ao opera-
rem troca (barter) com produtores ou
revendas, direcionam nas suas CPRs
a entrega de grãos para a empresa
parceira. Esse compromisso gera, em
contrapartida, o acompanhamento e a
entrega do produto, além do pagamen-
to direto ao fornecedor de insumos
sem que o recurso passe pela conta
do produtor. Já existem variações des-
sa estrutura que incluem um banco na
operação que antecipa recursos para
a empresa de insumos e recebe dire-
tamente da trading, atuando como um
quarto elemento na estrutura. A van-
tagem nesse caso é a possibilidade de

Pimentel:  “O Brasil tem
uma das matrizes mais
complexas do planeta

no que tange ao
financiamento

agrícola”

Fluxograma 1: vias pelas quais o recurso passa até chegar ao produtor
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antecipar caixa junto ao sistema finan-
ceiro. Outro benefício que pode ser
alcançado nessas estruturas envolven-
do bancos é a possibilidade de se
transferir parte do risco de crédito para
uma instituição financeira, em opera-
ções de first loss ou risk sharing, even-
tualmente retirando do balanço o per-
centual de risco transferido.

Outras iniciativas, que envolvem
estruturas mais complexas e regula-
das por lei e instruções normativas do
Banco Central e da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM), são os Fun-
dos de Investimento em Direitos Cre-
ditórios (FIDC) e os Certificado de
Recebíveis do Agronegócio (CRA).

Essa segunda alternativa de opera-
ção estreou recentemente com emis-
sões de direitos creditórios originados
por revendas da Syngenta e da Che-
minova, para a colocação de recebí-
veis de revendas no mercado finan-
ceiro com base na instrução CVM nº
400.

Gestão de recebíveis e seus de-
safios — Apesar dos esforços indivi-
duais de empresas e institucionais do
Ministério da Agricultura e da Associ-
ação Brasileira do Agronegócio (Abag)
para aproximar os mercados financei-
ros do agronegócio, essa aproxima-
ção segue em um ritmo lento e caute-
loso. As iniciativas descritas acima,
entre empresas comerciais e entida-
des financeiras, têm um impacto limi-
tado, haja vista que os valores alcan-
çados são imateriais em relação à de-

manda anual total dos produtores ru-
rais, estimada em torno de R$ 180 bi-
lhões. Mas toda evolução é bem-vin-
da.

O Ministério da Agricultura criou
mais recentemente a Câmara Temáti-
ca de Crédito e Comercialização do
Agronegócio, que soma esforços com

os comitês da Abag na busca de solu-
ções mais definitivas para ampliar a
participação do mercado financeiro,
sobretudo dos fundos de pensão, na
promoção do crédito ao produtor e co-
operativas. Em um evento recente co-
ordenado por essas instituições, de-
nominado Instrumentos de Crédito e
Seguro para o Agronegócio, o diretor
da Bolsa de Mercadorias & Futuros/
Bovespa, Ivan Wedekin (ex-secretá-
rio de Políticas Agrícolas do Ministé-
rio da Agricultura), ilustrou, de forma
didática, por meio do fluxograma 2,
as etapas que deveriam ser cumpri-
das para se alcançar um nível de go-
vernança aceitável para o crédito no
agronegócio.

Nessa ilustração, temos algumas
soluções já em andamento, tais como
o cadastro nacional de produtores, em
negociação entre o Ministério da Agri-
cultura e a Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), e a
iniciativa da Bolsa Brasileira de Mer-
cadorias na criação do Sistema de Re-
gistro de Informações do Agronegó-
cio (Iagro), que busca oferecer um
ambiente onde as empresas registra-
riam suas operações de maneira con-
solidar o cumprimento dos contratos
e de se obter um cadastro positivo dos
originadores de títulos.

Wedekin destacou ainda a existên-
cia do sistema de gestão de crédito e
rating, o Agrometrika, de iniciativa da
Agrosecurity Consultoria, que busca

Fluxograma 2: etapas que deveriam ser cumpridas para
se alcançar um nível de governança aceitável

Grandes corporações de
insumos possuem acordos

operacionais com empresas de
exportação de maneira a atuar

em parceria na qual os
vendedores de produtos

operam troca (barter) com
produtores ou revendas
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oferecer uma gestão completa para car-
teiras de recebíveis para bancos e em-
presas comerciais, oferecendo não só
os racionais de rating para definição de
créditos para usinas, revendas de insu-
mos, cooperativas, cerealistas, etc.,
como também um backoffice de inteli-
gência que atualiza automaticamente os
indicadores econômicos por cultura/re-
gião, sem a necessária interferência do
usuário. Com isso, é possível atualizar
os ratings e acompanhar a qualidade da
carteira, em tempo real, à medida que a
safra e os preços evoluem.

Como é possível constatar, muitos
são os desafios e as soluções existen-
tes para se alcançar uma evolução sus-
tentável da oferta de crédito, da segu-
rança para o financiador e, consequen-
te, redução de taxa de juros para os
agentes do agronegócio, inclusive o
produtor. A agricultura é uma ativida-
de essencial, por razões óbvias, mas
vem sendo colocada em um segundo
plano pelo sistema financeiro pela di-
ficuldade de entender como gerenciar

o seu risco a um custo razoável e na
escala necessária para ser material-
mente importante em competição com
outros setores de interesse bancário.
Cabe às instituições citadas criar o

ambiente de governança e abrir o ca-
minho para atrair mais recursos e via-
bilizar crescimento para a produção
agropecuária brasileira, já pressiona-
da pela demanda global.

Crédito nas operações com CPRs usada por empresas e bancos
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Grande OPORTUNIDADE
à cultura marginal

O sorgo sempre viveu à sombra do milho, mas a possibilidade
de passar a ser utilizado para a geração de etanol pode levar o cereal a

triplicar sua área no país
Rubens Augusto de Miranda, João Carlos Garcia, José Carlos Cruz, Jason de Oliveira Duarte, pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo

A ssim como o milho, o sorgo é
utilizado predominantemente
para alimentação animal, sendo que

no Brasil toda a produção é direcionada para
esse fim. Apesar dessa predominância, o
cereal também é utilizado na alimentação
humana, principalmente em alguns países
da África, da América Central e do sul da
Ásia. Em Moçambique, por exemplo, o
sorgo é um dos alimentos básicos da po-
pulação. Em termos globais, a produção
mundial se reduziu nos últimos 20 anos.
Enquanto que na safra 1992/1993 se pro-
duziu mundialmente 65,4 milhões de tone-
ladas, na 2011/2012 a produção foi de 54,5
milhões de toneladas. Entretanto, o Depar-
tamento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (USDA) projeta que a produção au-
mentará para 61,7 milhões de toneladas na
safra 2012/2013, portanto, inferior à obti-
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da 20 anos atrás.
Na contramão do que se observou no

mercado global de sorgo, o desempenho
da cultura no Brasil foi de crescimento.
Segundo dados da Associação Paulista dos
Produtores de Sementes, a produção bra-
sileira de sorgo granífero passou de 281
mil toneladas em 1992/1993 para 2,4 mi-
lhões de toneladas em 2010/2011, o que
consiste em um aumento de 754%. Entre
as safras de 1985/1986 e 1994/1995, a área
plantada oscilou na faixa de 200 mil hecta-
res. E a partir da safra 1995/1996 a área
passou a crescer, atingindo o pico de 1,03
milhão de hectares em 2003/2004. O que
se observa desde então é uma nova estabi-
lização da área de sorgo granífero. No que
tange ao sorgo forrageiro, a área plantada
de 80 mil hectares na safra 1992/1993 al-
cançou 325 mil hectares na safra 2010/

2011, com um pico de 414 mil hectares
em 2008/2009.

Cerrado — O aumento da área plan-
tada do sorgo granífero se deve ao avanço
da cultura no cerrado. No início da década
de 1980, o plantio de sorgo granífero no
Brasil estava concentrado nos estados do
Rio Grande do Sul (plantado na época nor-
mal) e de São Paulo, que responderam por
94% da produção em 1980/1981. Esse
predomínio caiu para 75% na safra 1992/
1993 e continuou em queda. No momen-
to, a produção de sorgo é concentrada na
Região Centro-Oeste, plantado na safrinha,
geralmente após a colheita de soja, que foi
responsável por 67% da produção nacio-
nal em 2011/2012. O maior produtor é o
estado de Goiás (em regiões de safrinha,
em plantios realizados em épocas não mais
recomendadas para o plantio do milho).



A GSI é líder mundial em 
sistemas de armazenagem de grãos. 
e conta com uma fábrica no Brasil 
para atender a toda a América do Sul, 
com a mesma qualidade reconhecida 
pelos principars produtor~ e 
cerealistas de todos os continentes. 

Srstemas robustos e conMveis. 
que fazem a diferença na sua 
rentabilidade. com maior capacidade 
de recebimento. funcionamento 
constante durante toda a safra, menor 
consumo de energia e o maximo de 
segurança contra a ação do tempo. 

GSI é uma marca munchal da AGCO. 
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Tenha o desempenho líder mundial ao 
seu lado. Escolha a GSJ Consulte n= 
especialistas e veja o que a tecnologia 
líder mundial em annazenagem pode 
fazer para a sua safra render dobrado. 

Com GSI. um novo tempo no campo 
começa agora. 



48  |  AGOSTO 2012

SORGO

Como o plantio é realizado geralmente em
condições mais restritivas, em termos de
precipitação, os agricultores geralmente
conduzem as lavouras com o uso de siste-
mas de produção com baixo uso de insu-
mos. Os principais fatores que influencia-
ram o crescimento da produção de sorgo
no país e a sua região de cultivo foram o
desenvolvimento do sistema de plantio di-
reto e a produção de soja, cultura com a
qual o sorgo faz sucessão na safrinha. As-
sim como a criação do Grupo Pró Sorgo
no início da década de 1990. O referido
Grupo era constituído de representantes da
indústria de sementes, da pesquisa agro-
pecuária, de instituições públicas e outros,
que teve como objetivo o fomento da pro-
dução de sorgo no Brasil, apostando na di-
vulgação das potencialidades da cultura.

Apesar de ser o quinto cereal mais im-
portante do mundo (atrás apenas de trigo,
milho, arroz e cevada), o sorgo sempre
teve um papel marginal em relação à cultu-
ra do milho. A razão disso é que o milho
consiste em uma cultura comercialmente
mais atrativa, com maior quantidade de
produtos derivados, e possui característi-
cas mais apreciadas, conhecidas e estuda-
das. Apesar dessas desvantagens, talvez o
fator que mais restringe o desenvolvimen-
to do mercado do sorgo granífero no Bra-
sil é o atrelamento do seu preço ao do mi-
lho em um patamar inferior. No geral, o
preço do sorgo é 20% abaixo do valor do

milho. Embora ocorra este diferencial de
preços, as lavouras de sorgo, por conta da
baixa utilização de insumos, têm se mos-
trado ainda remuneradoras. Em decorrên-
cia do diferencial de preços, o sorgo desti-
na-se principalmente para o uso em confi-
namentos de bovinos e na formulação de
rações, em substituição ao milho, pois seu
baixo custo o torna interessante como for-
ma de reduzir o custo das rações.

Para etanol? — A possibilidade de uti-
lização do sorgo sacarino para complemen-
tar a oferta de etanol na entressafra de cana-
de-açúcar tem aberto novas possibilidades
para a cultura. Isso porque o chamado
sorgo sacarino, por possuir o colmo rico
em açúcares, tem potencial para produzir
etanol em quantidades economicamente
viáveis e estabilizar a oferta de álcool com-
bustível no Brasil ao longo do ano, algo
considerado de grande importância estra-
tégica.

Atentando para o surgimento desse
novo nicho, grandes grupos produtores de
álcool, como São Martinho, Raízen, Bun-
ge e ETH, estão testando o sorgo sacarino
para a produção de etanol em suas usinas.
Os resultados iniciais dessas empresas fi-
caram aquém do esperado, com a produ-
ção de combustível variando entre 900 e
1.200 litros por hectare. Entretanto, tais re-
sultados, a princípio pouco promissores,
decorrem da inexistência de um sistema
de produção adequado para a utilização do

sorgo sacarino, o que levou a uma série de
equívocos. Assim, há o entendimento de
que um manejo cultural mais adequado deve
elevar a produção de álcool a, pelo menos,
2.400 litrs/hectare. O Governo Federal pre-
tende incentivar a produção de etanol a
partir do sorgo sacarino, plantado em áre-
as de reforma de canaviais. Para tanto, se-
rão liberados R$ 270 milhões para financi-
ar o cultivo de sorgo sacarino nessas áre-
as. O objetivo é aumentar a área da cultura
para 120 mil hectares na próxima safra,
ante os 20 mil plantados na safra 2010/
2011.

A Embrapa Milho e Sorgo tem traba-
lhado na melhoria do sistema de produção
do sorgo sacarino. Há indicações para um
manejo mais adequado, que, somado a
cultivares com maior teor de açúcares, tem
gerado resultados promissores. O trabalho
da empresa junto a produtores familiares
no Rio Grande do Sul obteve resultados de
até 4.800 litros/hectare na última safra.
Caso esses resultados venham a se esten-
der aos grandes grupos produtores, um
grande mercado irá se abrir para a cultura,
podendo a área plantada de sorgo triplicar
em três ou quatro anos, atingindo, pelo
menos, 3 milhões de hectares, sendo me-
tade de sorgo sacarino. Nesse sentido, o
mercado estará de olho nas próximas sa-
fras de sorgo sacarino, que serão cruciais
para o futuro desta cultura no Brasil e, tal-
vez, no mundo.
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“Onde deseja estar daqui
a DEZ ANOS”

Os profissionais do agro que almejam sucesso, hoje e no futuro,
necessariamente precisam buscar uma formação

diferenciada em relação ao praticado
Engenheiro agrônomo Lucio Zabot, doutor em Agronomia, consultor, luciozabot@yahoo.com.br

A o atingirmos a histórica marca
de 7 bilhões de habitantes e ob-
servando no horizonte próximo a

chegada aos 8 bilhões rapidamente, nos
deparamos com o grandioso desafio:
como alimentar a população que cresce
exponencialmente? Esse grande desafio
traz consigo outras gigantescas expec-
tativas: como produzir mais e melhor
com menos recursos? Como desenvol-
ver alternativas renováveis para a nossa
matriz energética? Como tomar decisões
baseadas em cenários vulneráveis, incer-
tos, complexos e ambíguos? Como inte-
grar, oferecer soluções e serviços em lar-
ga escala para os produtores? Como ino-
var e incorporar tecnologias aos siste-
mas produtivos constantemente sem per-
der de vista as questões acerca da sus-

tentabilidade do nosso planeta?
De maneira geral, nossos desafios

enquanto profissionais do agronegócio
extrapolam nossas competências técni-
cas e exigem conhecimento multidisci-
plinar, ou seja, envolvem questões soci-
ais, biotecnológicas, energéticas, merca-
dológicas, gestão e inovação, entre ou-
tras. Ocorre que a formação acadêmica
de boa parte dos profissionais que atu-
am no agronegócio não atende a essa ne-
cessidade multidisciplinar e a maioria das
instituições prepara os egressos apenas
tecnicamente para encarar o mercado de
trabalho altamente exigente, dinâmico e
impiedoso. Aliado a todos esses fatores,
o Brasil, por suas características natu-
rais, possui boa parte de sua agricultura
desenvolvida em condições tropicais,

com alta pressão exploratória. Além dis-
so, as grandes empresas do mercado pri-
vado que investem na agricultura brasi-
leira são intensas e vanguardistas, ofere-
cendo novas tecnologias safra após sa-
fra para produtores que, em sua maio-
ria, ainda não estão plenamente prepara-
dos para desfrutá-las de maneira longe-
va e eficiente.

Nesse sentido, os profissionais que
atuam no agronegócio precisam concili-
ar esses cenários, o que certamente não
é uma tarefa fácil. Tecnicamente, passa-
mos pelo período de consolidação das
tecnologias de proteção de cultivos, atu-
almente vivemos a era dos benefícios
advindos da biotecnologia e, no futuro
próximo, precisaremos integrá-las na
medida certa e oferecê-las para o produ-
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tor na forma de serviços, a fim de dimi-
nuir riscos, aumentar produtividade e
rentabilidade.

Para atingirmos esses objetivos e en-
frentarmos com êxito os grandes desa-
fios que nos são impostos, precisamos
repensar nossa formação profissional. A
pergunta que precisamos fazer a nós
mesmos, constantemente, é a seguinte:
“O que estou incorporando ao meu per-
fil profissional é de boa qualidade?”.

Mesmo com resposta positiva, o que
devemos ter claro no planejamento e na
estruturação da nossa carreira é que o
mercado exige que sejamos ótimos, que
façamos diferente, que consigamos ge-
rar valor e façamos com que o valor seja
percebido em nossas ações.

Face ao exposto, os profissionais do
agronegócio que almejam sucesso em
suas carreiras, hoje e no futuro, neces-
sitam buscar uma formação diferencia-
da em relação ao tradicionalmente prati-
cado.

É fundamental para que possamos
desempenhar nossas funções em quais-
quer posições em que atuemos no agro-
negócio, ampliar nosso horizonte de sa-
beres, buscar referências e estar conec-
tado ao mercado e suas tendências.

Para tal, existe a necessidade de mu-
dança profunda de mind set (mentalida-
de) e isso significa reformular a maneira
de pensar nossas competências essenci-
ais e complementares. Nossa competên-
cia essencial é basicamente voltada para
a habilidade técnica (agronômica, por
exemplo) e como focamos nossos es-
forços para desenvolvê-la ao máximo. De
forma aditiva a essa formação, somos
extremamente exigidos em nossas com-
petências complementares, que envolvem
habilidades como gerenciamento de pro-
jetos, insumos e capital intelectual, tra-
balhar em equipe e de forma colaborati-
va, tomar decisões em cenários de in-

certeza, estar preparado para as mudan-
ças e, principalmente, na capacidade de
estabelecer bons relacionamentos com
redes de contato e de negócios, gerando
ambientes favoráveis e de resultados, o
que é consequência de um perfil de lide-
rança.

Atualmente, nossa formação técnica
aliada a competências complementares
nos posicionam no mercado com um
perfil chamado de “T”, assim como des-
crito por Tom Kelley em seu livro “As
10 faces da inovação”, ou seja, profissi-
onais que detêm ampla variedade de co-
nhecimentos em campos correlatos do
conhecimento, mas que também se apro-
fundaram em pelo menos uma área de
expertise.

Em resumo, para que possamos nos
manter capacitados frente aos desafios
do agronegócio, obrigatoriamente, pre-
cisamos atender a três princípios bási-
cos: a inteligência, a referência e a expe-

Zabot: “Estruture sua carreira e
pense nas consequências das
suas escolhas referentes ao

desenvolvimento profissional
para curto, médio e longo

prazo”

riência. Precisamos ser inteligentes para
entender quais rumos o mercado está to-
mando, termos referência do que real-
mente está sendo realizado de forma ex-
cepcional no mercado e experiência,
aprendendo, aplicando e compartilhan-
do as expertises e os conhecimentos ad-
quiridos ao longo do tempo. Para finali-
zar, dedique-se em ser o melhor no que
você faz e não em ser o primeiro. Isso
lhe garantirá excelência em suas ações.
Estruture sua carreira e pense nas con-
sequências das suas escolhas referentes
ao desenvolvimento profissional para cur-
to, médio e longo prazo, sem perder de
vista “onde você deseja estar daqui a dez
anos”.



Com o jeito UPL 
de Nutrir e Proteger 

Potencializar a produtividade dos cultivos através do manejo 
diferenciado aliado à nutrição planejada e equilibrada. 
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fazendo a diferença com produtos e soluções de qualidade. 
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Máquina valiosa e
PROTEGIDA

O seguro de máquinas e implementos tem trocado o
rótulo de despesa pelo de investimento na visão do produtor,

visto o aumento dos furtos no campo e a necessidade de proteger
estes patrimônios cada vez mais caros de acidentes na lida diária

Celso Casale, presidente da Câmara Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas da Associação Brasileira de
Máquinas e Equipamentos (Abimaq)

N o início deste ano, uma opera-
ção conjunta das polícias de vá-
rias cidades da região de São

João da Boa Vista/SP desbaratou uma
quadrilha de cinco pessoas que esta-
va roubando equipamentos agrícolas
em várias fazendas e sítios da região.
Mais recentemente, no fim de junho,
outra quadrilha foi desfeita, desta vez
na região de Campinas/SP, demons-
trando que a modalidade de furto ou

roubo de máquinas e equipamentos
agrícolas entrou definitivamente no
rol de preocupações da polícia e tam-
bém dos produtores agrícolas de todo
o país, uma vez que tal delito não se
restringe ao estado de São Paulo.

Episódios de roubos de máquinas
agrícolas como os descobertos pela
polícia no interior paulista consolidam
entre os empresários do agronegócio
a certeza de que contratar seguro para

máquinas e implementos é uma inici-
ativa que precisa fazer parte do pla-
nejamento rotineiro do seu negócio.
Diversos especialistas na gestão de
agronegócio consideram que seguro
está deixando de ser encarado como
uma despesa indesejável para se tor-
nar um investimento indispensável ao
bom andamento das atividades no
campo. O resultado disso é um nú-
mero cada vez maior de produtores
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contratando seguros para suas fro-
tas de máquinas, implementos e equi-
pamentos agrícolas, além de cami-
nhões, picapes e até motocicletas uti-
lizadas na lavoura.

As estimativas das principais se-
guradoras que operam com seguro
agrícola confirmam essa tendência de
grande interesse por apólices no seg-
mento. Elas asseguram que nos últi-
mos 15 anos o crescimento médio
anual da venda de seguros, especifi-
camente para máquinas e implemen-
tos agrícolas, se manteve na casa dos
10%. Contribuíram também para tal
avanço os estímulos governamentais
decorrentes dos subsídios à contra-
tação de apólices que são embutidos,
compulsoriamente, nos empréstimos
oficiais para a aquisição das máqui-
nas. Mas isso não tira o mérito de
uma tendência de mudança na men-
talidade em relação à busca por pro-
teção de patrimônio por parte dos agri-
cultores.

Uma consequência saudável e al-
vissareira dessa maior propensão em
reduzir riscos no seu negócio é o fato
de que a disposição em adquirir um
seguro é uma etapa que serve de com-
provação do elevado grau de maturi-
dade, modernização e profissionaliza-
ção de um segmento econômico.
Quando isso é notado no ramo agro-
pecuário, como vem ocorrendo, te-
mos a certeza do amadurecimento

geral da atividade. Tal mudança de
comportamento talvez seja a parte
mais vistosa dos avanços alcançados
pelo agronegócio brasileiro nas últi-
mas décadas, cujas taxas de cresci-
mentos foram fundamentais para su-
portar o crescimento da economia
brasileira. Trata-se de uma tendên-
cia natural do maior profissionalis-
mo existente nos negócios no cam-
po, que acaba ainda reforçando e
comprovando o expressivo aumento
de produtividade obtido pelo setor do
agronegócio brasileiro nos últimos
anos, uma vez que equipamento novo
é sinônimo de colheita eficiente e pro-
dutiva.

Entendemos que o produtor bra-
sileiro está incluindo seguro de má-
quinas, implementos em suas preo-
cupações cotidianas por já dispor de
uma frota modernizada, melhor equi-
pada e com os mais avançados re-
cursos tecnológicos disponíveis. Nin-
guém vai se preocupar em segurar
equipamentos com tecnologia ultra-
passada ou que pretende trocar. O
que está sendo segurado, cada vez
mais, são equipamentos novos que
estão substituindo uma frota antiga.

Nesse ponto, mais uma vez en-
tram em cena os estímulos governa-
mentais para favorecer a renovação
da frota, por meio de juros reduzi-
dos e crédito fácil, que alavancaram
as vendas de máquinas e implemen-

tos em toda a cadeia produtiva, so-
bretudo na última década. Programas
como Finame–PSI, Mais Alimentos e
incentivos estaduais voltados para o
pequeno e o médio produtor rural fo-
ram fatores decisivos nesse movi-
mento de renovação do parque de má-
quinas. Apesar de certo desaqueci-
mento registrado nos últimos meses,
a expectativa é de um aumento da or-
dem de 5% nas vendas deste ano. E
não são apenas os grandes produto-
res que investiram e ampliaram suas
frotas de máquinas. Também médios
produtores e agricultores familiares
puderam renovar suas frotas confir-
mando a universalização da expansão
agrícola.

Era de esperar que a entrada em
atividade de uma frota maior e reju-
venescida, acabasse por chamar a
atenção de quadrilhas que se especi-
alizaram no roubo e na receptação de
máquinas que, em geral, alimentam o
mercado de componentes piratas,
exatamente como ocorre nos des-
manches de automóveis. Claro que
não é somente o roubo de máquinas
que leva o agricultor a fazer um se-
guro. Até porque, essa prática não é
assim tão simples de ser realizada,
uma vez que estamos tratando de
equipamentos que podem chegar a
pesar várias toneladas e são de di-
mensões avantajadas, cujo desloca-
mento não passaria despercebido. O
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risco de roubos e furtos é maior no
caso de implementos e equipamentos
de pequenas dimensões, pois são
mais fáceis de serem roubados.

Proteção a acidentes — O que
começa a se disseminar no meio agrí-
cola é também a necessidade de se
pensar na proteção dos equipamen-
tos em relação a acidentes, incêndio
e colisões. E acidentes no campo
acontecem em maior número do que
possa imaginar quem não atua na área.
Tem de tudo na lida das máquinas na
lavoura. São buracos, tocos, pedras,
árvores, açudes que podem afundar
ou tombar máquinas, além de uma in-
finidade de obstáculos que geram
danos até mesmo na mais robusta das
máquinas utilizadas na agropecuária.
Fora os riscos relativos a impactos e
colisões, em algumas regiões, aumen-
ta também o perigo de incêndios, so-
bretudo em locais com clima muito
seco, onde algumas culturas geram
grande quantidade de resíduos de fá-
cil combustão, como no caso da pa-
lhada seca do milho.

Outro apelo em favor da busca por
apólices é o elevado investimento do
agricultor na aquisição de sua frota.
Com a ampliação do agronegócio e a
demanda, cada vez maior, por equi-
pamentos e máquinas mais potentes,
sofisticadas e modernas, muitas de-
las com diversos componentes ele-
trônicos, os valores das máquinas ti-
veram expressivas valorizações. Na
hora em que o produtor coloca na

ponta do lápis seus investimentos em
máquinas, equipamentos e implemen-
tos, descobre que possui em seu gal-
pão consideráveis fortunas. Nesse
momento, ele se convence de que é
melhor aplicar um pouco de seu ganho
na preservação do patrimônio do que
lamentar uma perda que pode, a depen-
der de seu porte, colocar em risco seu
empreendimento.

E a conta é amplamente favorável
para a opção de contratar um segu-
ro. Segundo cálculos de diversas
companhias que operam com a mo-
dalidade de seguro rural, os valores
das apólices nesse segmento de mer-
cado equivalem atualmente a um per-
centual que varia entre 1% a 2% do
valor da máquina ou implemento. Para
uma base de comparação, as apóli-
ces no caso de automóveis chegam a
superar e muito esse percentual, de-
pendendo da região onde reside o se-
gurado, sua faixa etária, se o condu-
tor principal é homem ou mulher e,
claro, do grau de sinistralidade do
modelo, que tem enorme variedade.

As opções e modalidades de se-
guro existentes para implementos
agrícolas são inúmeras e só variam
de acordo com o perfil de atuação de
cada seguradora. Além das cobertu-

As estimativas das principais
seguradoras que operam com
seguro agrícola confirmam a

tendência de grande interesse
por apólices no segmento,

destaca Casale

São muitos os acidentes na lida de
máquinas ou equipamentos na

lavoura, que estragam e vão para
conserto por causa de buracos,
tocos, pedras, árvores e outros

obstáculos que geram danos
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ras clássicas, como roubo, colisão,
incêndio, danos de causa externa
(raio, vendaval, explosão, etc.), há
companhias que também oferecem
opções de cobertura para responsa-
bilidade civil, danos elétricos, perda
de aluguel e até seguro para cobrir o
trajeto da concessionária até a pro-
priedade.

Considerando todos esses pontos,
se conclui que vem em boa hora a
maior conscientização do agricultor
sobre as vantagens de proteger seus
equipamentos. Seja por qual motivo
for que tal decisão foi tomada, a pro-
teção do patrimônio contribui ainda
para a manutenção da rentabilidade e
da saúde econômico-financeira do
empreendimento rural.

Para tanto, basta imaginar o rom-
bo no caixa do agricultor que pro-
vocaria uma máquina parada em ra-
zão de um acidente. Ou pior, o seu
roubo. Assim, quando o setor se
conscientiza da importância do se-
guro para máquinas e equipamentos,
está, em última instância, ajudando
a perpetuar seu empreendimento, o
que é salutar para toda a cadeia do
agronegócio.
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Bem DISTANTE da
rede mundial

Segundo uma recente pesquisa, 75% da população rural nunca
acessou a internet, o que esclarece o grau de exclusão digital.

Umas das explicações é que a maioria das tecnologias de acesso
disponíveis nas cidades, como cabo, ADSL e 3G,

nem chegaram ao campo
Rogério Calsavara, coordenador de Planejamento da Associação Brasileira de Telecomunicações Rurais (Abrater)

A revolução industrial marcou um
período de intenso crescimento
econômico do mundo e represen-

tou um marco de ruptura no desenvol-
vimento da humanidade. Porém, tal sal-
to de desenvolvimento só foi possível

acompanhado da revolução da educa-
ção, com a alfabetização em massa da
população para prover às pessoas o co-
nhecimento necessário para acompa-
nhar a evolução das máquinas. Atual-
mente, pode-se fazer um paralelo com

aquela situação. A revolução da tecno-
logia da informação está transforman-
do a economia mundial e a sociedade
humana com uma velocidade acelera-
da, porém, assim como a alfabetização
foi necessária àquela época, atualmente
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é a conexão à internet o item essencial
para acompanhar os novos tempos. Sem
ela, as pessoas ficam, literalmente, à mar-
gem da sociedade da informação, ficando
prejudicadas nas suas relações pessoais e
profissionais. E tal constatação também é
válida quando se trata de países, pois é
necessário uma população altamente co-
nectada à internet para que o país seja um
participante relevante na economia mun-
dial e na sociedade global.

Felizmente, o Governo brasileiro re-
conhece a importância da internet no
mundo globalizado de hoje e tem feito
esforços para baratear a compra dos
terminais de acesso pela população
(computadores, smartphones e tablets),
bem como melhorar a infraestrutura de
telecomunicações e reduzir os preços
dos planos de acesso à internet ofereci-
do pelas empresas. Os principais esfor-
ços do Governo com esse intuito têm
como foco as áreas urbanas, dado a
quantidade muito maior de pessoas atin-
gidas. Mas as áreas rurais não podem
ser esquecidas nesse processo. Apesar
da intensa urbanização ocorrida no Bra-
sil, ainda há mais de 15% da população

brasileira vivendo no campo. Além de
ser um percentual relativamente eleva-
do, tal contingente representa quase 30
milhões de pessoas, mais do que o tri-
plo da população da Suécia, por exem-
plo, e semelhante à população da Vene-
zuela. Em termos econômicos, mais de
20% de toda a riqueza gerada no país
está direta ou indiretamente ligada à área
rural. Milhões de pessoas e bilhões de
reais em riqueza gerada: as áreas rurais
precisam de conexão à internet tanto
quanto as zonas urbanas.

No entanto, se nas áreas urbanas a
proporção da população que conta com
algum tipo de acesso à internet já é muito
abaixo da desejada, nas áreas rurais a
situação é crítica. Segundo a última pes-
quisa do Comitê Gestor da Internet
(CGI.br), 75% da população rural nun-
ca acessou a internet sequer uma vez
na vida, o que mostra o grau de exclu-
são digital a que a população rural está
atualmente submetida. E, embora os
motivos para tal índice extremamente
alto de falta de acesso à internet sejam
variados, apenas dois se destacam como
os principais: custo elevado e falta de

disponibilidade do serviço, sendo que,
ao contrário do que ocorre nas áreas
urbanas, onde o custo elevado é apon-
tado como o principal problema, nas
áreas rurais o principal motivo para a
falta de acesso é mesmo a falta de dis-
ponibilidade do serviço, ficando o cus-
to elevado com o segundo lugar.

Custo e indisponibilidade de tec-
nologias — Na verdade, o problema
principal é mesmo o custo do serviço,
pois a disponibilidade existe, mesmo nas
áreas rurais mais remotas. A ideia de que
não há disponibilidade do acesso à in-
ternet nas áreas rurais ocorre porque
quando pensamos em tecnologias de
acesso, pensamos logo nas conexões via
cabo, ADSL e 3G. E essas realmente não
estão disponíveis nas áreas rurais. Mas
muitos se esquecem dos provedores via
rádio, que, através de antenas adequa-
das, conseguem prover o acesso à in-
ternet a distâncias consideráveis das ci-
dades. Mas mesmo essa tecnologia tem
o seu alcance limitado. No entanto, a
conexão via satélite está disponível em
qualquer ponto do território nacional e
até mesmo no mar. O problema é que o
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seu custo é extremamente elevado, não
só pelo equipamento necessário, mas,
principalmente, pela mensalidade. O
acesso à internet via satélite com a ve-
locidade de 256 kbps, por exemplo,
custa cerca de R$ 500 por mês e ainda
tem uma franquia de consumo de da-
dos relativamente pequena.

Depois do satélite, a tecnologia que
tem maior alcance é o acesso via rádio
oferecido por pequenos e médios prove-
dores. O investimento inicial em equipa-
mentos para o consumidor poder ter
acesso ao serviço é bastante acessível e
a mensalidade é a mesma cobrada na ci-
dade. Mas tal serviço depende do inte-
resse dos provedores em ofertá-lo nas
áreas rurais, pois para isso são necessá-
rios investimentos relativamente elevados
do provedor em equipamentos, antenas,
torres e repetidores de sinal e o provedor
só irá fazê-lo caso haja uma quantidade
de clientes suficientes para viabilizar eco-
nomicamente a oferta do serviço. Caso
contrário, mesmo sendo viável tecnica-
mente, por razões econômicas o prove-
dor se limitará a atender somente os cli-
entes dentro da área urbana.

Uma alternativa que possibilita o aces-
so à internet usando a infraestrutura exis-
tente das redes de telefonia celular são os
amplificadores de celular, equipamentos
que ligados à uma antena adequada am-
plificam o sinal da operadora e, assim,
possibilitam o uso da internet 3G em lo-
cais mais distantes, onde não é possível
usar o serviço apenas com o modem. Al-
gumas empresas vendem o amplificador
de celular já em um kit contendo o ampli-
ficador, a antena e todos os demais itens
necessários em uma mesma caixa, que
pode ser enviada pelo correio comum e é
de fácil instalação, facilitando em muito o
acesso à internet para quem não está mui-
to distante de alguma cidade ou de uma
torre de telefonia celular.

Por fim, nas áreas rurais imediatamente
vizinhas às áreas urbanas, eventualmente
é possível conseguir o acesso à internet
3G diretamente do modem, sem necessi-
dade do amplificador de celular, mas difi-
cilmente se consegue uma velocidade acei-
tável, pois a velocidade de conexão dimi-
nui à medida que a distância da torre da
operadora aumenta. Resumindo, as alter-
nativas atualmente existentes para a co-
nexão à internet nas áreas rurais são o
satélite, o provedor via rádio e o 3G, sen-
do que este pode ter seu alcance muito

O principal problema para o campo
não ter acesso à internet é o alto custo

deste serviço, que pode chegar à
mensalidade de R$ 500, pois a

disponibilidade de tecnologias existe
mesmo nas áreas rurais mais remotas
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aumentando se o cli-
ente usar um kit am-
plificador de celular.

Iniciativas do
Governo — E
como as iniciativas governamentais po-
dem facilitar o acesso à internet do
morador do campo? Há muitas iniciati-
vas do Governo nesse sentido, sendo
os telecentros rurais e o programa Ge-
sac os de maior impacto até o momen-
to, mas não são soluções definitivas do
problema e nem se pretendem a tanto.
Atualmente, as maiores esperanças es-
tão no Programa Nacional da Banda
Larga (PNBL) e na faixa de 450 MHz.

O PNBL visa oferecer links de inter-

net a preços reduzi-
dos no atacado, ou
seja, para os prove-
dores de internet.
Com preços meno-

res, obviamente torna-se viável econo-
micamente aos provedores via rádio
atender a clientes mais distantes da área
urbana, pois o provedor pode manter o
preço cobrado do cliente rural e com-
pensar o aumento de custo em equipa-
mentos, com a queda do custo da co-
nexão comprada pelo provedor. Ou seja,
apesar de o PNBL ter como objetivo fi-
nal a queda do preço do acesso à inter-
net nas áreas urbanas, também é possí-
vel que se aumente a cobertura das áre-
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as rurais. No entanto, é importante sali-
entar que o atendimento do consumi-
dor final rural dependerá do interesse
dos provedores de internet via rádio de
aumentarem a sua cobertura.

Já o leilão da faixa de 450 MHz pro-
metia ser a maior iniciativa do Governo
para a universalização do acesso à in-
ternet no campo, pois as característi-
cas técnicas desta frequência são mui-
to favoráveis às telecomunicações ru-
rais e o próprio Governo afirmava que
a faixa de 450 MHz seria usada para
prover o acesso à internet no campo.
No entanto, já no edital do leilão, as re-
gras não foram favoráveis a esse obje-
tivo. A Agência Nacional das Telecomu-
nicações (Anatel) abriu uma consulta
pública sobre o leilão da faixa de 450
MHz e a quase totalidade das contribui-
ções defendiam um leilão dividido por
muitas áreas, onde cada ganhador seria
responsável por um DDD, por um es-
tado ou, no máximo, por uma região.
No entanto, ao contrário do desejo da
maioria, a faixa de 450 MHz foi leiloada
sem nenhuma divisão, ou seja, o ganha-
dor da faixa teria que atender a totalida-
de do território nacional. Obviamente tal
regra excluiu da disputa os pequenos e
médios provedores de internet via rá-
dio, que são os que poderiam fazer um
melhor uso da faixa de 450 MHz para
efetivamente atender as áreas rurais.

Segundo o edital, caso não houves-
se interessados na faixa de 450 MHz nas
condições propostas, aí sim a faixa se-
ria dividida por áreas que seriam vendi-
das de forma vinculada com as faixas
de 2,5 GHz, que serão usadas para o
4G (tecnologia que permite velocidades
de conexão de até 100 Mbps). Os ga-
nhadores das faixas de 2,5 GHz seriam
responsáveis por atender as zonas ru-
rais das suas áreas com a tecnologia de
450 MHz. O leilão ocorreu nos dias 12
e 13 de junho e todas as operadoras de
telefonia celular arremataram faixas de
2,5 GHz e, segundo as regras do leilão,
ficaram com a obrigatoriedade de aten-
der as áreas rurais da seguinte forma:

☛ a Claro tem que atender a área
rural de toda a região Norte, da Bahia e
da área de registro (DDD) 11 e 12

☛ a Vivo tem que atender toda a re-
gião Nordeste, exceto a Bahia, de Mi-
nas Gerais e do estado de São Paulo,
exceto as áreas de registro 11 e 12

☛ a TIM é responsável pelo atendi-

mento da área rural de Santa Cataria,
do Paraná, do estado do Rio de Janeiro
e do Espírito Santo

☛ a Oi tem que atender a área rural
do Rio Grande do Sul, de Goiás, do Dis-
trito Federal, do Mato Grosso do Sul e
do Mato Grosso

A princípio pode-se pensar que essa
solução é melhor do que se as faixas de
450 MHz ficassem divididas entre mi-
lhares de pequenos e médios provedores
de internet, já que, inegavelmente, as
grandes operadoras de telefonia celular
têm muito mais capacidade de investi-
mento do que os provedores. Porém, é
importante frisar que, no caso dos pro-
vedores, o atendimento das áreas rurais
usando a tecnologia de 450 MHz é co-
mercialmente viável, ou seja, é um bom
negócio. Já no caso das grandes opera-
doras, mesmo que não haja prejuízo aten-
dendo as áreas rurais, esse serviço é
muito menos rentável do que atender as
cidades com o 4G, usando a tecnologia
de 2,5 GHz, que é o que as operadoras
realmente têm interesse. As obrigações
rurais são, como o próprio nome colo-
cado no edital das frequências afirma,
uma obrigação. Ou seja, muito provavel-
mente será objeto de protelamento e ten-
tativas de renegociação das grandes ope-
radoras junto ao Governo, e, se não hou-
ver pulso firme por parte do Governo,
tais obrigações não serão cumpridas.

Além disso, tais obrigações são mui-
to menos abrangentes do que sugere o

Segundo Calsavara, as
maiores esperanças hoje para

que o campo tenha acesso à
internet estão no Programa

Nacional da Banda Larga
(PNBL) e na faixa de 450 MHz
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simples termo “atendimento das áreas
rurais”. Segundo o edital, a área de co-
bertura se limitará a 30 quilômetros de
distância das cidades e, segundo o cro-
nograma, apenas em 2015 atingirá 100%
dos municípios brasileiros. E como será
essa conexão? Velocidade de 256 kbps
com uma franquia de 250 MB. Para efei-
tos de ilustração, a conexão à internet
que as operadas serão obrigadas a ofe-
recer a todos os municípios brasileiros
até 2015, desde que o cliente não esteja
a mais de 30 quilômetros de distância
da cidade, terá uma velocidade e uma
franquia que permitirá a esse cliente fa-
zer o download de um filme de qualida-
de baixa e só. Com apenas um filme a
franquia já será atingida. E esse filme
demorará cerca de 2 horas e 10 minu-
tos para ser baixado.

E quem mora a mais de 30 quilômetros
das cidades? Esses ainda poderão contar
com os serviços de satélite, dos provedo-
res via rádio que se dispuserem a atender a
essa distância e dos amplificadores celula-
res, se a topografia for favorável. Caso não
seja possível a utilização dos amplificado-
res de celular, nenhum provedor de inter-
net via rádio ofereça o serviço e o cidadão
não possa arcar com os elevados custos
do acesso via satélite, restará a esse cida-
dão apenas se conformar com a sua situa-
ção de exclusão digital, com todas as con-
sequências negativas que advêm dessa si-
tuação e que só tendem a agravar com o
passar do tempo.
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FEED 2012, o Plano ABC
esclarecido

A “popularização” do Plano ABC,
o Plano de Agricultura de Baixo
Carbono, será uma das aborda-

gens do Fórum Internacional de Estu-
dos Estratégicos para Desenvolvimen-
to Agropecuário e Respeito ao Clima –
o FEED 2012, que a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)
e instituições parceiras promovem no dia
17 de setembro em São Paulo. Um dos
palestrantes deste painel, o pesquisador
da Embrapa Eduardo Delgado Assad,
lembra que o Plano ABC sofre duas ame-
aças: a falta de informação do produtor
sobre como poderia se beneficiar e as
barreiras tarifárias externas impostas aos
produtos brasileiros, explicou ele à CNA.

O Plano ABC se baseia em métodos
de produção e tecnologias de elevado
grau de sustentabilidade por meio de

técnicas, estratégias, processos, méto-
dos e sistemas que permitam conciliar
a produção de alimentos, madeira e agro-
energia com redução da emissão dos
Gases de Efeito Estufa, um compromis-
so voluntário brasileiro. “Com o Plano
ABC, o Governo Federal inicia, no Bra-
sil, um novo ciclo de desenvolvimento
agropecuário. Para o setor, o desafio é
evoluir das práticas convencionais para
uma agricultura de baixa emissão de
carbono, sem deixar de proporcionar
renda aos agricultores e alimentos de
qualidade e baratos para a população”,
explica a presidente da CNA, senadora
Kátia Abreu.

Conforme o pesquisador Assad, o
etanol brasileiro é um exemplo de pro-
duto que sofre restrições externas. “O
receio é que mais barreiras sejam cria-

das aos produtos brasileiros, gerando
obstáculos para que cheguem ao exteri-
or”, afirma. A carne, a soja e o milho são
alguns que já sofreram com essas bar-
reiras. “É uma discussão inócua, que
afirma que os nossos produtos em bio-
nergia substituem a produção de alimen-
tos. O que não é verdade. A cultura ABC
foi criada exatamente para desmitificar
isso”, defende. Para ele, as tecnologias
utilizadas na agricultura não dependem
de área nem do tipo de agricultura, mas
sim de boas práticas agrícolas. “Um dos
pontos que iremos discutir é a necessi-
dade de monitorar o plano e as medições
adicionais às costumeiras, que serão ne-
cessárias  para   começar a incluir a agri-
cultura no futuro mercado de carbono.
Isso quer dizer, medir, relatar e validar o
plano ao longo da sua execução.”
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O etanol brasileiro é
um  exemplo de

produto que sofre
restrições externas e,

por isso, estará em
debate no simpósio
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MULHERES crescem na
gestão do agronegócio

Esposas, filhas, mães e até avós ganham espaços – e destaque – pela
capacidade particular de gerenciar empreendimentos agrícolas

Jussara Costa da Rosa, diretora geral do I-UMA – Instituição dos Mercados do Agronegócio

A presença da mulher na liderança
dos negócios é uma realidade no
Brasil e no mundo. No agrone-

gócio essa situação não é diferente. São
esposas, filhas, mães ou mesmo avós
que, em um meio predominantemente
masculino, se destacam pela capacida-
de de gerenciar fazendas, criações, es-
critórios, gabinetes e outros setores,

direta ou indiretamente, ligados ao mun-
do agro. Alguns estudos sobre o assun-
to demonstram que, só no país, 27%
dos cargos de chefia são ocupados por
mulheres. Na década de 1990, o sexo
feminino representava 44,5% da força
de trabalho e esse número hoje é ainda
maior. As profissionais brasileiras alme-
jam bons cargos e batalham por isso.

Só no campo, elas representam 43% de
1,3 bilhão de pequenos agricultores do
mundo, segundo dados da Comissão
sobre a Situação da Mulher (CSW), da
Organização das Nações Unidas (ONU).

Números da FAO, órgão da ONU
para Agricultura e Alimentação, vão ainda
mais longe. Nos países menos desen-
volvidos, por exemplo, as mulheres eco-
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nomicamente ativas na
agricultura chegam aos
70%. Na África, elas
executam 80% dos tra-
balhos domésticos ru-
rais. Em relação às pro-
priedades, em 15 países
da União Europeia, as
mulheres são proprietá-
rias de 20% de proprie-
dades agrícolas, contra
77% dos homens e 3%
do governo. São núme-
ros muito significativos,
especialmente conside-
rando que essa é uma
tendência crescente.

Para ter mais uma
ideia do crescimento
das mulheres nesse se-
tor, no Brasil, o Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA)
tem um departamento
especial só para atender
agricultoras. Chamado
de Diretoria de Políticas
para Mulheres Rurais
(DPMR), o setor tem
entre os principais pro-
jetos o Programa Naci-
onal de Documentação
das Trabalhadoras Ru-
rais, o Pronaf Mulher,

mais profissionalização, desde a forma-
ção acadêmica até  educação especializa-
da, mestrados, doutorados ou cursos de
conhecimento aplicado. Elas se desta-
cam e assumem posições importantes
no campo ou na cidade, pois estudam e
se preparam muito mais e melhor. Na
área em que atuo, vemos um grande
número de mulheres em busca de espe-
cialização e conhecimento aplicado no
agronegócio, e elas são das mais varia-
das idades. É difícil estimar um núme-
ro exato, mas esse ranking é crescente
e a busca é de mulheres de todos os
estados, mesmo aqueles que antes não
tinham a cultura do trabalho feminino.
A alta adesão aos cursos existentes pela
profissionalização das mulheres em ges-
tão rural é uma prova disso.

Administração mais sensitiva —
As mulheres são realmente pioneiras em
inovar. Elas querem mostrar uma nova
administração, mais sensitiva e adapta-
da às necessidades do mercado e, nes-
se aspecto, as informações e ferramen-
tas em gestão e marketing são o cami-
nho. Se as compararmos aos homens,
de maneira geral, são mais ágeis ao li-
dar com diversas situações simultanea-
mente, a arriscar em novos projetos e
na formação de parcerias.

O rótulo do sexo frágil não existe
mais. As mulheres de hoje são capazes
de gerenciar a casa, cuidar do marido e
dos filhos e, ainda assim, estão dispos-
tas a trilhar novos rumos e trabalhar em
outras áreas. Elas quebram os paradig-
mas, se cobram e cobram aos outros
da mesma maneira. Com isso, exercem
a capacidade de liderar e se destacam
pela visão empreendedora. Elas não que-
rem atrapalhar os homens em seus res-

pectivos trabalhos, mas atuam a fim de
somar na gestão, porque são capazes
de entender questões estratégicas, que
envolvam o seu negócio agropecuário,
as cadeias produtivas, gestão da produ-
ção e finanças e dos negócios.

A atuação da mulher no campo
também é um exercício de concilia-
ção profissional e pessoal. Como ge-
ralmente trabalham diretamente com
integrantes da família, aprendem a
separar as emoções das cobranças
profissionais. Deve ser assim para dar
certo. Caso contrário, a relação entre
trabalho e família estaria comprome-
tida. Mesmo com tudo isso, é preciso
lembrar que ainda existe muito pre-
conceito com a mulher no meio rural.
Muitos homens ainda carregam um
sentimento machista de que o sexo
feminino não tem espaço no campo e
que as mulheres não são capazes de
entender e atuar nessa área. É por isso
também que nós temos que seguir
atrás de mais especializações e expe-
riências. Para mostrar e provar que
somos capazes de trabalhar em qual-
quer setor, mesmo naqueles que, an-
tes, eram dominados pelos homens.

O fato é que a atuação feminina no
meio agro já é uma realidade. Ganhar o
respeito da ala masculina do agronegó-
cio não é uma tarefa fácil, mas não é
impossível. O espaço para profissiona-
lização da mulher no mundo do agrone-
gócio existe e já é possível encontrar
cursos, inclusive, focados na profissi-
onalização da atuação feminina. Cabe às
mulheres, portanto, correr atrás de apri-
morar os conhecimentos no setor e con-
solidara participação no mercado de tra-
balho no agronegócio.

o Programa Organização Produtiva de
Mulheres Rurais e a Assistência Técni-
ca e Extensão Rural para mulheres (Ater
para mulheres). É uma prova da impor-
tância das nossas executivas do agro-
negócio e, também, das próprias agri-
cultoras.

Hoje, as mulheres buscam cada vez
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Uma RADIOGRAFIA
da segurança alimentar

O Economist Intelligence Unit e a DuPont criam o
Global Food Security Index

U m amplo e detalhado levantamento sobre a segurança
alimentar de 105 países pode ser consultado a partir
do inédito estudo Global Food Security Index, desen-

volvido pelo Economist Intelligence Unit (EIU), a unidade de
pesquisa do grupo The Economist, e patrocinado em nível
global pela DuPont, que solicitou o estudo ao EIU. A ferra-
menta interativa – que está no site foodsecurityindex.eiu.com
– analisa os maiores desafios e vulnerabilidades relativos à
segurança, acessibilidade e qualidade alimentar. O lançamen-
to ocorreu ao mesmo tempo em quatro paíseses – Brasil,
Bélgica, Estados Unidos e África do Sul. Em São Paulo, o
evento reuniu diversas lideranças do agronegócio brasileiro,
além do presidente mundial da DuPont Pioneer Hi Bred, Paul
Schickler, do presidente da DuPont no Brasil, Ricardo Vellu-
tini, e do representante da EIU, Robert Wood.

O diagnóstico conclui que o Brasil é o 31º da lista liderada
pelos Estados Unidos e que tem a República Democrática do
Congo em último lugar. Na América Latina, o país ocupa a
terceira posição, atrás de Chile e México. O ranking leva em
consideração 25 indicadores divididos em três pilares: aces-

sibilidade (poder de compra de alimentos pelas pessoas), dis-
ponibilidade e qualidade e segurança. O Brasil se destaca em
aspectos como o compromisso com padrões nutricionais e
em programas para a segurança alimentar; ganhou nota mé-
dia em itens, por exemplo, como o investimento público em
pesquisa & desenvolvimento; já como pontos fracos, nenhu-
ma novidade: a sua infraestrutura precária, principalmente
em relação a estradas e portos.

Vellutini, presidente da DuPont no Brasil, explicou que o
estudo vai informar “como estamos trabalhando para aumentar
a produção e diminuir os desperdícios”. Para ele, “inovação e
colaboração” são a resposta à pergunta sobre como aumentar a
produção de alimentos no mundo. Já o presidente global da com-
panhia, Schickler, lembrou que líderes foram chamados a agir
pela segurança alimentar. “O maior desafio do século é alimentar
o mundo”, destacou. “O avanço dos agricultores é a chave”,
acrescentou. Wood, do EIU, mencionou que o estudo vai apon-
tar o que os países realizando e o que precisam fazer em prol da
segurança alimentar de suas populações. “A oferta varia muito
entre os países mais ricos e mais pobres”, concluiu.

O jornalista Leandro Mariani Mittmann esteve no lançamento do
estudo a convite da DuPont
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Ricardo Vellutini, presidente da
DuPont no Brasil; Paul Schickler,
presidente mundial da DuPont

Pioneer Hi Bred, e Robert Wood,
representante da EIU, estiveram no

lançamento do estudo, em São Paulo
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MOFO BRANCO é o
desafio da vez

A doença, também chamada de podridão branca, pode
provocar perdas de 30% ou mais em períodos chuvosos e quando

medidas preventivas não forem tomadas
Engenheira agrônoma Vânia Lúcia do Nascimento, Fundação Goiás, vania@fundacaogo.com.br
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O primeiro indício da
presença do mofo
branco é o aspecto
murcho da planta,

explica Vânia
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M ofo branco ou podridão bran-
ca da haste está disseminado
por todas as regiões de condi-

ções climáticas com temperaturas ame-
nas e alta umidade (Região Sul e cha-
padas dos cerrados, acima de 800 me-
tros de altitude). Nesta situação, uma
lavoura de soja pode sofrer, em média,
perdas de 30% ou mais, em períodos
chuvosos e quando medidas preventi-
vas não são tomadas. O fungo infecta
uma vasta gama de plantas cultivadas
e daninhas, com exceção das gramí-
neas, e tem como hospedeiros mais de
400 espécies pertencentes a, aproxima-
damente, 200 gêneros botânicos. En-
tre as mais importantes culturas estão,
além da soja, o feijão, o girassol, o al-
godão, o tomate industrial, a batata e
algumas outras hortaliças. A fase mais
vulnerável vai do estádio da floração
plena (R2) ao início da formação das
vagens (R3/R4). O fungo é capaz de
infectar qualquer parte da planta, po-
rém as infecções iniciam-se com mais
frequência a partir das inflorescências
e das axilas das folhas e dos ramos la-
terais.

No Brasil, a ocorrência de Scleroti-
nia sclerotiorum foi observada pela pri-
meira vez em 1921, por Saccá, que ve-
rificou o fungo sobre Solanum tubero-
sum L., no estado de São Paulo. Nos
anos seguintes, o patógeno foi verifi-
cado sobre diferentes hospedeiros em
outros estados. Sclerotinia sclerotiorum
é um patógeno de importância mundi-
al. As estimativas de danos pela doen-
ça causada por este fungo giram em
torno de 10% a 20%, já tendo sido re-
gistrados danos superiores a 50% em

casos severos.
No Brasil esta do-
ença é de maior
importância em
regiões em que
ocorrem baixas
t e m p e r a t u r a s ,
principalmente
em áreas de culti-
vo de girassol,
cujos resíduos
mantêm o inócu-
lo em alta con-
centração.

Os primeiros
sintomas são
manchas de ana-
sarca que evolu-
em para colora-
ção castanho-cla-
ro. Nos órgãos in-
fectados são en-
contradas lesões
encharcadas, de
coloração parda e
consistência mole
com micélio bran-
co de aspecto co-
tonoso, cobrindo
os tecidos da
planta. Em pou-
cos dias, o micé-
lio transforma-se
em massa negra,
rígida, o escleródio, que é a forma de
resistência do fungo. Os escleródios
variam em tamanho de poucos milíme-
tros a alguns centímetros e são forma-
dos tanto na superfície como no inte-
rior da haste e das vagens infectadas.
Com o progresso da doença, folhas e

Com o progresso da
doença, as folhas e caules

infectados tornam-se
marrons e permanecem

eretos mesmo com a
morte da planta
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caules infectados tornam-se marrons
e permanecem eretos mesmo com a
morte da planta.

O Sclerotinia sclerotiorum pode so-
breviver por vários anos na forma de
escleródios no solo, sob condições de
alta umidade e temperaturas variando
de 10°C a 21°C, germinam e desen-
volvem, na superfície do solo, os apo-
técios. Estes produzem ascósporos,
que são liberados ao ar e são respon-
sáveis pela infecção das plantas. Se
estas condições não forem favoráveis,
só haverá a germinação micelogêni-
ca, sendo este tipo de inóculo menos
importante epidemiologicamente. A li-
beração dos ascósporos e a infecção
da planta são estimuladas com o fe-
chamento do dossel da cultura, afe-
tado pelo menor espaçamento entre
linhas. Temperaturas amenas em tor-
no de 20ºC e alta umidade relativa do
ar são favoráveis ao desenvolvimen-
to da doença. A transmissão por se-
mente pode ocorrer tanto através de
micélio dormente (interno) quanto
por meio de escleródios misturados
às sementes.

Diagnóstico e o difícil manejo —
O fungo ataca toda a parte aérea da plan-
ta, principalmente no início da floração
ou após a polinização das flores. O pri-
meiro indício da presença da doença é o
aspecto murcho da planta. As lesões es-
palham-se rapidamente para as hastes,
os ramos e as vagens. Nos tecidos in-
fectados aparece uma eflorescência bran-
ca que lembra algodão, constituindo os
sinais característicos da doença. Até a
cultura chegar ao florescimento, dificil-
mente a doença torna-se importante.
Após este período, a doença é dissemi-
nada rapidamente, porque a flor é fonte
primária de energia, servindo de alimen-
to para o fungo iniciar novas infecções.
Quando a cultura é colhida, os escleró-
dios formados nos tecidos vegetais po-
dem cair ao solo e novamente tornar-se
fonte de inóculo para a cultura subse-
quente e ir, assim, se multiplicando su-
cessivamente enquanto houver plantas
hospedeiras.

O mofo branco ou podridão branca
da haste da soja é uma doença difícil
de ser manejada, e deve-se usar práti-

NO MT, CERCA DE 400 MIL HECTARES
COM OCORRÊNCIA

No Mato Grosso, o mofo bran-
co começa a colocar em alerta os
produtores de soja. Até então con-
siderada uma doença de regiões al-
tas e de temperatura amena, o fun-
go já infestou áreas no sul do esta-
do.  Segundo o gerente institucional
da Associação dos Produtores de
Milho e Soja (Aprosoja), Nery Ri-
bas (foto), as áreas com maior con-
centração da doença estão localiza-
das nos municípios de Jaciara, Alto
Taquari, Campo Verde. “São regiões
que possuem temperaturas mais
amenas e isto favorece a prolifera-
ção do fungo, que necessita de me-
nos horas de calor para desenvolvi-
mento da doença”, destacou Ribas.
O gerente estima que haja cerca de
400 mil hectares que já apresenta-
ram algum tipo de ocorrência da
doença no Mato Grosso.

A produtora rural e delegada da
Aprosoja, Roseli Giachini, desenvol-
veu um trabalho de pesquisa sobre a
doença, assunto que será defendido
por ela numa tese de doutorado. “O
mofo branco tem uma severidade
comparada à ferrugem asiática. A do-
ença afeta a produtividade das lavou-
ras, como a ferrugem. O fungo ataca
o caule da soja, impedindo a passa-
gem da seiva e, em pouco tempo, a

planta seca”, alerta. Nery Ribas afir-
mou que de 2005 pra cá pesquisa-
dores intensificaram os estudos so-
bre a moléstia. “Atualmente, as es-
tratégias de prevenção e manejo para
o controle da doença têm sido por
meio do uso de fungicidas, o que
apresenta um alto custo e eficiência
questionável, pois o tratamento quí-
mico para essa doença é extrema-
mente difícil, seja pela ausência de
informações ou pela própria nature-
za do fungo, que pode sobreviver até
12 anos no solo”, explicou.

cas integradas para reduzir os riscos
de ocorrência da doença. Em áreas
onde ocorreram epidemias recentes,
deve-se evitar o cultivo em sucessão
com soja, girassol, canola, ervilha, fei-
jão, alfafa, fumo, tomate e batata, en-
tre outras culturas hospedeiras de S.
sclerotiorum, retornando com esses
hospedeiros na mesma área somente
após, pelo menos, quatro anos. A rota-
ção de culturas, portanto, deve ser fei-
ta com gramíneas. Devem-se evitar
plantios adensados, os quais proporci-
onam ambiente ideal para o desenvol-
vimento do fungo.

O uso de fungicidas em parte aére-
as pode ser necessário quando outras

medidas não são suficientes para asse-
gurar o controle. Ainda podem influ-
enciar no sucesso de controle, pois
afetam a aeração e o sombreamento da
lavoura, o espaçamento de plantas, a
densidade de semeadura e a arquitetu-
ra da planta.

A cobertura do solo com palha pode
auxiliar a evitar a germinação carpogê-
nica dos escleródios. O enterrio dos es-
cleródios a 20 cm ou 30 cm de pro-
fundidade, com arado de aiveca, é tam-
bém medida recomendável. Sob culti-
vo em plantio direto, os escleródios
serão potencialmente eliminados por
organismos competidores, como por
bactérias e fungos de solo.
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CAPIM-AMARGOSO

Um COMPETIDOR desigual
e danoso

Estudo com a soja GM tolerante ao glifosato apontou perdas médias de
65% na produtividade em função da competição com o capim-amargoso

Daniel J. Soares e Ramiro López-Ovejero, da Regulamentação da Monsanto do Brasil

O capim-amargoso (Digitaria in
sularis, L., Fedde) é descrito na
literatura como uma planta dani-

nha nativa de regiões tropicais e sub-
tropicais do continente americano. No
Brasil, essa planta pode ser encontrada
praticamente em todas as regiões, tanto
em áreas agrícolas onde se tem os cul-
tivos anuais e perenes, quanto em áreas
não-agrícolas, como em terrenos baldi-
os e áreas adjacentes a rodovias. O ca-
pim-amargoso não é de ocorrência ex-
clusiva do Brasil, uma vez que em ou-
tros países da América do Sul, da Amé-
rica Central e da América do Norte tam-
bém é reportada a sua ocorrência.

Essa planta daninha é uma gramínea
perene, ereta, que apresenta caule sub-

terrâneo do tipo rizoma e colmos aére-
os cilíndricos e caniculados atingindo a
altura de até 1,5 metro. Durante seu
crescimento e desenvolvimento, forma
touceiras e pode se propagar vegetati-
vamente pelo rizoma. Na fase sexuada,
as panículas são muito vistosas e apre-
sentam alta produção de sementes que,
por serem pilosas, são facilmente trans-
portadas pelo vento e por máquinas agrí-
colas (Kissmann, 1997; Lorenzi, 2000;
Moreira, 2010; Carvalho, 2011). Em
uma mesma touceira, ocorrem vários
fluxos de florescimento, sendo que um
fluxo pode produzir em média de 6,5
mil sementes por planta.

Como muitas gramíneas, é uma plan-
ta de ciclo fotossintético C4, cujo apro-

veitamento da luz solar e resposta fo-
tossintética são maiores em condições
ambientais de alta irradiância e tempe-
ratura elevada (Kissmann, 1997). Como
essas condições são comuns durante a
safra agrícola de verão no Brasil, a es-
pécie encontra condições ideais para seu
crescimento, desenvolvimento e repro-
dução. Além disso, as plantas desenvol-
vem-se bem em solos com alta ou bai-
xa fertilidade, reproduzindo-se o ano
todo.

O capim-amargoso apresenta seus
principais fluxos de germinação-emer-
gência nos períodos de primavera-ve-
rão. Num estudo de monitoramento do
fluxo de emergência realizado no muni-
cípio de Santa Cruz das Palmeiras/SP
durante o período de setembro de 2010
a maio de 2012, foi observado que 60%
de todas plantas que emergiram nesse
período ocorreram dentro dos meses de
dezembro e janeiro. Outros estudos na
literatura demonstraram que 75% das
sementes de capim-amargoso emergem
quando presentes nas camadas de 1 a 3
centímetros de profundidade do solo e
que a máxima germinação ocorre na
faixa de 20°C a 35°C de temperatura,
independente da presença ou ausência
de luz (Martins, et al., 2009; Mondo, et
al., 2010).

Interferência nos cultivos — O
capim-amargoso, como qualquer outra
planta daninha, pode interferir negativa-
mente nas culturas agrícolas de interesse
quando compete diretamente por recur-
sos limitados do meio, como água, luz,
nutrientes e espaço (Pitelli, 1985). Re-
latos na literatura mostram que, em ter-
mos médios, 30% a 40% de redução da
produção agrícola mundial são atribuí-F
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dos à interferência das plantas daninhas
(Lorenzi, 2006). Em um estudo de cam-
po realizado durante a safra 2010/2011
em Colina/SP na cultura da soja geneti-
camente modificada tolerante ao glifo-
sato, a perda na produtividade em fun-
ção da competição do capim-amargoso
foi em média de 65%. A interferência
do capim-amargoso pode ser mais ou
menos intensa, dependendo do seu ma-
nejo como planta daninha.

Métodos de controle — Dentre os
métodos de controle de plantas daninhas
disponíveis atualmente, o controle quí-
mico por meio de herbicidas, por uma
série de fatores já conhecidos, é o mais
utilizado. No mercado, vários herbici-
das estão registrados para o controle do
capim-amargoso em diversas culturas.
São mais de 12 ingredientes ativos dis-
tribuídos em pelo menos sete mecanis-
mos de ação diferentes (Ministério da
Agricultura, 2012). Para se ter sucesso
no controle dessa planta daninha, além
de considerar todas as boas práticas
agrícolas, alguns aspectos, como o es-
tádio fenológico da planta e a época de
aplicação do herbicida, são muito im-
portantes.

 No caso do glifosato, algumas pes-
quisas relataram que, mesmo em áreas
onde há uma intensa pressão de seleção
pelo herbicida, as plantas originárias de
sementes são controladas quando jo-
vens. Contudo, quando elas se desen-
volvem e formam rizomas, seu contro-
le é ineficiente. Uma das explicações é
que a reserva de amido acumulada nos
rizomas do capim-amargoso dificulta a
translocação do glifosato e permite uma
rápida rebrota da parte aérea após sua
aplicação. Dessa forma, o melhor perí-
odo para controle dessa espécie seria
até os 35 dias após a emergência, antes
da formação dos rizomas (Machado et
al., 2006; Machado et al., 2008; Carva-
lho, 2011).

Quanto à época de aplicação, em um
estudo de campo realizado no municí-
pio de Santa Cruz das Palmeiras, ob-
servou-se que as plantas que emergi-
ram e se desenvolveram na entressafra
e foram roçadas no início do verão apre-
sentaram quase o dobro de raízes em
relação à parte aérea do que as plantas
que não foram roçadas. Em outras pa-
lavras, uma situação que propicie o de-
senvolvimento das touceiras e o cresci-
mento dos rizomas do capim amargoso

torna o seu manejo mais difícil, além de
permitir o aumento da quantidade de
sementes na área.

Como boa prática de manejo, o con-
trole químico com outros mecanismos
de ação deve ser utilizado. Dentre os
herbicidas registrados, além do glifosa-
to, são citados na literatura com bons
resultados os herbicidas graminicidas
sistêmicos (cletodim, setoxydim, halo-
xyfop, fluazifop, cletodim + fenoxafrop,
tepraloxydim), os herbicidas com ação
de contato (paraquat, diuron + paraquat,
amônio-glufosinato) e herbicidas pré-
emergentes com ação residual (alachlor
e s-metolachlor) aplicados de acordo
com as recomendações dos fabricantes
(Adegas et al., 2010; Melo et al., 2011).

Medidas de prevenção — Por fim,
as medidas para prevenir a resistência
do capim-amargoso aos herbicidas
são, na verdade, boas práticas agronô-
micas e, segundo os órgãos oficiais de
pesquisa, podem ser resumidas no se-
guinte:

● Fazer manejo de pousio;
● Realizar rotação de cultura;
● Realizar dessecações na fase ini-

cial de desenvolvimento, antes da pri-
meira floração, para a fase vegetativa
(15 a 20 centímetros de altura), até no
máximo quatro perfilhos;

● Utilizar as doses corretas dos
herbicidas, utilizando mais de um me-
canismo de ação;

● Realizar dessecação antecipada ao
plantio na dose correta, viabilizando, no
caso de escapes de plantas resistentes,

a complementação do controle com ou-
tros mecanismos de ação;

● Monitorar as áreas, evitando que
as plantas não controladas produzam
sementes;

● Manter sempre boa cobertura do
solo nas áreas de plantio direto, inves-
tindo em culturas de inverno ou cultu-
ras de cobertura, visando supressão da
germinação de plantas daninhas;

● Utilizar herbicidas com ação re-
sidual.

O capim-amargoso é uma gramínea
perene, ereta, de caule subterrâneo do
tipo rizoma e colmos aéreos cilíndricos
e caniculados que atinge até 1,5 metro

e, durante seu crescimento e
desenvolvimento, forma touceiras
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INOVAÇÃO DA BAYER NO
MERCADO CITRÍCOLA

A Bayer CropScience apresentou na 38ª
edição da Expocitros e na 34ª Semana da Ci-
tricultura, em Cordeirópolis/SP, a solução que
soma produto único com formulação inova-
dora, o inseticida Winner, uma nova forma
de aplicação feita no tronco das plantas e,
assim, mais seletiva aos inimigos naturais.
“Como uma empresa de ciências agrícolas e
sempre conectada às necessidades dos nos-
sos clientes, conseguimos ter uma visão ho-
lística de toda a cadeia de valor para desen-
volver e oferecer soluções que ajudem o ci-
tricultor a produzir mais e melhor”, destacou
o gerente de Marketing Estratégicos Citrus,
HF e Café, Waldemar Sanchez.

BEQUISA E SOLUTTA NA BAHIA FARM SHOW
Quase 60 mil visitantes

participaram da última edi-
ção da Bahia Farm Show,
onde a Bequisa e a Solutta,
distribuidora regional, esti-
veram juntas no mesmo es-
tande para expor toda a va-
riedade de produtos das li-
nhas Pós-Colheita, com
destaque para o Gasto-
xinB57, e Saúde Ambiental,
com o recém-lançado Rat-
ten-RatBP. “A Bahia Farm
Show é uma vitrine e nosso
objetivo é falar da importân-
cia do tratamento de grãos”,

explica Fabiana Sudylowski, coordenadora de serviços de marketing da Bequisa.

FMC FIRMA PARCERIA COM A
TAGMA

Com investimento de US$ 5 milhões, a
FMC criou nova unidade de produção em
Paulínia/SP, em parceria com a Tagma, que
utilizará suas instalações e a construção da
linha de produção para ampliar a capacida-
de de herbicidas. “Além da nossa meta de
crescimento e participação em diversos
segmentos agrícolas, alinhamos também
essa estratégia da nova unidade por uma
questão de logística”, destaca o presiden-
te da FMC, Antonio Carlos Zem. “Quere-
mos crescer com responsabilidade e aten-
ção aos colaboradores e continuar priman-
do pela segurança, somos aliados neste ca-
minho. Em Uberaba, completamos 18 anos
sem incidentes”, destaca o diretor de ope-
rações e supply chain, André Cordeiro.

BASF VAI PATROCINAR CARNAVAL DA UNIDOS DE VILA ISABEL
A Unidade de Proteção de Cultivos da Basf apresentou no Rio de Janeiro o vídeo

O Planeta Faminto 2 – Um Novo Capítulo, uma sequência de Um Planeta Faminto e a
Agricultura Brasileira, divulgado pela empresa em 2010. O lançamento ocorreu junto
ao anúncio oficial de pa-
trocínio da empresa ao
desfile do Grêmio Recre-
ativo Escola de Samba
Unidos de Vila Isabel, no
Carnaval 2013. Na foto,
Alfred Hackenberger,
presidente da Basf para
a América do Sul, Wilson
Vieira Alves, presidente
da Unidos de Vila Isabel,
e Maurício Russoman-
no, vice-presidente da
Unidade de Proteção de
Cultivos da Basf para o
Brasil. D
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Waldemar Sanchez

Equipe Bequisa na Bahia Farm Show
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Antonio Carlos Zem e André CordeiroAlfred Hackenberger, Wilson Vieira Alves e Maurício Russomanno

CHEMINOVA LANÇA
FUNGICIDA AUTHORITY

A Cheminova lançou o fungicida Au-
thority, mistura pronta de Axozistrobina e
Flutriafol. Ricardo Almeida, diretor de Ne-
gócios Norte, afirma estar muito confiante
no lançamento do produto. “Authority foi
amplamente testado nas últimas safras por
órgãos de pesquisa e produtores e apre-
sentou excelente performance. A Chemi-
nova está segura em trazer um produto
diferenciado para o sojicultor brasileiro”,
revela. Almeida explica que um dos dife-
renciais de Authority é o de não causar
efeito juvenoide, ou seja, ele não segura o
crescimento da planta tratada.

Ricardo Almeida
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GENTE EM AÇÃO - ESPECIAL TECNOSHOW COMIGO

ARYSTA LANÇA O PROJETO ARYSTA FLY
A Arysta LifeScience está apostando em um projeto inovador

para auxiliar na cana ao lançar o Arysta Fly, iniciativa que consiste
em voos de helicóptero sob canaviais. “Trata-se de um levanta-
mento confiável e determinante para auxiliar a tomada de decisão
do cliente com relação ao correto manejo de herbicidas na cana”,
comenta José Gambassi, do Marketing Cana da empresa. O proje-
to foi desenvolvido a partir do trabalho de campo da equipe Arys-
ta junto às usinas-clientes, quando se discutia sobre a eficiência
dos levantamentos usuais para o controle de plantas daninhas,
que nem sempre apresentavam elevado nível de confiabilidade.

SYNGENTA: INSTITUTO SEEDCARE E O
COMBATE DO MOFO BRANCO

A Syngenta participou do Encontro Internacional de
Mofo Branco, em Ponta Grossa/PR. A empresa foi repre-
sentada pela equipe do seu instituto de tratamento de
sementes, o Seedcare. “O Instituto Seedcare mostrou a
importância de tecnologias de proteção de sementes, que
são constantemente aperfeiçoadas, evitando, assim, a in-
festação. Além disso, apresentamos nossas soluções de
gerenciamento para quando o problema já estiver pre-
sente”, afirmou João Carlos Nunes, gerente de Tecnolo-
gia de Suporte Técnico para a América Latina do Institu-
to Seedcare.

DOW PARTICIPA DA 19ª HORTITEC
A Dow AgroSciences participou da 19ª Hortitec - Exposição Téc-

nica de Horticultura, Cultivo Protegido e Culturas Intensivas, em
Holambra/SP, em junho. “A grande abrangência e a localização estra-
tégica, próxima aos principais estados produtores de HF (São Paulo,
Rio de Janeiro, Paraná e Minas Gerais), fez deste evento uma grande
oportunidade para estreitarmos o relacionamento com produtores,
distribuidores e consultores do setor, apresentando nossas últimas
novidades”, declara Fábio Schiavon, Market Developer para HF da
empresa.

UPL BRASIL PARTICIPA DO
GROW AFRICA

A UPL Brasil se orgulha de partici-
par da iniciativa Grow Africa. Organiza-
da desde 2003 pela União Africana e pelo
World Economic Forum, o objetivo é fa-
cilitar parcerias e estimular os setores
público e privado para acelerar investi-
mentos na África. Para a UPL Brasil, de
acordo com o diretor Vicente Gongora,
a viagem por alguns países da África,
na segunda quinzena de agosto, é uma
oportunidade única de oferecer a alguns
de seus clientes estratégicos a chance
de obervar de perto o potencial de de-
senvolvimento da agricultura no conti-
nente, principalmente cultivos como
soja, cana, algodão, milho e outros.

Vicente Gongora

João Carlos Nunes

Projeto Arysta Fly

Equipe Dow na Hortitec
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FLORESTAS

Realidade e perspectivas
do segmento florestal no

MATO GROSSO
Engenheiro Florestal Fausto Takizawa, presidente da Associação de Reflorestadores de Mato Grosso

(Arefloresta) e diretor florestal da Floresteca S/A

O estado do Mato Grosso já é des-
taque em florestas plantadas da
espécie Tectona grandis, conheci-

da como teca. Mas, além desta espécie,
destacam-se a seringueira e o eucalipto. A
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seringueira foi, até meados dos anos de
1980, com os incentivos do Programa de
Incentivo à Produção de Borracha Natural
(Probor), a principal mola que alavancou a
sua expansão. O Mato Grosso atingiu cer-

ca de 45 mil hectares com esta espécie e
chegou a ser o segundo maior estado em
área plantada. Mesmo com o aumento do
preço, grande parte dos plantios está com
a produção de látex estagnada, necessitan-
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2006 era de 48.500 hectares, hoje esteja
em torno de 68 mil hectares, IMA médio
de 15,6 metros cúbicos/hectare/ano, sen-
do que em algumas regiões o IMA foi de
28 metros cúbicos/hectare/ano. E com
iniciativas como melhorias das práticas
silviculturais, escolha adequadas de sítio
e melhoramento genético, o potencial é
para de 25 a 35 metros cúbicos/hectare/
ano.

Grande variação na extensão das plan-
tações, distribuição geográfica dispersa,
falta de ordenamento do plantio ao longo
dos anos, dificuldades fundiárias, ausên-
cia de regras ambientais claras e seguras,
falta de infraestrutura logística e ações ad-
versas do estado, que, muitas vezes, dimi-
nuem a competitividade do setor, eviden-
ciam a necessidade de uma política de de-
senvolvimento florestal no estado. Mesmo
com as adversidades, algumas evidências
têm levado cada vez mais a acreditar que
as florestas plantadas no Mato Grosso ve-
nham a se transformar, a exemplo do agro-
negócio, também em outro negócio. Den-
tre estas evidências, estão as seguintes:

■ O Mato Grosso já é referência in-
ternacional na silvicultura e na produção
de madeira de teca, sendo que é crescen-
te a participação de madeira de teca de
plantações no mercado internacional e
grande o seu potencial para atender a de-
manda doméstica de madeira tropical no-
bre sustentável;

■ Todos os obstáculos para alavan-
car a plantação de florestas e as ações ne-
cessárias para quebrá-los já são conheci-
dos pelo estado, levantados pela implemen-
tação e inclusão do Processo de Melhoria
do Clima de Negócios para Investimentos
no Setor Florestal (Promecif) no Plano Plu-
rianual do estado, uma metodologia do
Banco Interamericano de Desenvolvimen-

to (BID), o que culminará na elaboração e
na posterior execução de um Plano de De-
senvolvimento Florestal;

■ Projeção de crescimento até 2020
em 60% na produção agrícola e 100% na
produção de carnes, se consumida somente
biomassa de plantações, representa um
potencial para 300 mil hectares de planta-
ções, que também pode alavancar o apro-
veitamento para multiprodutos da floresta
plantada;

■ É uma questão de tempo para que
os grandes consumidores de biomassa flo-
restal sejam regulados e fiscalizados pelo
órgão ambiental do estado. Cada vez é
maior a pressão para que as empresas e o
estado demonstrem transparência no aten-
dimento à legislação ambiental;

■ Algumas empresas tradicionais de
madeira nativa já investem na plantação de
florestas para complemento e continuida-
de do seu negócio.

O Mato Grosso já desperta interesses
de grandes players do setor florestal, de-
monstrando claramente a intenção em ala-
vancar negócios no setor florestal no es-
tado, o exemplo disto são as frequentes
visitas da empresa Weyerhaeuser ao esta-
do. As ações para tornar o investimento
florestal mais atrativo no Mato Grosso têm
acontecido ainda de forma desorientada,
isolada e lenta, entretanto já há consenso
de todas as entidades representativas li-
gadas ao setor florestal e de algumas se-
cretarias do governo sobre a necessidade
de um Plano de Desenvolvimento Flores-
tal para o estado como ferramenta para
orientar as decisões e ações em nível de
governo, iniciativa privada e instituições
de pesquisa e ensino. E como resultado
colocar o Mato Grosso também como
nova fronteira para a expansão de empre-
endimentos em florestas plantadas.

do reforma, com potencial de produção de
madeira para biomassa e em alguns casos
madeira sólida. O látex produzido no esta-
do é vendido em sua forma bruta. As re-
formas de seringais, quando ocorrem, são
de médios a grandes empreendimentos.

No início dos anos 2000, o Mato Gros-
so passou a plantar de forma mais signifi-
cativa o eucalipto e a teca. O eucalipto foi
alavancado principalmente pela demanda
por biomassa ambientalmente responsável
para energia, atendendo à demanda da pu-
jante agroindústria do Mato Grosso. En-
volvia a secagem e o processamento de
grãos e fibras, bem como pecuária de cor-
te, avicultura e suinocultura. Em 2006, eram
38 mil hectares de eucalipto e, atualmente,
há cerca de 100 mil hectares. O incremen-
to médio anual (IMA) dos plantios do esta-
do é de 25 metros cúbicos/hectare/ano. Já
os plantios mais recentes, com adequada
escolha de sítio, técnicas silviculturais e me-
lhoramento genético, apresentam IMA de
50 a 60 metros cúbicos/hectare/ano.

O documento Propostas do Setor de
Base Florestal Para Composição do Plano
de Governo de Mato Grosso, elaborado em
2010 por várias entidades representativas
ligadas ao setor florestal, apontava naquele
ano uma demanda anual por biomassa na
ordem da dezena de milhões de metros
cúbicos. Entretanto, a oferta oficial de bio-
massa ambientalmente responsável atingia
no máximo 20% desta demanda. Mesmo
assim, os plantios de eucalipto têm enfren-
tado dificuldades em viabilizar o seu proje-
to para atender a este mercado, situação
um tanto incoerente. Entretanto, a razão é
simples de entender: grande parte da bio-
massa de origem florestal vem sendo aten-
dida por fonte sem a sua devida compro-
vação de sustentabilidade.

O potencial da teca — A teca tem
como atrativos o alto valor comercial de
sua madeira, atendendo a um mercado in-
ternacional consolidado e consistente, e a
existência de condições de solo e clima
ótimos. Apresentou taxas crescentes em
área plantada, principalmente por meio de
grupos internacionais de investimentos e
por intermédio de recursos próprios de
empresas locais.

O Mato Grosso já é destaque interna-
cional em plantações de teca, tanto que,
em novembro próximo, em Cuiabá, ocor-
re o 2° Congresso Internacional da Orga-
nização Latino Americana de Teca –
www.congressoolat.com.br. Estima-se
que a área plantada no estado, que em
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AGRICULTURA FAMILIAR

O presente e o futuro das
milenares OLIVEIRAS

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

U m esforço conjunto de pesqui-
sadores de diversas instituições
públicas de pesquisa já começa a

dar resultados concretos – leia-se dis-
ponibilizar informações técnicas – so-
bre a produção de oliveiras no Rio Gran-
de do Sul. Esta cultura milenar, inclusi-
ve com tantos registros bíblicos, histo-
ricamente careceu de orientações sobre
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Produtor José Alberto
Aued (agachado) e o
pesquisador Antonio

Conte, da Emater/RS: as
oliveiras têm muito futuro

nas condições de solo e
clima do Rio Grande do Sul

como poderia ser cultivada com suces-
so por aqui, um país cujas lavouras pro-
duzem de tudo. Mas a Emater, mais a
unidade Clima Temperado da Embrapa,
sediada em Pelotas, a Fundação Esta-
dual de Pesquisa Agropecuária (Fepa-
gro) e a Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, além da Epagri, a em-
presa pública de pesquisa e extensão
rural de Santa Catarina, começam a di-
vulgar resultados do trabalho iniciado em
2006 em diversas regiões. “Tudo é pre-
coce”, adverte, precavido, o agrônomo
da Emater Antonio Conte. Mas emenda:
“A conclusão é que dá para produzir
azeitonas no Rio Grande do Sul”.

Conte lembra que hoje no Brasil não
existem muitas orientações para este
cultivo. “Temos muito a aprender ainda
para que possamos estabelecer um pa-
drão de recomendações aos produto-
res”, adverte o pesquisador. Uma das
conclusões mais importantes a que che-
garam os pesquisadores refere-se às
variedades mais adaptadas às condições
do estado. De 15 testadas, três se des-
tacaram pela “fácil adaptação”, segun-
do definição dele: as espanholas arbe-
quina e arbosana e a grega koroneiki.
Além de boa produtividade, inclusive a
partir do quarto, quinto ano após o plan-
tio, são menos sensíveis a doenças, o
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que é muito importante, visto que no
Brasil não existe nenhum defensivo quí-
mico registrado para a cultura. Mas
Conte esclarece que há variedades que
nem ao menos começaram a gerar fru-
tos para que se permita alguma conclu-
são – como a italiana frantoio.

Ao todo, 18 municípios gaúchos
estão cultivando oliveiras. São 418 hec-
tares explorados por 65 agricultores,
segundo dados da Emater. E eles obti-
veram recentemente as suas maiores
produções, visto a providencial estia-
gem, que foi trágica para agricultura
gaúcha como um todo no ano agrícola
2011/12, mas na medida para a cultura
que é originária do lado Oriental do Mar
Mediterrâneo e que, portanto, não gos-
ta de muita umidade. A oliveira gosta de
solos áridos, semiáridos e alcalinos. Há
colheitas, revela Conte, de 12 mil quilos
de azeitonas por hectare, superior a
média de países tradicionais. Mas ele
reitera o ano gaúcho atípico de baixas
precipitações. “Não são dados definiti-
vos”, adverte. E os produtores gaúchos,
inclusive, já estão produzindo mudas e
extraindo o óleo de oliva.

O cultivo de oliveiras no Rio Grande
do Sul e, de sobremaneira, no Brasil
nunca ganhou a devida atenção. Apenas
algumas iniciativas pontuais. Além de
não existirem produtos químicos desti-
nados à cultura, não há um pré-zonea-
mento para o seu cultivo que considere
clima, tipos de solo e outras recomen-
dações técnicas. “Nem se tem legisla-
ção sobre o azeite”, lembra Conte. O
processamento do óleo precisaria ser
normatizado, pois o país não pode ado-
tar padrões de outros países. Conte diz
que nem ao menos se sabe ao certo qual
é a área destinada à cultura no país. No
entanto, atesta que o Brasil tem condi-
ções reais de ser um grande produtor,
sobretudo o Rio Grande do Sul, em es-
pecial a região da Campanha, em razão
do seu clima frio e seco.

Do zero a gigante — O produtor
José Alberto Aued começou a plantar
oliveiras na sua propriedade em Cacho-
eira do Sul em setembro de 2006. Três
anos e meio depois já extraía o que de-
fine como “primeira pequena colheita”,
de 850 litros, comercializados apenas na
cidade. A segunda colheita pulou para
6.500 litros e, na terceira, finalizada em
maio último, foram 15 mil litros, proce-
dentes de 85 toneladas de azeitonas co-

lhidas de 12 hectares dos 17 plantados.
Mais do que plantar, sua empresa, a
Olivas do Sul, produz mudas e proces-
sa o azeite, comercializado em oito es-
tados. E anuncia, com orgulho, no site,
como o “primeiro azeite extra virgem
produzido e comercializado no Brasil”.

O projeto de Aued é que os demais
cinco hectares cultivados comecem a
produzir em 2013 e que, em quatro a
cinco anos, a empresa esteja exploran-
do 50 hectares. Aued mostra-se entu-
siasmado com o negócio, justificado
pelo crescimento geométrico dos nú-
meros de sua empresa. “É uma cultu-
ra que, na minha opinião, veio para fi-
car no Rio Grande do Sul. Vai mudar a
matriz (agrícola) do Rio Grande do
Sul”, garante. E sugere a alternativa a
outros agricultores, visto uma série de
facilidades para o seu cultivo. Confor-
me ele, é preciso, para começar, corri-
gir o solo nos primeiros 60 centíme-
tros para atingir o pH 6 a 6,5. A olivei-
ra prefere solos pobres e começa a pro-
duzir já com 3,5 anos, condição que
só atinge na Itália no 8º, 10º ano. A
cultura, explica Aued, prefere as qua-
tro estações do ano bem definidas.
“Quanto mais frio no inverno melhor;
quanto mais quente e seco no verão,
melhor”, descreve.

Em relação a cuidados fitossanitá-
rios, mudas jovens podem atrair for-
migas, vencidas por formicidas em is-
cas; cochonilhas, combatidas com óleo
mineral, e uma lagarta semelhante à da

soja, para a qual pode ser usado óleo
mineral. Já em relação a doenças, a
umidade pode provocar o aparecimen-
to de antracnose, que pode exigir tra-
tamento com produtos à base de co-
bre. “Doenças e pragas não preocu-
pam”, atesta. Segundo ele, é perfeita-
mente possível se atingir 10 toneladas
de azeitonas por hectare, sendo que a
média é de 6 toneladas, a mesma da
Itália.

Perspectivas — E o que o agricul-
tor gaúcho pode esperar desta nova ati-
vidade? “Em pouco tempo haverá mui-
tos pontos de transformação da azei-
tona em azeite. Isto já ocorre em mu-
nicípios onde a cultura já iniciou a pro-
dução. Muitas prefeituras já estão ad-
quirindo máquinas para funcionar co-
letivamente. Além disto, há também
produtores que já têm máquinas de
transformação e compram as azeitonas
produzidas na região”, descreve Aued.
Conforme ele, nas duas recentes sa-
fras a Oliva do Sul pagou R$ 1,20 ao
quilo. “Os projetos no Rio Grande do
Sul têm de trabalhar considerando um
cenário pessimista, com uma produti-
vidade de 10 toneladas por hectare.
Isto ocorre quando atingimos algo en-
tre 25 e 30 quilos/planta, pois a densi-
dade tem sido em torno de 370 plantas
por hectare. Lembramos que na última
safra nossas árvores estavam com cin-
co anos e meio e, em algumas delas, já
colhemos mais de 70 quilos”, revela o
empresário.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais

SOJA Ao término da colheita,

LEITE As indústrias leiteiras

CARNE O preço do novilho

CAMPOS ARRENDADOS: UM NOVO
PARADIGMA

PROJEÇÕES
CLIMÁTICAS

O climatologista Eduardo Si-
erra confirmou que todos os
modelos apontam para o El Niño
– chuvas acima do normal – para
a próxima safra de soja e mi-
lho. Até aqui, os produtores po-
dem comemorar. O ponto é que
se espera um outono, em 2013,
menos chuvoso que o habitual,
como presságio da segunda par-
te deste cenário: uma nova
ocorrência de La Niña no próxi-
mo ano. Esta última análise
ainda não pode ser confirmada,
porque os modelos meteoroló-
gicos não devem superar os seis
meses. De qualquer forma, os
especialistas apontam para um
novo La Niña em 2013/2014 e
para um La Niña moderado em
2014/2015.

de Buenos Aires ajustou a área a ser
semeada na campanha 2012/2013 para
3,8 milhões de hectares. A estimativa
é de que metade desse total já esteja
implantada.

a produtividade média nacional está pró-
xima de 2.190 quilos por hectare. A
estimativa da colheita foi revisada para
baixo e está em 39 milhões de tonela-
das, volume distante das 54 milhões de
toneladas esperadas inicialmente.

comunicaram aos produtores que deve
ocorrer um ajuste negativo para o pre-
ço ao produtor. A justificativa é a situ-
ação desfavorável no mercado inter-
nacional.

nas principais regiões produtoras do
país se mantém semelhante em com-
paração com o mês anterior, em torno
de US$ 2,3 o quilo vivo.

MUITO MENOS
A superfície que será plantada com

trigo nas tradicionais fazendas argenti-
nas deverá diminuir, em média, 47% em
relação ao ano anterior, de acordo com
levantamento feito pelo Movimento
CREA, que envolve produtores que
cultivam em torno de 500 mil hectares.

Os grupos ligados ao CREA reúnem cer-
ca de 2 mil estabelecimentos agropecu-
ários distribuídos em 16 províncias do
país. As quedas mais significativas es-
tão em Córdoba, La Pampa, San Luis,
centro e norte de Santa Fé, centro de
Buenos Aires, Tucumán e Salta.
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O negócio que envolve o cultivo em
campos de terceiros foi responsável pela
expansão da agricultura em áreas im-
pensadas há pouco tempo, mas agora
está em crise e fora dos padrões co-
nhecidos pelos produtores argentinos.
De alguma maneira, o modelo vai se
reinventar, e quem descobrir como apro-
veitar esse negócio terá vantagem. O
que complica é vender a produção com
um câmbio atrasado e tolerar o reflexo
da elevada inflação (em dólares) em
muitos dos custos do campo e da vida
diária. Os problemas aumentam com a
safra que terminou há pouco e que re-
sultou em prejuízos devido à seca.
Muitos produtores ainda estavam se
recuperando da temporada 2008/2009,
que também apresentou problemas de-
vido à estiagem. “É verdade, a situação
geral do país não é boa, mas o efeito

negativo se potencializa pelo impacto do
clima e da perda da produção. Nesse
momento, temos ganhadores e perde-
dores e estamos numa roda viva que não
nos permite assegurar até onde irá o ne-
gócio. O que sabemos é que o modelo
daqueles que cultivam na propriedade de
outros e que são responsáveis por 65%
da agricultura argentina não vai se sus-
tentar como foi até agora, pelo menos
no curto prazo. A tendência é que as
zonas menos produtivas paguem um
preço mais alto por essa realidade. Mes-
mo assim, o coração agrícola da Argen-
tina não deixará de produzir. Será usada
menos tecnologia, os insumos serão
ajustados, a escala será apertada e se
pedirá dinheiro emprestado. A roda se-
guirá funcionando até quando for pos-
sível seguir adiante com essa conjuntu-
ra”, constata o consultor Teo Zorraquín.
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Vantagens da união
SPD + ILP no

Mato Grosso do Sul

PLANTIO DIRETO

Julio Cesar Salton, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste

É consenso afirmar que o Sistema
Plantio Direto (SPD) está em
constante evolução, incorporando os

avanços tecnológicos que estão sendo ofer-
tados. Na verdade, ao longo das quatro
décadas de história do SPD no Brasil, des-
de as primeiras tentativas de realizar a se-
meadura sem preparar o solo até a incor-
poração das últimas inovações tecnológi-
cas, os muitos avanços foram conquistas
simultâneas do produtor, da pesquisa e da
indústria, constituindo-se claramente num

caso de sucesso, decorrente da integração
entre os setores envolvidos.

No Mato Grosso do Sul, a trajetória
histórica do SPD pode ser dividida em qua-
tro fases. A primeira (operacional), situa-
da, aproximadamente, entre os anos 1976
e 1985, pode ser definida por esforços no
conhecimento deste novo paradigma de que
não seria preciso revolver o solo a cada
semeadura e nos testes de semeadoras e
uso de herbicidas com vistas a validar este
novo paradigma. O principal objetivo era
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Salton: entre os avanços na
qualidade do SPD e na produtividade

da soja, o mais importante foi a
integração, na mesma área, da

lavoura com a pecuária, já que houve
o atendimento pleno dos

fundamentos do SPD

viabilizar uma segunda safra – na época,
os cultivos de soja eram conduzidos em
preparo convencional (aração e gradagens),
com uso predominante de cultivares de
ciclo tardio e, após a colheita, novas gra-
dagens eram necessárias para a semeadu-
ra de trigo.

Com a semeadura tardia, as colheitas
resultavam, na maior parte das vezes, em
reduzidas produtividades. A primeira ten-
tativa de antecipar a semeadura do trigo foi
desenvolvida com a sobressemeadura via
aérea, eliminando o preparo do solo após a
colheita da soja. Logo a seguir, foram ini-
ciados os primeiros experimentos para ava-
liar o desempenho de semeadoras com sis-
temas de enxadas rotativas e discos de corte.
Com estes equipamentos, o plantio direto
passou a ocupar área expressiva para a
semeadura do trigo, permitindo a anteci-
pação da semeadura e o aproveitamento

das últimas chuvas do
período das “águas”, via-
bilizando essa cultura,
atingindo a área de 450 mil
hectares cultivados no
ano de 1987.

A segunda fase (co-
bertura do solo), durante
os anos de 1986 a 1995,
apresentou como maiores
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PLANTIO DIRETO

avanços a ocupação das
áreas que ficavam em pou-
sio na entressafra, com cul-
turas para cobertura do
solo, notadamente a aveia,
na parte centro-sul, e o
milheto, na centro-norte do
estado, alcançando cerca
de 1 milhão de hectares. A
partir do ano 1993, o trigo deixa de ser a
cultura comercial de entressafra, sendo
substituído gradativamente pelo milho, pois,
com a semeadura direta, ganhava-se tem-
po e reduziam-se os riscos de perdas pela
estiagem ou geadas.

A fase 3 (inovações tecnológicas), si-
tuada entre o período de 1996 a 2005, ca-
racterizou-se pela incorporação ao sistema
de novas tecnologias e produtos. Melho-
res equipamentos e novos conhecimentos
resultaram em aplicações de insumos com
mais qualidade e maior eficiência, viabili-
zando o plantio direto da soja sobre áreas
de pastagens, o que desencadeou o desen-
volvimento da integração lavoura-pecuária
(ILP) inserida neste “novo SPD”. O de-
senvolvimento de equipamentos com tec-
nologia de posicionamento global, voltados
para o uso agrícola (agricultura de preci-
são), passa a ser ferramenta de auxílio nas
operações agropecuárias. Uma etapa im-
portante para o Mato Grosso do Sul, nes-
se período, foi a possibilidade de uso de
cultivares transgênicas de soja, que facili-
tou e viabilizou a semeadura em áreas de
pastagens e com problemas de infestação
por plantas daninhas.

A quarta fase (diversificação e qualifi-
cação), definida a partir de 2006, caracte-
riza-se pela inserção de componentes fun-
damentais para garantir a viabilidade do sis-
tema produtivo como cobertura por palha,

diversificação e rotação de culturas. Des-
taca-se o domínio dos cultivos consorcia-
dos, como milho e forrageiras durante a
entressafra. Também foi importante a ofer-
ta de cultivares de soja com hábito de cres-
cimento indeterminado, que possibilitou a
antecipação da semeadura da soja. Estas
práticas resultaram na viabilização da se-
gunda safra, que, além de boa produtivida-
de de grãos, proporciona oferta de palhada
em quantidade adequada, com expressivos
ganhos na qualidade e na capacidade pro-
dutiva do solo. A partir dessas situações, a
diversificação pela integração lavoura-pe-
cuária passa a ser algo acessível à boa par-
te dos agricultores e tal sistema passa a
expandir-se no estado.

Toda esta evolução
do SPD está estreita-
mente associada com
a produtividade da soja
no Mato Grosso do
Sul. No período cor-
respondente à primei-
ra fase de adoção do
SPD, a produtividade
média de soja era de
cerca de 1.800 kg/ha,
atingindo valores na
casa dos 3 mil kg/ha
durante a quarta fase.
Este crescimento, des-
de a safra 1976/77 até
a de 2011/12, apresenta

um ajuste linear crescente com incremen-
to médio de cerca de 40 kg/ha de soja por
ano (Figura 1). A adoção do SPD não pode
ser apontada como a única responsável por
estes acréscimos, mas, certamente, é um
dos principais. Os efeitos resultantes na ca-
pacidade produtiva do solo, na maior tole-
rância à ocorrência de veranicos, as possi-
bilidades de mais cultivos e sistemas inte-
grados, conferem sustentabilidade à ativi-
dade agrícola e, por consequência, ao pro-
dutor. Em outras palavras, a evolução do
SPD resultou na viabilidade da agricultura
no Mato Grosso do Sul.

Integração com a pecuária — Den-
tre os efetivos avanços observados na qua-
lidade do SPD e, consequentemente, na
produtividade da soja, o mais importante
foi a integração, na mesma área, da lavou-
ra com a pecuária, uma vez que possibili-
tou “de fato” o atendimento pleno dos fun-
damentos do SPD, quais sejam: a) ausên-
cia do revolvimento do solo, possibilitando
a expressiva melhoria de sua estrutura; b)
aporte de palha em quantidade adequada
às taxas de decomposição, mantendo o solo
permanentemente coberto; e c) utilização
de rotação de culturas.

Os sistemas ILP, ao incorporarem es-
pécies forrageiras às áreas de lavouras, con-
tribuem de forma expressiva no aporte de
massa vegetal ao solo, como cobertura
(palhada) ou como raízes. O desenvolvi-
mento e a decomposição do sistema radi-

A implantação de sistemas
ILP, com a rotação soja-

pastagem em plantio
direto, permite o efetivo

atendimento das
necessidades de aporte de

palha (carbono) ao solo
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Figura 1 - Evolução da produtividade média de
soja das safras no MS (Conab, 2012)
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cular das forrageiras têm
um papel fundamental na
melhoria da estrutura do
solo, com implicações em
atributos físicos (agrega-
ção, porosidade, dinâmica
da água, aeração...), quími-
cos (disponibilidade de nu-
trientes, matéria orgânica...)
e biológicos (fauna do solo,
atividade microbiológica...).
A introdução de forrageiras
perenes no SPD com obje-
tivo de formação de palha-
da é uma estratégia adequa-
da para todas as regiões, es-
pecialmente para as áreas
onde a semeadura do milho
já se torna muito arriscada,
a partir da segunda semana
de março.

Nas áreas onde a seme-
adura do milho é viável, a
utilização do consórcio com
braquiária é uma ótima al-

a diversificação da pro-
priedade, com rotação de
culturas. Este sistema de
ILP introduz ao sistema
produtivo os benefícios
da sinergia entre a lavou-
ra e a pecuária, que in-
clui ganhos em aspectos
sanitários (animal e vege-
tal), maior eficiência dos
insumos (adubos, corre-
tivos, inoculantes...), sig-
nificativo aumento da
matéria orgânica do solo,
melhorias na dinâmica de
água e de gases no solo,
entre outros aspectos
que se manifestam no
que são definidas como
“propriedades emergen-
tes” do solo, ou seja, o
solo passa a ter aptidões
que no sistema simples (lavoura ou pecu-
ária) não possuía.

Caso exemplar — Como exemplo para
ilustrar tais propriedades pode ser usado o
caso da Fazenda São Mateus, no municí-
pio de Selvíria/MS, ambiente considerado
inapto ao cultivo de soja por apresentar solo
com apenas 9% de argila, verões muito
quentes e veranicos frequentes. Na Figura
3, estão apresentadas as produtividades de
soja, na safra 2010/11 e 2011/12, em que,
no primeiro caso, o clima transcorreu ade-
quadamente quanto à distribuição de chu-
vas, resultando em ótimas produtividades,
superiores às médias estaduais. No entan-
to, na safra 2011/12 houve dois veranicos,
que, aliados à forte demanda de água para
a atmosfera, resultaram em reduzidas pro-
dutividades de soja nos sistemas sem a pre-
sença da pastagem (cultivo em preparo con-

vencional e em plantio
direto). Mas, no siste-
ma de PD em suces-
são à pastagem (ILP),
a produtividade foi su-
perior a 40 sacas/hec-
tare, conferindo viabi-
lidade econômica à
soja, além das outras
contribuições ao siste-
ma, como a capacida-
de produtiva da pasta-
gem em sequência.

Certamente, a
agropecuária sul-
mato-grossense conti-
nuará a desenvolver-se

Figura 2 - Produtividade da soja nas safras 2009/10 e
2010/11, semeada em SPD, após diferentes cultivos
de entressafra contendo milho solteiro, consórcio
milho + forrageiras e forrageiras solteiras, em dois

locais do MS
Fonte: Adaptado de Kichel et al, 2011 e Brevileri et al, 2010

Figura 3 - Produtividade da soja em sistemas de
manejo, em área de neossolo quartzarênico de
Selvíria, MS, nas safras 2010/11 e 2011/12. ILP:

rotação pastagem/soja, PC: monocultivo da soja
em preparo convencional, PD: monocultivo da

soja em plantio direto

ternativa, que resulta na produção de grãos
e aporte de massa vegetal ao solo. Este tipo
de cultivo tem se expandido em MS, PR e
MT, devido aos ótimos resultados verifi-
cados, os quais estão exemplificados na
Figura 2, com as produtividades da soja
em duas situações, na safra 2009/10, em
Campo Grande, com a palhada provenien-
te do consórcio do milho safrinha com bra-
quiárias e, na safra seguinte, em Doura-
dos/MS, com palhada proveniente de for-
rageiras solteiras cultivadas na entressafra.

A implantação de sistemas ILP, com a
rotação soja-pastagem em plantio direto,
permite o efetivo atendimento das neces-
sidades de aporte de palha (carbono) ao
solo e, com muita eficiência econômica,

nos próximos anos, graças à contínua in-
corporação de novas tecnologias e à evo-
lução dos setores envolvidos. O desenvol-
vimento do SPD, incluindo a ILP, consti-
tui-se em ótimo exemplo da possibilidade
de produzir os alimentos e bens necessári-
os, com segurança e sustentabilidade.
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TRIGO
MERCADO NACIONAL NA DEPENDÊNCIA DE LEILÕES

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

janeiro 447,95

fevereiro 464,37

março 476,36

abril 488,75

maio 507,05

junho 519,21

julho 525,00

ARROZ
MERCADO GAÚCHO VOLTA A SUBIR

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

janeiro 26,36

fevereiro 27,05

março 25,77

abril 26,79

maio 27,96

junho 28,53

julho 28,84

O arroz gaúcho voltou a demons-
trar firmeza ao final da primeira quin-
zena de julho, depois de oscilar no mes-
mo patamar durante dias. No dia 11 de
julho, o preço médio era de R$ 29,12
por saca de 50 quilos no Rio Grande
do Sul, 1,9% superior ao valor regis-
trado 30 dias antes, quando estava a
R$ 28,57. Porém, se comparado com
igual momento do ano anterior, quan-
do valia R$ 21,27, a alta é mais signifi-
cativa, de 36,9%. Segundo o analista
de Safras & Mercado Eduardo Aqui-
les, alguns fatores endógenos têm in-
fluenciado para a valorização do grão
no Brasil. “Entre eles está o dólar, que
no dia 11 fechou cotado a R$ 2,0350,
proporcionando um ganho de 28,6%
sobre a cotação de julho de 2011, que
era de R$ 1,5820”, destaca. Para Aqui-
les, a entrada do Governo no mercado
poderá dar maior ganho ao cereal. “No
entanto, é preciso lembrar que isso

aconteceria com maior naturalidade no
momento em que o preço pago esti-
vesse abaixo do mínimo estipulado por
lei, que é de R$ 25,80 para a saca no
Rio Grande do Sul”, frisa.

O décimo levantamento da Conab
para a safra brasileira 2011/12 indica
produção de 11,559 milhões de tonela-
das, o que representa um decréscimo
de 15,1% sobre as 13,613 milhões de

toneladas de 2010/11. A área plantada
foi estimada em 2,453 milhões de hec-
tares, ante 2,820 milhões semeados de
2010/11. A produtividade foi estimada
em 4,711 mil quilos por hectare, inferi-
or em 2,4% aos 4,827 mil quilos anteri-
ores. O Rio Grande do Sul, principal pro-
dutor, deve ter uma safra de 7,739 mi-
lhões de toneladas, equivalendo a um
recuo de 13,1%.

Apesar de o momento ser de pre-
ços mais elevados e com boa liquidez,
há escassez de produto de qualidade
– sobretudo trigo-pão e melhorador –
nas principais regiões produtoras do
país. Na Paraná, por exemplo, mais
de 90% da safra passada já foi comer-
cializada, o que impossibilita um mai-
or volume de negócios em um mo-
mento em que tanto as cotações inter-
nacionais em alta quanto o dólar aci-
ma de R$ 2 favorecem o interesse dos
moinhos por produto de origem naci-
onal. Dessa maneira, o mercado in-
terno vem gravitando em torno dos
leilões de venda da Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Conab).

O destaque de julho ficou por con-
ta do relatório de oferta e demanda di-
vulgado pelo Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (USDA), que
reduziu ainda mais a estimativa de pro-
dução e estoques finais para a próxima
temporada comercial. A safra mundial

de trigo em 2012/13 está estimada em
665,33 milhões de toneladas, abaixo da
estimativa de junho, de 672,06 milhões.
Os estoques finais mundiais de trigo
em 2012/13 estão estimados em
182,44 milhões de toneladas, contra
185,76 milhões do mês anterior. O
consumo global está estimado em
680,06 milhões de toneladas. As bol-
sas internacionais já vêm precifican-
do essa redução e, nas últimas sema-

nas, engataram um forte movimento de
alta, com variação positiva mensal su-
perior a 25%. Além da redução da oferta
global de trigo em 2012/13, parece que
se está se encaminhando para uma que-
bra na safra de milho dos Estados Uni-
dos, o que tende a elevar a demanda
por trigo para fabricação de ração ani-
mal e, por conseguinte, pressionar para
cima as cotações dos dois cereais nas
bolsas norte-americanas.
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SOJA
PRIMEIRO SEMESTRE POSITIVO INDICA AUMENTO DE ÁREA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

janeiro 45,94

fevereiro 45,96

março 51,17

abril 56,70

maio 60,08

junho 64,93

julho 72,28

A Safras & Mercado divulgou em ju-
lho a análise bianual sobre o desempe-
nho de alguns dos principais indicadores
da saúde financeira dos produtores bra-
sileiros de soja nos primeiros seis meses
de 2012. Esse é mais um dos tradicio-
nais relatórios que Safras divulga no mês
de julho, visando auxiliar na tomada de
decisões referentes ao planejamento da
safra 2012/13. Segundo o analista Flá-
vio França Júnior, na mesma linha e até
com mais ênfase do que ocorreu nessa
mesma época do ano passado, o senti-
mento predominante é amplamente po-
sitivo em relação à soja, destacando os
resultados parciais em boa parte até me-
lhores que os observados no ano que
passou. “Esse sentimento mais otimista
para o setor está ligado à combinação
de forte melhora nos preços médios pra-
ticados, com a obtenção de lucrativida-
des brutas positivas – apesar das per-
das de produtividades em alguns esta-
dos e do aumento geral dos custos de
produção –, e ao acúmulo de variações
também positivas nos preços, resultan-
do em impressionantes resultados em
termos de rentabilidade”, explica.

Será levando em consideração essas
e as demais análises feitas nestas últimas
semanas que Safras divulgará na próxi-

ma edição o tradicional levantamento de
intenção de plantio para os principais pro-
dutos da safra de verão, incluindo soja,
milho, arroz, algodão e feijão. E, a exem-
plo do observado nos últimos anos, a
tendência segue na direção de novo for-
te incremento na área de soja. Em ter-
mos de remuneração dos produtores pelo
comportamento dos preços, o predomí-
nio do sentimento vem sendo absoluta-
mente positivo até o presente, conside-
rando que as bases praticadas no mer-
cado interno ficaram sempre muito aci-
ma das médias históricas da soja e do
ano anterior, tanto nas cotações em dó-
lares como em reais.

Diferentemente de 2011, os patama-
res foram ganhando força no decorrer dos

últimos meses. Por esse motivo, acredi-
ta-se que essa é uma variável totalmente
estimulante ao avanço da cultura no país
para essa nova temporada. E aqui tem-se
uma diferença grande sobre o ano que
passou, pois além dos preços da soja es-
tarem melhores e fortemente remunera-
dores aos produtores, eles ganharam for-
ça no comparativo com algumas das prin-
cipais culturas alternativas para a safra de
verão, especialmente no caso do algodão
e do milho, avalia o analista França Júni-
or. Considerando valores parciais de ju-
lho, há um acumulado do ano das cota-
ções em dólares com médias superiores
às médias de todo o ano passado de 9% a
12%, tomando como base algumas das
principais praças negociadoras do país.
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CAFÉ
EMBARQUES FECHARAM 2011/12 COM QUEDA DE 15%

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

janeiro 499,05

fevereiro 444,00

março 385,33

abril 381,25

maio 383,77

junho 357,95

julho 399,82

O Conselho dos Exportadores de
Café do Brasil (Cecafé) divulgou os
números finais da temporada 2011/12
(julho/junho), confirmando um declínio
nos volumes embarcados de café. As
exportações totais brasileiras de café em
2011/12 chegaram a 29.768.744 sacas
de 60 quilos, queda de 15% no compa-
rativo com 2010/11, quando os embar-
ques foram de 35.010.497 sacas. Se o
volume caiu, em receita, no entanto, eles
cresceram 5,6%, atingindo US$ 7,841
bilhões, contra US$ 7,423 bilhões de
2010/11. Tomando somente os embar-
ques de café verde, o total exportado
em 2011/12 foi de 26,481 milhões de
sacas, diminuição de 16,8% contra
2010/11 (31,811 milhões de sacas). “O
desempenho da safra 2011/12 foi den-
tro do esperado. Apesar do volume ex-
portado ter tido uma redução de aproxi-
madamente 5 milhões de sacas, por
conta da bienalidade, a receita superou
a da safra anterior em US$ 417,551

milhões”, comentou o diretor geral do
Cecafé, Guilherme Braga. Segundo ele,
ainda é cedo para se ter uma projeção
em relação ao próximo ano-safra, que
se iniciou em julho. “Porém estamos
cautelosos quanto ao volume e à quali-
dade do café que serão produzidos, em
função das fortes chuvas que vêm ocor-
rendo em regiões produtoras. Nesse
caso, a variedade mais afetada seria a
de café arábica, que possui maior valor

agregado”. De acordo com o Balanço
das Exportações, no ano-safra 2011/12,
83,1% do café exportado foi da varie-
dade arábica; 10,9%, de solúvel; 5,8%,
de robusta; e 0,2%, de torrado & moí-
do. Os cafés arábicas diferenciados (es-
peciais) já têm uma participação de 21%
na receita cambial total das exportações
no referido período. Em meio a isso, a
Alemanha segue como principal merca-
do para o café brasileiro.

em 1,865 milhão de toneladas (pluma), re-
cuando 1,3% em relação aos 1,890 milhão
da safra 2010/11. Com a área plantada se
elevando em 1,6%, a projeção inicial era
de uma produção recorde. “Porém, adver-
sidades climáticas em importantes regiões
produtoras reduziram a produtividade”,
explica o analista. A maior queda no volu-
me produzido deve ser registrada na Bahia,
de 610 mil para 530 mil toneladas (-13%).
Em Goiás, a redução estimada é de 18%,

ALGODÃO
LENTIDÃO PERSISTE NO MERCADO BRASILEIRO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

janeiro 55,41

fevereiro 54,88

março 52,11

abril 52,30

maio 51,71

junho 48,98

julho 51,08

A lentidão persiste no mercado domés-
tico de algodão, com os agentes voltando
o foco para a colheita da safra nova. Em
relação aos preços, o mercado brasileiro
encerrou a primeira quinzena de julho com
preços firmes. Pela paridade de exporta-
ção, o algodão de Rondonópolis/MT, a R$
1,48 por libra-peso, chegaria ao FOB de
Paranaguá/PR por volta de R$ 1,59/libra-
peso. Com o câmbio a R$ 2,0350, corres-
ponderia a US$ 0,78/libra-peso, contra US$
0,71/libra-peso do contrato de dezembro
de 2012 na Ice Futures, no dia 11 de julho.
“Ou seja, o produto nacional estaria 10,1%
acima do norte-americano”, lembra o ana-
lista de Safras & Mercado Élcio Bento. Pela
paridade de importação, o algodão norte-
americano chegaria ao Sudeste brasileiro
por volta de R$ 2,04/libra-peso. O produto
nacional no mesmo mercado é indicado a
R$ 1,74/libra-peso, ou 15,1% abaixo do
estrangeiro. Números atualizados por Sa-
fras & Mercado projetam a produção bra-
sileira de algodão na temporada 2011/12

de 170 mil para 140 mil toneladas. No Mato
Grosso, as perdas da primeira safra de-
vem ser compensadas pelo aumento da
produtividade na safrinha. “Assim, espe-
ra-se uma elevação de 10% na produção,
de 860 mil para 950 mil toneladas”, ressal-
ta Bento. O volume a ser colhido no Brasil
supera o consumo doméstico em 915 mil
toneladas. “Por isso, a paridade de expor-
tação seguirá como a principal referência
para a formação de preço”, frisa o analista.
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MILHO
PERDAS IRREVERSÍVEIS NOS EUA PODEM FAVORECER BRASIL

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

janeiro 27,64

fevereiro 26,65

março 25,95

abril 23,83

maio 22,48

junho 22,35

julho 24,78

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho in-
gressou na segunda metade de julho em
um quadro mais otimista para negóci-
os. Se antes a perspectiva era de uma
grande sobra de oferta interna e de pre-
ços mais baixos, por conta da elevada
safra nacional, a tendência passou para
um aquecimento nas cotações internas
e uma participação bem mais efetiva
na exportação. “O fator-chave para
esta mudança foi a forte seca registra-
da nos Estados Unidos. As perdas já
são irreversíveis e, com isso, os pre-
ços na Bolsa de Chicago cresceram
consideravelmente nas últimas sema-
nas, rompendo novamente os US$ 7
por bushel, e caminham para um re-
corde histórico”, detalha o analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari. O
Departamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos (USDA) já reduziu o po-
tencial de rendimento médio de 166 bu-
shels para 146 bushels por acre no re-
latório de oferta e demanda de julho.
“Contudo, alguns analistas já trabalham
com uma produtividade média ainda
menor, de até 130 bushels por acre.

Com esse rendimento, a safra estadu-
nidense cairia das atuais 329,45 milhões
de toneladas para 294 milhões de tone-
ladas, o que exigiria mudanças por parte
do USDA em termos de consumo e ex-
portação”, sinaliza.

No lado brasileiro, existe uma ten-
tativa de reduzir o spread de US$ 40 a
50/tonelada existente nos portos em re-
lação aos preços do Golfo do México,
próximos a US$ 310/tonelada fob.
“Como a safra estadunidense tende a
ser reduzida, a demanda mundial ca-
minhará para o milho brasileiro no se-

gundo semestre, o que ajudará a redu-
zir esse deságio, proporcionando tam-
bém uma valorização dos preços inter-
nos”, afirma. Além disso, se antes não
havia demanda para milho brasileiro
após setembro, agora as tradings vêm
concentrando seu interesse de compra
deste mês até novembro. “Se o Brasil
trabalhar com exportações médias de
2 milhões de toneladas entre julho e ja-
neiro de 2013, será possível fechar o
ano comercial com embarques entre 14
e 15 milhões de toneladas de milho”,
estima Molinari.
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SCREW INAUGURA NOVA FÁBRICA

Vinte mil metros quadrados de área construída com acessi-
bilidade, equipamentos modernos, tecnologia de ponta, respei-
to ao meio ambiente e um investimento de R$ 20 milhões. Este
é o resumo da nova Screw, indústria metalmecânica especi-
alizada na produção de transportadores helicoidais e peças para
máquinas e implementos agrícolas de marcas conceituadas no
Brasil e no mercado internacional, como Case, John Deere e
New Holland. Instalada na cidade de Cachoeira do Sul/RS, em
uma área total 73 hectares, sendo 15 hectares de preservação
ambiental, a nova unidade fabril propiciará desenvolvimento para
a região, novos negócios, emprego e renda ao município. A nova
planta industrial foi inaugurada em maio, durante a 17ª Fenarroz,
com a presença do governador gaúcho, Tarso Genro.

TITAN: PNEUS DIAGONAIS PARA
CAMINHÕES E CAMIONETAS

A Titan Pneus do Brasil ampliou a sua participação
no mercado nacional a partir do acordo com a Goodye-
ar que permite a produção e a comercialização da linha
de pneus diagonais para caminhões e camionetas com a
marca Goodyear. Segundo Walter Chiosini, diretor de
Controladoria, esse novo produto fortalece os resulta-
dos da operação da Titan Pneus no Brasil e ainda possi-
bilita um avanço no mercado regional. “Com essa aqui-
sição, poderemos produzir, distribuir e vender a linha de
pneus diagonais para caminhões e camionetas para os
mercados brasileiro, paraguaio, uruguaio, boliviano e me-
xicano, o qual representa um faturamento na ordem de
R$ 300 milhões por ano. O restante da América Latina
continuará sendo atendido pela Goodyear.”

CONGRESSO SINDAG MARCADO POR
UNIÃO E BONS NÚMEROS

Mais de 850 participantes, três dias de debates, palestras
e demonstrações aéreas sob tempo bom. E com um volume
de negócios de US$ 4,5 milhões, incluindo a venda de cinco
aviões (além de outras cinco vendas alinhavadas). Esse foi o
saldo do Congresso Nacional de Aviação Agrícola, realizado
no Aeroporto Santa Maria, em Campo Grande, Mato Grosso
do Sul, no final de junho. O evento contou com a participa-
ção de três grandes fabricantes mundiais de aviões agrícolas:
a brasileira Embraer/Neiva e as norte-americanas Air Tractor
e Thrush. E teve a presença das distribuidoras de combustí-
veis Raizen/Shell e BR Aviation, além de outros fornecedores
de equipamentos, acessórios e tecnologias para o setor, entre
os 40 expositores da feira.

GSI APOSTA EM SEMINÁRIOS
PARA APROXIMAÇÃO

 Com foco em oferecer aprimoramento técnico
para seus clientes, a GSI inicia uma série de Seminá-
rios de Atualização Tecnológica (SAT). “A nossa ex-
pectativa é de uma ótima adesão aos encontros. Es-
ses seminários levarão ao produtor o conhecimento
técnico, que é tão necessário”, afirma José Luiz Vis-
cardi, diretor de Vendas e Marketing – Armazena-
gem de Grãos. A GSI Brasil tem sua unidade indus-
trial localizada na cidade de Marau, no norte do Rio
Grande do Sul.

METALFOR PELA QUINTA VEZ NA BAHIA FARM SHOW
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A Metalfor levou suas tecnologias pela quinta vez à Bahia
Farm Show, feira realizada em Luís Eduardo Magalhães/
BA. A participação sempre foi em conjunto com a Bama-
gril, parceira da empresa paranaense no Oeste Baiano. O
megaevento contabilizou R$ 595 milhões em transações
comerciais nos quatro bancos oficiais e recebeu aproxi-

madamente 60 mil visitantes. A feira é uma realização da
Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia, em par-
ceria com a Associação Baiana dos Produtores de Algo-
dão, a Associação das Revendas de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas do Oeste da Bahia, a Fundação Bahia e a
prefeitura.
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COPAMIL QUER INVESTIR MAIS EM
EQUIPAMENTO CYCLOAR

Com capacidade instalada de 84 mil toneladas, a Coopera-
tiva Agrícola Mista Iraí Ltda (Copamil), de Iraí de Minas, no
Triângulo Mineiro, é mais um cliente dos produtos Cycloar
que manifesta satisfação com os excelentes resultados para o
seu empreendimento de armazenagem de milho, sorgo e trigo.
“Adquirimos há cerca de um ano o sistema de exaustão Cyclo-
ar e pudemos observar uma substancial economia, em especi-
al no tempo de resfriamento de nossos silos, onde o equipa-
mento foi instalado”, afirma Cláudio Alves Vieira, gerente de
produção da cooperativa. “Pretendemos, com base nos resul-
tados obtidos até agora, adquirir a cada ano novos equipamen-
tos do Sistema Cycloar.”

INPEV AMPLIA
RECOLHIMENTO
DE EMBALAGENS 

No primeiro semestre, o
Sistema Campo Limpo, for-
mado por agricultores, fabri-
cantes (estes representados
pelo Instituto Nacional de
Processamento de Embala-
gens Vazias, o inpEV), canais
de distribuição e com apoio
do Poder Público, encami-
nhou para o destino ambien-
talmente correto 19.550 tone-
ladas de embalagens vazias de
defensivos que foram devol-
vidas nas mais de 400 unida-
des de recebimento. A quan-
tidade representa crescimen-
to de 8% ante o mesmo perí-
odo de 2011. Segundo João
Cesar Rando, diretor-presi-
dente do inpEV, atualmente,
cerca de 95% dessas emba-
lagens plásticas são recolhi-
das no pós-consumo e têm
destinação correta.

MULTIFUNCIONAL GAFANHOTO DUAL,
DA SERVSPRAY

O equipamento Gafanhoto Dual, da Servspray, com uma
simples operação, que leva apenas 30 minutos, pode ser trans-
formado em pulverizador, distribuidor de adubo sólido e se-
mentes e, também, em um distribuidor de calcário e gesso.
Tudo isso sem a utilização de ferramentas, além de poder ser
fabricado sob medida. E é possível ainda escolher o compri-
mento de barra, o número de sessões, a altura livre do solo, a
capacidade do tanque de pulverização e o tipo de pneu. “O
Gafanhoto Dual foi desenvolvido para atender às necessida-
des de clientes que usam seu equipamento ao máximo. A es-
colha de  usar o pulverizador ou o distribuidor de sólidos é do
cliente”, destaca a empresa.

SCANIA LIDERA EMPLACAMENTOS DE PESADOS EURO 5
A Scania mostra sua força nos emplacamentos de veículos Euro 5 com o registro de 2.475

unidades e a conquista do primeiro lugar na categoria acima de 45 toneladas de CMT (Capaci-
dade Máxima de Tração) no primeiro semestre. O volume representa quase 40% do total de
6.402 unidades Euro 5 emplacadas pelo mercado no Registro Nacional de Veículos Automoto-
res (Renavam). “Sem dúvida, garantir a liderança nos emplacamentos Euro 5 nos primeiros seis
meses do ano demonstra o quanto a Scania está à frente dos concorrentes”, diz Roberto Leon-
cini, diretor-geral da Scania do Brasil. “É mais uma prova de que nossos clientes estão reconhe-
cendo a parceria da marca neste momento de transição para a nova legislação de emissões.”

SINOTRUCK
INAUGURA SUA
LINHA
PREMIUM

A Sinotruk apresentou
a nova linha de caminhões
A7 para o segmento de
pesados. Os veículos de-
vem chegar ao mercado
brasileiro em setembro
nas configurações de tra-
ção 4x2, com 380cv; 6x2,
com 420cv; e na 6x4,
com 460cv. O motor des-
ta nova família é de 12 li-
tros e já está adequado aos
padrões Euro 5. O mode-
lo A7 foi desenvolvido
para operações rodoviári-
as com composições ar-
ticuladas, casos do bi-
trem, rodotrem ou tremi-
nhão. Os compradores
poderão optar entre três
versões de câmbio: manu-
al, de 12 ou 16 velocida-
des, ou automatizado, de
16 velocidades. O novo
caminhão, classificado
como Premium, ainda
oferece freios a disco nas
rodas dianteiras e tambor
nas traseiras, sistema que
combina ABS (sistema
anti-bloqueio de frena-
gem), ASR (anti-desliza-
mento), EBL (distribuição
eletrônica das forças de
frenagem) e TPM (moni-
tor de pressão dos pneus).

KREBS INTEGRA O PROGRAMA
MAIS ÁGUA MAIS RENDA

A empresa Krebs agora está cadastrada no Programa
Mais Água Mais Renda, um amplo programa de incenti-
vo à irrigação do Governo do Rio Grande do Sul. Desta
forma, destaca a empresa de equipamentos de irrigação
sediada em Valinhos/SP, os agricultores gaúchos terão os
incentivos concedidos pelo estado na aquisição dos pro-
dutos Krebs. O apoio engloba a agilidade no Licencia-
mento Ambiental e Outorga Prévia do uso da água para
açudes até 10 hectares em áreas irrigadas até 100 hecta-
res, além de incentivo financeiro para a implantação e/ou
ampliação do uso de sistemas de irrigação (açudes e equi-
pamentos para aspersão, sulcos e gotejamento).
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MORGAN
REALIZA ÁREA
POLO EM RIO
VERDE/GO

A Morgan Sementes
e Biotecnologia, nova
marca comercial da
Dow AgroSciences, re-
alizou no mês passado
uma Área Polo na Fazen-
da Cabeceira da Cacho-
eirinha, de Paulo Ka-
mongawa, em Rio Ver-
de/GO. As Áreas Polo
são eventos técnicos de
visitação que têm como
objetivo apresentar no-
vas tecnologias e práti-
cas de manejo aos agri-
cultores. Nesta edição, a
principal tecnologia
apresentada foi o lança-
mento Powercore. Com
múltiplos modos de
ação, a nova tecnologia
alia  o controle de algu-
mas das principais pra-
gas do milho, como la-
garta-do-cartucho, bro-
ca-do-colmo, lagarta-
da-espiga, lagarta-elas-
mo e lagarta-rosca, à to-
lerância a dois tipos de
herbicida, o glifosato e
o glufosinato.

CONGRESSO MUNDIAL DE SEMENTES DESTACA A
BIOTECNOLOGIA

Para debater e propor solu-
ções para o setor de máquinas
agrícolas, ocorre em 30 de agos-
to, em Porto Alegre, o 4º Sim-
pósio SAE Brasil de Máquinas
Agrícolas. O evento irá propor-
cionar uma atualização sobre as
perspectivas do mercado, as ino-
vações em produtos e os avan-
ços tecnológicos. Estruturado
em dois segmentos – sendo o
primeiro voltado para as pers-
pectivas agroeconômicas e a vi-
são dos principais fabricantes de
máquinas autopropelidas acer-
ca do mercado, e o outro sobre
os avanços na tecnologia de equi-
pamentos de colheita, perspec-
tivas para tratores  e inovações
em eletrônica embarcada – os
painéis contarão com a presen-
ça das principais lideranças da
engenharia mundial dos princi-
pais fabricantes de máquinas e
implementos. Inscrições em
www.saebrasil.org.br

O Congresso Brasileiro de
Agricultura de Precisão, de 24
a 26 de setembro, no Hotel JP,
em Ribeirão Preto/SP, terá na
sua programação conferências
de especialistas internacionais.
Mais informações no site
www.sbea.org.br

O VII Simpósio Paranaense
de Pós-colheita de Grãos e o VI
do Simpósio Internacional de
Grãos Armazenados ocorrem no
Parque de Exposições Ney Bra-
ga, em Londrina/PR, de 15 a 17
de agosto. www.abrapos.org.br

No Parque de Exposições
Assis Brasil, às margens da BR-
116, Esteio/RS será sede de uma
das maiores e mais importantes
exposições-feira, a Expointer. Se-
rão nove dias, entre 25 de agos-
to a 2 de setembro, em que o
Rio Grande do Sul mostrará ao
mundo as suas principais rique-
zas. A 35ª Expointer leva a mar-
ca da inovação e da qualidade
como fatores que impulsionam
a economia gaúcha. Estarão em
exposição as modernas tecnolo-
gias e o melhor da genética ani-
mal. www.expointer.rs.gov.br

IAC NO 29º CONGRESSO NACIONAL
DE MILHO E SORGO

A cultura do milho é a atividade agrícola mais frequente
nas propriedades rurais do Brasil. Devido à importância da
cultura, o Instituto Agronômico (IAC), de Campinas/SP, e
a Associação Brasileira de Milho e Sorgo (ABMS) promo-
vem o 29º Congresso Nacional de Milho e Sorgo, em par-
ceria com Instituto Biológico, Instituto de Economia Agrí-
cola, Coordenadoria de Assistência Técnica Integral, Polos
Regionais da Agência Paulista de Tecnologia dos Agrone-
gócios (Apta), Embrapa Milho e Sorgo e Instituto Agronô-
mico do Paraná, em Águas de Lindóia/SP, de  26 a 30 de
agosto. Com o tema “Diversidade e Inovações na Cadeia
Produtiva de Milho e Sorgo na Era dos Transgênicos”, o
evento tratará de tópicos polêmicos como o papel das em-
presas públicas na produção de sementes de milho e tam-
bém o perfil do profissional que atua no mercado de milho
e sorgo. “Vivemos um momento de extremo crescimento
da produção de transgênicos no País. O uso de sementes
modificadas geneticamente no Brasil iniciou-se na safra 2008
e 2009 e vem crescendo”, explica Aíldson Pereira Duarte,
pesquisador do IAC, da Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo.

GRUPO HÜBNER E NOMA FORMAM
SOCIEDADE NA RODOLINEA

O Grupo Hübner, que possui sete unidades industriais no
país, e a Noma, uma das cinco maiores fabricantes de carretas
da América do Sul, acabam de anunciar uma associação na em-
presa RodoLinea, que ocupa a sexta posição no ranking. Segun-
do o acordo, a Noma chegará até 50% de participação da Rodo-
Linea nos próximos dois anos. Hoje, o Grupo Hübner, controla-
dor da RodoLinea, conta com um faturamento bruto anual de
R$ 317 milhões e a Noma, de R$ 306 milhões. Com este víncu-
lo, a RodoLinea reforça ainda mais sua posição no segmento,
onde atua com diversos produtos. A empresa está em segundo
lugar no mercado nacional com a linha Canavieira, com partici-
pação de 17%, e em terceiro, com a Carrega-tudo (12%).

Produzir mais alimentos
dentro de uma mesma área
e preservando o meio ambi-
ente é principal benefício da
biotecnologia destacado du-
rante o World Seed Con-
gress, realizado no final de
junho, no Rio de Janeiro. No
maior evento de sementes
do mundo, que reuniu as
principais autoridades no as-
sunto, as sementes com tec-
nologia foram ressaltadas

pela sua importância no de-
senvolvimento das lavouras
e na garantia da segurança
alimentar mundial. Mais de
900 estrangeiros e 100 bra-
sileiros foram responsáveis
por movimentar cerca de
US$ 3 bilhões em negócios
de compras e vendas de se-
mentes no evento. Deste to-
tal, o Brasil representa o vo-
lume de US$ 100 milhões,
entre negócios de exporta-

ções e importações. A esti-
mativa oficial é do Internati-
onal Seed Federation (ISF),
entidade internacional que
reuniu as maiores autorida-
des no setor e que organi-
zou o evento junto com a
Associação Brasileira de Se-
mentes e Mudas (Abrasem).
O congresso abriu espaço
para mais de 600 empresas,
nacionais e internacionais,
de 75 países.

Mais informações sobre os
eventos em www.agranja.com
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Escolha seu Trator

IPMA - ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti e com a parceria da revista 
A Granja para sua publicação,  lista os principais tratores, colheitadeiras e 
pulverizadores do mercado. Devido à necessidade do mercado agrícola ter 
um valor médio referencial para máquinas e equipamentos, foi desenvolvido o 

IPMA – Índice de Preços de Máquinas Agrícolas, com a finalidade de informar e 
regulamentar os preços médios do mercado brasileiro. Poderá haver divergências 
de caráter regional e/ou comercial que influenciem nos valores. Maiores 
informações e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com.
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4230.4 4x4 HSE	 30cv	 56.117	 46.197	 41.067	 37.072	 34.147	 31.672								      
4230.4 FBO	 30cv	 58.387	 48.066	 42.728	 38.572	 35.528	 32.953	 30.772	 28.662	 26.806	 25.020	 23.474			 
4230.4 Cargo 4x4	 30cv	 50.950	 41.943	 37.286											         
5065 Compact	 65cv	 83.570	 68.797	 61.157
5065.5 Compact	 65cv	 89.424	 73.616	 65.441										        
5065.4 Compact Super Redutor	 65cv	 91.427	 75.265	 66.907	
5075 Compact	 75cv	 85.444	 70.340	 62.529										        
5075.4 Compact Super Redutor	 75cv	 96.615	 79.536	 70.704	
5075.4 4x4 Compact	 75cv	 94.402	 77.714	 69.084											         
5075 4x2	 75cv	 87.455	 71.995	 64.000	 57.775	 53.216	 49.358	 46.092	 42.932					   
5075.4 4x4	 75cv	 96.990	 79.845	 70.978	 64.074	 59.018	 54.740	 51.118	 47.612						    
5075.4 Inversor	 75cv	 103.959	 85.582	 76.078											         
5075.4 Super Redutor	 75cv	 103.414	 85.133	 75.679											         
5085 4x2	 85cv	 95.148	 78.328	 69.630	 62.857	 57.897	 53.700	 50.147	 46.708						    
5085.4 4x4	 85cv	 103.593	 85.281	 75.810	 68.436	 63.036	 58.466	 54.598	 50.854						    
5085.4 Inversor	 85cv	 107.217	 88.264	 78.462											         
5085.4 Super Redutor	 85cv	 108.968	 89.705	 79.744											         
5085.4 Arrozeiro	 85cv	 112.034	 92.229	 81.987											         
BX 6110 	 105cv	 129.597	 106.688	 94.840	 85.615	 78.859	 73.143								      
BX 6150 SH	 140cv	 156.132	 128.532	 114.259											         
BX 6150 CH	 140cv	 168.626	 138.818	 123.402	 111.398	 102.608	 95.170	 88.873	 82.778	 77.417	 72.261	 67.795			 
BX 6180 SH	 168cv	 177.100	 145.794	 129.603											         
BX 6180 CH	 168cv	 185.159	 152.428	 135.501

BDY 2540 4X4 STD	 25cv	 35.000	 26.194	 23.285	 21.020		
BDY 2840 4X4 STD	 28cv	 37.000	 27.690	 24.615	 22.221
BDY 5040 4X4 STD	 50cv	 55.000	 41.161	 36.590	 33.031		
BDY 7540 4X4 STD	 75cv	 75.000	 56.129	 49.896	 45.042
BDY 9040 4X4 STD	 90cv	 90.000	 67.355	 59.875	 54.051							     

Farmall 80 pla*	 80cv	 94.300	 77.630	 69.010									       
Farmall 80 cab*	 80cv	 105.910	 87.188	 77.506									       
Farmall 95 pla*	 95cv	 106.580	 87.740	 77.996									       
Farmall 95 cab*	 95cv	 118.184	 97.292	 86.488									       
Maxxum 110 pla*	 110cv	 130.880	 107.744	 95.779									       
Maxxum 110 cab*	 110cv	 143.301	 117.969	 104.869									       
Maxxum 125 pla*	 125cv	 144.670	 119.096	 105.871									       
Maxxum 125 cab*	 125cv	 157.000	 129.247	 114.894									       
Maxxum 135 pla*	 135cv	 153.053	 125.997	 112.006									       
Maxxum 135 4X4 cab* mec.	 135cv	 164.900	 135.750	 120.675							     
Maxxum 135 4X4 cab* SPS	 135cv	 171.490	 141.175	 125.498							     
Maxxum 150 4X4 pla*	 150cv	 165.200	 135.997	 120.895								      
Maxxum 150 cab* mec.	 150cv	 177.000	 145.711	 129.530								      
Maxxum 150 cab* SPS	 150cv	 183.600	 151.145	 134.360								      
Maxxum 165 pla*	 165cv	 171.200	 140.937	 125.286								      
Maxxum 165 cab* mec.	 165cv	 184.100	 151.556	 134.726								      
Maxxum 165 cab* SPS	 165cv	 190.752	 157.032	 139.594							     
Maxxum 180 pla*	 180cv	 185.000	 152.297	 135.385								      
Maxxum 180 cab* mec.	 180cv	 196.000	 161.353	 143.435								      
Maxxum 180 cab* SPS	 180cv	 203.500	 167.527	 148.923								      
MXM Maxxum 135 4x4 cab	 141cv			   105.271								      
MXM Maxxum 150 4x4 cab	 149cv			   114.491	 103.354	 95.199	 88.298				  
MXM Maxxum 165 4x4 cab	 170cv			   130.628	 117.921	 108.617						    
MXM Maxxum 180 4x4 cab	 177cv			   136.007	 122.777	 113.089						    
Magnum 220 cab	 220cv			   193.198	 174.404	 160.643	 148.998	 139.139	 129.598				  
Magnum 240 cab	 240cv			   210.761	 190.259	 175.247	 162.543	 151.788	 141.379				  
Magnum 270 cab	 270cv			   237.106	 214.042	 197.153	 182.861	 170.761	 159.052				  
Magnum 305 cab	 305cv			   267.842									       
Magnum 235 cab	 235cv	 313.000	 257.670	 229.056									       
Magnum 260 cab	 260cv	 356.000	 293.069	 260.524									       
Magnum 290 cab	 290cv	 375.400	 309.040	 274.721									       
Magnum 315 cab	 315cv	 389.000	 320.235	 284.674									       
Magnum 340 cab	 340cv	 466.000	 383.624	 341.023									       
Puma 195 cab	 195cv	 218.200	 179.628										        
Puma 210 cab	 210cv	 230.700	 189.919										        

Mistral DT 40 4x4 plat.	 35cv	 54.052	 44.497	 39.556	 35.708	 32.891	 30.506	 28.488	 26.534			 
Mistral DT 45 4x4 plat.	 44cv	 56.967	 46.897	 41.689	 37.634	 34.664	 32.151	 30.024	 27.965			 
Mistral DT 50 4x4 plat.	 47cv	 58.910	 48.496	 43.111	 38.917	 35.847	 33.248	 31.048	 28.919			 
Mistral DT 50 4x4 cab.	 47cv	 72.158	 59.402	 52.806	 47.669	 43.908	 40.725	 38.030	 35.422			 
Mistral DT 55 4x4 cab.	 54cv	 75.072	 61.801	 54.938	 49.594	 45.681	 42.370	 39.566	 36.853			 
Mistral DT 55 4x4 plat.	 54cv	 61.823	 50.894	 45.243	 40.842	 37.619	 34.892	 32.583	 30.349			 
Technofarm DT 60 4x4	 58cv	 63.855	 52.567	 46.730	 42.184	 38.856	 36.039	 33.654	 31.346			 
Technofarm R60 4x2	 58cv	 62.800	 51.699	 45.958	 41.487	 38.214	 35.443	 33.098	 30.829			 
Rex 75 4x4 cab.	 68cv	 98.212	 80.851	 71.873	 64.881	 59.762	 55.430	 51.762	 48.212			 
Rex 75 4x4 plat.	 68cv	 83.463	 68.709	 61.079	 55.138	 50.787	 47.105	 43.989	 40.972			 
Technofarm DT 75 4x4	 68cv	 73.659	 60.638	 53.904	 48.661	 44.821	 41.572	 38.821	 36.159			 
Technofarm DT 85 4x4 plat.	 85cv	 81.254	 66.891	 59.462	 53.678	 49.443	 45.859	 42.824	 39.888			 
LS 90 4x4 cab.	 88cv	 95.386	 78.524	 69.804	 63.014							     
Globalfarm 100 4x4	 97cv	 88.320	 72.707	 64.633	 58.346	 53.742	 49.846	 46.548				  
LandPower 140 4x4 cab.	 140cv	 148.379	 122.149	 108.585	 98.022	 90.288	 83.743	 83.743	 78.202			 
LandPower 140 4x4 plat.	 140cv	 134.512	 110.734	 98.437	 88.861	 81.850	 75.916	 70.893	 66.032			 
LandPower 165 4x4 cab.	 165cv	 152.088	 125.203	 111.299	 100.473	 92.545	 85.836	 80.157	 74.660			 
LandPower 165 4x4 plat.	 165cv	 138.398	 113.933	 101.281	 91.429	 84.215	 78.110	 72.941	 67.939			 
LandPower DT 180 cab.	 180cv	 161.891	 133.273	 118.473	 106.949	 98.510	 91.369	 85.323				  
LandPower DT 180 plat.	 180cv	 148.555	 122.295	 108.714	 98.139	 90.395	 83.842	 78.295
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4230.4 4x4 HSE	 30cv	 56.117	 46.197	 41.067	 37.072	 34.147	 31.672								      
4230.4 FBO	 30cv	 58.387	 48.066	 42.728	 38.572	 35.528	 32.953	 30.772	 28.662	 26.806	 25.020	 23.474			 
4230.4 Cargo 4x4	 30cv	 50.950	 41.943	 37.286											         
5065 Compact	 65cv	 83.570	 68.797	 61.157
5065.5 Compact	 65cv	 89.424	 73.616	 65.441										        
5065.4 Compact Super Redutor	 65cv	 91.427	 75.265	 66.907	
5075 Compact	 75cv	 85.444	 70.340	 62.529										        
5075.4 Compact Super Redutor	 75cv	 96.615	 79.536	 70.704	
5075.4 4x4 Compact	 75cv	 94.402	 77.714	 69.084											         
5075 4x2	 75cv	 87.455	 71.995	 64.000	 57.775	 53.216	 49.358	 46.092	 42.932					   
5075.4 4x4	 75cv	 96.990	 79.845	 70.978	 64.074	 59.018	 54.740	 51.118	 47.612						    
5075.4 Inversor	 75cv	 103.959	 85.582	 76.078											         
5075.4 Super Redutor	 75cv	 103.414	 85.133	 75.679											         
5085 4x2	 85cv	 95.148	 78.328	 69.630	 62.857	 57.897	 53.700	 50.147	 46.708						    
5085.4 4x4	 85cv	 103.593	 85.281	 75.810	 68.436	 63.036	 58.466	 54.598	 50.854						    
5085.4 Inversor	 85cv	 107.217	 88.264	 78.462											         
5085.4 Super Redutor	 85cv	 108.968	 89.705	 79.744											         
5085.4 Arrozeiro	 85cv	 112.034	 92.229	 81.987											         
BX 6110 	 105cv	 129.597	 106.688	 94.840	 85.615	 78.859	 73.143								      
BX 6150 SH	 140cv	 156.132	 128.532	 114.259											         
BX 6150 CH	 140cv	 168.626	 138.818	 123.402	 111.398	 102.608	 95.170	 88.873	 82.778	 77.417	 72.261	 67.795			 
BX 6180 SH	 168cv	 177.100	 145.794	 129.603											         
BX 6180 CH	 168cv	 185.159	 152.428	 135.501

MF 250 4x2	 50cv									         28.924	 26.997	 25.329
MF 250 4x4	 50cv									         32.137	 29.997	 28.143
MF 250 XE 4x2 Advanced	 50cv	 55.000	 41.161	 36.590	 33.031	 30.425	 28.219	 26.352	 24.545			 
MF 250 XE 4x4 Advanced	 50cv	 59.400	 44.454	 39.518	 35.674	 32.859	 30.477	 28.460	 26.509			 
MF 255 4x2 Advanced 	 55cv	 61.100	 45.734	 40.656	 36.701	 33.805	 31.354	 29.280	 27.272			 
MF 255 4x4 Advanced	 55cv	 63.800	 47.747	 42.445	 38.316	 35.293	 32.734	 30.568	 28.472			 
MF 265 4x2 	 65cv									         35.810	 33.425	 31.359
MF 265 4x4	 65cv									         41.779	 38.996	 36.586
MF 265 4x2 Advanced	 65cv			   54.486	 49.186	 45.305	 42.021	 39.241	 36.550			 
MF 265 4x4 Advanced	 65cv	 92.950	 69.563	 61.838	 55.823	 51.418	 47.691	 44.535	 41.481			 
MF 272 4x2 	 73cv									         40.218	 37.539	 35.219
MF 272 4x4	 73cv									         43.569	 40.667	 38.154
MF 275 4x2	 75cv									         34.433	 32.139	 30.153
MF 275 4x4	 75cv									         37.876	 35.353	 33.168
MF 275 Advanced 4x2	 75cv	 86.900	 65.035	 57.813	 52.189	 48.071	 44.586	 41.636	 38.781			 
MF 275 Advanced 4x4	 75cv	 93.500	 69.974	 62.204	 56.153	 51.722	 47.973	 44.798	 41.726			 
MF 5275 4x2	 75cv	 88.900	 66.589	 59.194	 53.436	 49.220	 45.652	 42.631	 39.708	 37.136	 34.662	
MF 5275 4x4	 75cv			   62.204	 56.153	 51.722	 47.973	 44.798	 41.726	 39.024	 36.425	
MF 283 4x2	 83cv									         38.106	 35.568	 33.369
MF 283 Advanced 4x2	 83cv	 97.900	 73.267	 65.131	 58.795	 54.156	 50.230	 46.907	 43.690			 
MF 283 Advanced 4x4	 83cv	 101.200	 75.737	 67.326	 60.777	 55.982	 51.923	 48.488	 45.163			 
MF 5285 4x2	 85cv	 91.300	 68.328	 60.740	 54.832	 50.505	 46.844	 43.744	 40.745	 38.106	 35.568	
MF 5285 4x4	 85cv	 105.600	 79.030	 70.254	 63.420	 58.416	 54.181	 50.596	 47.126	 44.074	 41.138	
MF 290 4x2	 85cv									         42.238	 39.424	 36.988
MF 290 4x4	 85cv									         44.992	 41.995	 39.400
MF 290 Advanced 4x2	 85cv	 105.500	 79.000	 70.227	 63.396	 58.393	 54.160	 50.577	 47.108			 
MF 290 Advanced 4x4	 85cv	 107.800	 80.676	 71.717	 64.741	 59.633	 55.310	 51.650	 48.108			 
MF 5290 Export 4x2	 88cv	 107.250	 80.265	 71.351	 64.411	 59.328	 55.028	 51.387	 47.863	 44.763	 41.781	
MF 5290 Export 4x4	 88cv	 112.200	 83.968	 74.644	 67.383	 62.066	 57.567	 53.758	 50.071	 46.828	 43.709	
MF 292 4x2	 102cv									         50.660	 47.286	 44.364
MF 292 4x4	 102cv									         55.726	 52.014	 48.800
MF 291 Advanced 4x4	 105cv	 114.400	 85.616	 76.108								      
MF 292 Advanced 4x2	 105cv			   76.840	 69.365	 63.892	 59.260	 55.339	 51.544			 
MF 292 Advanced 4x4	 105cv	 128.500	 96.183	 85.502	 77.185	 71.094	 65.941	 61.578	 57.355			 
MF 5310 4x4	 105cv	 123.200	 92.201	 81.963	 73.990	 68.152	 63.211	 59.029	 54.981	 51.420	 47.995	
MF 297 4x4	 110cv									         50.502	 47.138	 44.225
MF 297 Advanced 4x4	 120cv	 138.000	 103.323	 91.849	 82.914	 76.372	 70.835	 66.148	 61.612			 
MF 298 4x4	 120cv	 143.000	 107.020									       
MF 5320 4x4	 120cv	 138.600	 103.727	 92.208	 83.238	 76.671	 71.113	 66.407	 61.853	 57.847	 53.994	
MF 610 4x4	 110cv											           40.606
MF 620 4x4	 120cv											           48.245
MF 630 4x4	 130cv											           51.461
MF 299 4x4	 130cv									         60.602	 56.565	 53.070
MF 299 Advanced 4x4	 130cv	 154.000	 115.252	 102.453	 92.487	 85.189	 79.014	 73.786	 68.726			 
MF 650 HD 4x4	 138cv	 161.000	 120.491	 107.110	 96.691	 89.062	 82.605	 77.140	 71.850	 67.196	 62.721	 58.844
MF 660 HD 4x4	 150cv	 176.000	 131.716	 117.089	 105.700	 97.359	 90.302	 84.327	 78.544	 73.457	 68.564	
MF 680 HD 4x4	 173cv	 209.000	 156.413	 139.044	 125.518	 115.614	 107.233	 100.138	 93.271	 87.230	 81.420	
MF 6350 HD 4x4	 190cv	 220.000	 164.645	 146.362	 132.125	 121.699	 112.877	 105.408	 98.180	 91.821	 85.705	
MF 6360 HD 4x4	 220cv	 253.000	 189.342	 168.316	 151.943	 139.954	 129.809	 121.219	 112.907	 105.594	 98.561	
MF 7140 4X4 Cabinado	 140cv	 231.000	 172.878	 153.680								      
MF 7150 4X4 Cabinado	 150cv	 270.200	 202.514	 180.025								      
MF 7170 4X4 Cabinado	 170cv	 278.300	 208.277	 185.148								      
MF 7180 4X4 Cabinado	 180cv	 282.700	 211.569	 188.075

7630 4x4	 106cv	 102.600	 75.765	 67.349	 60.372	 55.145	 50.760	 47.087	 43.514	 40.349	 37.307	 34.664
8030 4x4	 122cv	 111.150	 82.078	 72.962	 65.403	 59.740	 54.990	 51.011	 47.140	 43.711	 40.416	 37.553
TT 3840 Std	 55cv	 62.700	 46.301	 41.158	 36.894	 33.699						    
TT 3840 F	 55cv	 64.600	 47.704	 42.405	 38.012	 34.721						    
TT 3880 F	 75cv	 71.250	 52.614	 46.770								      
TT 4030 Std	 75cv	 75.000	 55.384	 49.232								      
TL 60 4x2 E	 62cv	 72.100	 53.242	 47.328	 42.425	 38.752						    
TL 60 4x4 E	 62cv	 77.250	 57.045	 50.709	 45.455							     
TL 65 4x2 E	 61cv						      33.197	 30.795	 28.458	 26.388		
TL 65 4x4 E	 61cv						      39.836	 36.954	 34.149	 31.665		
TL 70 4x2	 71cv										          26.075	 24.228
TL 70 4x4	 71cv										          31.290	 29.074
TL 75 4x2 E	 75cv	 77.250	 57.023	 50.689	 45.438	 41.504	 38.203	 35.439	 32.750	 30.368		
TL 75 4x4 E	 75cv	 83.160	 61.409	 54.588	 48.933	 44.696	 41.142	 38.166	 35.269	 32.704		
TL 80 4x2	 81cv										          27.980	 25.998
TL 80 4x4	 81cv									         36.314	 33.576	 31.198
TL 85 4x2 E	 90cv	 79.740	 58.664	 52.148	 46.745	 42.698	 39.303	 36.459	 33.692	 31.242		
TL 85 4x4 E	 90cv	 88.100	 65.065	 57.838	 51.845	 47.357	 43.591	 40.437	 37.368	 34.650		
TL 90 4x2	 90cv										          32.725	 30.407
TL 90 4x4	 90cv										          39.271	 36.489
TL 95 4x2 E	 98cv				    50.015	 45.685	 42.052	 39.010	 36.049	 33.427		
TL 95 4x4 E	 98cv	 99.500	 73.476	 65.314	 58.548	 53.478	 49.226	 45.665	 42.199	 39.130		
TL 100 4x2	 101cv										          35.998	 33.448
TL 100 4x4	 101cv										          40.398	 37.536
TS 90 4x4 Canavieiro	 91cv				    50.869	 46.464	 42.770	 39.675	 36.664	 33.997	 31.435	
TS 100 4x4	 105cv					     53.613	 49.350	 45.779	 42.305	 39.228	 36.271	
TS 110 4x4	 109cv				    60.931	 55.655	 51.230	 47.523	 43.916	 40.722	 37.652	
TS 120 4x4	 120cv				    67.080	 61.272	 56.400	 52.319	 48.348	 44.832	 41.452	
TS 6000 Canavieiro	 91cv	 103.950	 76.762	 68.236								      
TS 6020 4x4	 111cv	 116.400	 85.955	 76.408								      
TS 6040 4X4	 132cv	 131.300	 96.972	 86.201								      
TM 110 4x4	 110cv											           35.306
TM 120 4x4	 120cv											           38.516
TM 130 4x4	 130cv											           41.726
TM 135 4x4	 137cv				    76.583	 69.952	 64.390	 59.731	 55.198	 51.183	 47.325	 43.973
TM 135 4x4 E	 137cv				    73.519	 67.154	 61.814	 57.342	 52.990	 49.136	 45.432	
TM 140 4x4	 140cv											           49.429
TM 150 4x4	 149cv				    83.291	 76.079	 70.030	 64.963	 60.033	 55.666	 51.470	 47.824
TM 150 4x4 E	 149cv				    79.959	 73.036	 67.229	 62.365	 57.631	 53.440	 49.411	
TM 165 4x4	 165cv				    92.234	 84.249	 77.550	 71.939	 66.479	 61.644	 56.997	 52.960
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TM 180  4x4	 177cv				    98.942	 90.376	 83.190	 77.171	 71.314	 66.127	 61.142	 56.811
TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 187.900	 138.819	 123.400								      
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 140.300	 103.610	 92.102								      
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 159.300	 117.669	 104.599								      
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 206.100	 152.229	 135.321								      
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 159.900	 118.144	 105.022								      
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 178.800	 132.041	 117.375								      
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 225.700	 166.468	 147.978								      
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 180.800	 133.576	 118.740								      
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 199.400	 147.302	 130.941								      
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 240.000	 177.673	 157.939								      
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 197.300	 145.719	 129.534								      
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 215.700	 159.311	 141.616								      
T7 040 4x4 Importado	 200cv	 243.000	 179.443	 159.512								      
T7 060 4x4 Importado	 223cv	 270.000	 200.079	 177.856								      
T8 270 4X4 Importado	 265cv	 289.200	 213.628	 189.900								      
T8 295 4X4 Importado	 286cv	 305.000	 225.768	 200.692								      
T8 325 4X4 Importado	 313cv	 342.700	 253.074	 224.964								      
T8 355 4X4 Importado	 342cv	 356.000	 263.275	 234.033								      
T8 385 4X4 Importado	 369cv	 415.000	 306.586	 272.533								      
T9 560 4X4 Importado	 507cv	 645.000	 476.543	 423.612

5303 4x2	 57cv				    34.271	 31.567	 29.279	 27.341	 25.467	 23.817	 22.231	 20.857
5303 4x4	 57cv				    37.529	 34.568	 32.062	 29.940	 27.887	 26.081	 24.344	 22.839
5403 4x2	 65cv				    36.239	 33.380	 30.960	 28.912	 26.929	 25.185	 23.507	 22.055
5403 4x4	 65cv				    42.890	 39.506	 36.642	 34.217	 31.871	 29.807	 27.821	 26.102
5403 4x2	 75cv				    50.898	 46.882	 43.483	 40.606	 37.822	 35.372	 33.016	 30.976
5403 4x4	 75cv				    61.078	 56.258	 52.180	 48.727	 45.386	 42.446	 39.619	 37.171
5603 4x2	 75cv										          26.941	 25.276
5603 4x4	 75cv										          32.047	 30.067
5605 4x2	 75cv							       37.845	 35.250	 32.967	 30.771	 28.869
5605 4x4 	 75cv							       40.985	 38.175	 35.702	 33.324	 31.265
5705 4x2	 85cv					     51.257	 47.542	 44.396	 41.352	 38.673	 36.097	 33.867
5705 4x4	 85cv					     55.008	 51.020	 47.645	 44.377	 41.503	 38.739	 36.345
6405 4x4 Syncroplus	 106cv									         54.237	 50.624	 47.496
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv									         58.953	 55.027	 51.626
6405 4x4 Powrquad	 106cv									         56.595	 52.826	 49.561
6405 4X4 Powrquad/Cabinado	 106cv									         61.311	 57.228	 53.691
6415 4x4 Syncroplus	 106cv				    77.365	 71.260	 66.095	 61.721	 57.489			 
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv				    90.938	 83.762	 77.690	 72.550	 67.575			 
6415 4x4 Powrquad	 106cv				    86.187	 79.387	 73.632	 68.760	 64.045			 
6605 4x4 Syncroplus	 121cv									         65.627	 61.256	 57.470
6605 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv									         71.334	 66.582	 62.467
6605 4x4 Powrquad	 121cv									         68.480	 63.919	 59.969
6605 4x4 Powrquad/Cabinado	 121cv									         74.187	 69.245	 64.966
6615 4x4 Syncroplus	 121cv				    89.580	 82.512	 76.531	 71.467	 66.566			 
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv				    103.153	 95.014	 88.126	 82.295	 76.652			 
6615 4x4 Powrquad	 121cv				    97.045	 89.388	 82.908	 77.422	 72.113			 
6615 4x4 Powrquad/Cabinado	 121cv				    110.618	 101.890	 94.504	 88.251	 82.199			 
7505 4x4 Powrquad	 140cv									         79.233	 73.956	 69.385
7505 4x4 Powrquad/Cabinado	 140cv									         85.836	 80.119	 75.167
7515 4x4 Powrquad	 140cv				    108.582	 100.015	 92.764	 86.626	 80.686			 
7515 4x4 Powrquad/Cabinado	 140cv				    122.155	 112.516	 104.360	 97.455	 90.772			 
7715 4x4	 182cv					     137.520	 127.551	 119.111	 110.943			 
7810 4x4 Importado	 200cv									         102.714	 95.873	 89.948
7815 4x4 Importado	 200cv					     143.771	 133.349	 124.525	 115.986			 
7815 4x4 	 202cv					     153.147	 142.045	 132.647	 123.551			 
8410 4x4 Importado	 270cv				    219.879	 202.530	 187.848	 175.418	 163.389	 152.807	 142.629	
8420 4x4 Importado	 280cv				    228.023	 210.031	 194.805	 181.915	 169.441	 158.467		
8430 4x4 Importado	 310cv				    215.129	 198.154	 183.789	 171.629				  
5425N 4x4 Estreito	 78cv	 85.800	 64.212	 57.081								      
5055E 4x4	 55cv	 64.057	 47.939	 42.616								      
5065E 4x4	 65cv	 77.385	 57.914	 51.483								      
5075E 4x4	 75cv	 87.890	 65.776	 58.472	 52.784							     
5078E 4x4	 78cv	 90.794	 67.950	 60.404								      
5085E 4x4	 85cv	 101.283	 75.799									       
5090E 4x4	 90cv	 104.500	 78.207									       
6110E 4x4	 110cv	 132.440	 99.117	 88.110	 79.539							     
6125E 4x4	 125cv	 144.870	 108.419	 96.379	 87.004							     
6110D 4x4 cab	 107cv	 118.250	 88.497	 78.669								      
6125D 4x4 cab	 125cv	 136.840	 102.409	 91.037								      
6110E 4x4 Syncroplus plat	 110cv	 126.500	 94.671	 84.158								      
6110E 4x4 Powrquad plat	 110cv	 147.400	 110.312	 98.062								      
6125E 4X4 Syncroplus plat	 125cv	 155.650	 116.487	 103.551								      
6125E 4X4 Powrquad plat	 125cv	 170.500	 127.600	 113.430								      
6110J 4x4 Syncroplus cab	 110cv	 150.150	 112.371	 99.892								      
6110J 4x4 Powrquad cab	 110cv	 161.150	 120.603	 107.210								      
6125J 4x4 Syncroplus cab	 125cv	 172.333	 128.972	 114.650								      
6125J 4x4 Powrquad cab	 125cv	 183.333	 137.205	 121.968								      
6130J 4x4 Powrquad cab	 130cv	 190.667	 142.693	 126.847								      
6145J 4x4 Powrquad cab	 145cv	 209.000	 156.413	 139.044	 125.518							     
6165J 4x4 Powrquad cab	 165cv	 203.500	 152.297	 135.385	 122.215							     
6180J 4x4 Powrquad cab	 180cv	 239.250	 179.052	 159.168								      
7195J 4x4 Powerquad Plus	 195 cv	 260.700	 195.105	 173.439								      
7210J 4x4 Powrquad cab	 210cv	 283.800	 212.393	 188.807
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585 4x4	 47cv	 57.113	 42.743	 37.996										        
BF 65 4x2	 65cv	 62.760	 46.973	 41.756	 37.695	 34.720	 32.203	 30.073	 28.010	 26.196	 24.451	 22.940		
BF 65 4x4	 65cv	 65.010	 48.653	 43.250	 39.043	 35.962	 33.355	 31.148	 29.012	 27.133	 25.326	 23.761		
BF 75 4x2	 75cv	 66.980	 50.127	 44.561	 40.226	 37.052	 34.366	 32.092	 29.891	 27.955	 26.093	 24.481		
BF 75 4x4	 75cv	 70.900	 53.113	 47.214	 42.622	 39.259	 36.413	 34.003	 31.672	 29.620	 27.647	 25.939		
BH 145	 145cv	 146.700	 109.837	 97.640	 88.142	 81.187	 75.302	 70.319	 65.497	 61.255	 57.175			 
BH 165	 165cv	 153.300	 114.776	 102.030	 92.106	 84.838	 78.688	 73.481	 68.442	 64.010	 59.746			 
BH 180	 180cv	 187.000	 140.024	 124.475	 112.366	 103.500	 95.997	 89.645	 83.498	 78.090	 72.889			 
BH 185 i	 185cv	 202.860	 151.819	 134.959	 121.831	 112.218	 104.083	 97.196	 90.531	 84.668	 79.028			 
BH 205 i	 210cv	 235.400	 176.182	 156.617	 141.382	 130.226	 120.786	 112.794	 105.059	 98.255	 91.710			 
BM 100 4x4	 100cv	 109.500	 82.009	 72.902	 65.811	 60.618	 56.224	 52.503	 48.903	 45.736	 42.689			 
BM 110	 110cv	 117.400	 87.870	 78.112	 70.514	 64.950	 60.241	 56.255	 52.398	 49.004	 45.740			 
BM 125 i	 125cv	 123.700	 92.624	 82.339	 74.329	 68.464	 63.501	 59.299	 55.233	 51.656	 48.215			 
A 550 4x2	 50cv	 57.110	 42.743	 37.996										        
A 550 4x4	 50cv	 63.029	 47.170	 41.932										        
A 650 4x2	 66cv	 62.620	 46.864	 41.660										        
A 650 4x4	 66cv	 77.400	 57.952	 51.517										        
A 750 4x2	 78cv	 75.390	 56.425	 50.159										        
A 750 4x4	 78cv	 81.400	 60.983	 54.210										        
A 850 4x2	 85cv	 78.800	 58.973	 52.424										        
A 850 4x4	 85cv	 83.750	 62.659	 55.701										        
A 950 4x2	 95cv	 82.725	 61.922	 55.045										        
A 950 4x4	 95cv	 89.630	 67.082	 59.632										        
BT 150	 150cv	 212.910	 159.378	 141.679										        
BT 170	 170cv	 221.400	 165.726	 147.322										        
BT 190	 190cv	 239.335	 179.116	 159.225										        
BT 210	 215cv	 258.000	 193.086	 171.644										        
1780 4x4	 160cv								        82.311	 76.980	 71.853			 
BL 77 4x2	 77cv					     43.590	 40.430	 37.755	 35.166	 32.889				  
BL 77 4x4	 77cv					     46.315	 42.957	 40.115	 37.364	 34.944				  
BL 88 4x2	 88cv						      42.452	 39.643	 36.925	 34.533	 32.233	 30.241		
BL 88 4x4	 88cv						      45.990	 42.947	 40.002	 37.411	 34.919	 32.761		
BM 120	 120cv									         53.782	 50.299	 46.949

1030 H Standard 4x2 plat.	 26cv	 50.266	 36.490	 32.438	 29.282	 26.972	 25.017	 23.361	 21.759		
1030 H Standard 4x4 plat.	 26cv	 55.817	 40.520	 36.020	 32.516	 29.950	 27.779	 25.941	 24.162		
1050 DT Popular 4x2 plat.	 50cv	 52.300	 37.184	 33.054	 29.839	 27.485	 25.492	 23.805			 
1050 DT Completo 4x4 plat.	 50cv	 66.925	 47.599	 42.314	 38.198	 35.184	 32.633	 30.474	 28.384		
1055 DT 4x4 plat	 55cv	 72.910	 51.837	 46.080	 41.598	 38.316	 35.538	 33.187	 30.911		
1145-4 Completo 4x4 plat	 39cv	 65.921	 46.853	 41.650	 37.598	 34.632	 32.121	 29.996	 27.939		
1155-4 Cabinado 4x4 cab.	 55cv	 78.503	 55.811	 49.613	 44.787	 41.253	 38.263	 35.731	 33.281		
1155-4 Completo 4x4 plat.	 55cv	 83.387	 59.224	 52.647	 47.526	 43.776	 40.602	 37.916	 35.316		
1175-4 Versão Compacta 4x4 plat.	 75cv	 83.071	 59.010	 52.457	 47.355	 43.618	 40.456	 37.779	 35.189		
1175 Agrícola 4x4 plat.	 75cv	 92.200	 65.409	 58.146	 52.489	 48.348	 44.843	 41.876	 39.004

Axial Flow - 2366 25 pés	 Axial									         206.061	 188.161	 173.527
Axial Flow - 2388 25 pés	 Axial					     364.813	 331.482	 301.628	 277.341	 254.600	 232.484	 214.402
Axial Flow - 2388 - Special 30 pés	 Axial				    388.229	 357.517	 324.853	 295.595	 271.794	 249.508	 227.834	 210.114
Axial Flow - 2388 - Extreme 30 pés	 Axial				    423.227	 389.746	 354.138	 322.242	 296.296	 272.001	 248.373	
Axial Flow - 2399 30 pés	 Axial				    435.710	 401.242	 364.583	 331.747	 305.035			 
Axial Flow - 2688 30 pés	 Axial	 680.000	 545.609	 443.958	 403.311							     
Axial Flow - 2688 - Special 30 pés	 Axial	 608.000	 483.642	 393.536	 357.506							     
Axial Flow - 2799 30pés	 Axial	 744.800	 592.462	 482.082	 437.945							     
Axial Flow - 8120 35 pés	 Axial	 940.000	 748.134	 608.751								      
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1165	 4-Saca-palhas			   186.352	 169.291	 155.898	 141.655	 128.897	 118.518	 108.800	 99.349	 91.622
1175 Arroz 19 pés	 5-Saca-palhas	 306.000	 236.655	 192.564	 174.934	 161.095	 146.377	 133.194	 122.469	 112.427	 102.661	 94.676
1175 Básica 16 pés	 5-Saca-palhas	 271.000	 209.172	 170.202	 154.619	 142.387	 129.378	 117.726	 108.247	 99.371	 90.739	 83.682
1175 Básica Cabinada 16 pés	 5-Saca-palhas	 299.000	 231.311	 188.216	 170.984	 157.457	 143.072	 130.186	 119.703	 109.888	 100.343	 92.538
1175 Hidro 19 pés	 5-Saca-palhas	 310.000	 239.708	 195.049	 177.191	 163.174	 148.266	 134.912	 124.049	 113.878	 103.985	 95.898
1175 Hydro Cabinada 19 pés	 5-Saca-palhas	 330.000	 254.976	 207.472	 188.477	 173.567	 157.709	 143.505	 131.950	 121.131	 110.609	 102.006
1185 Hidro Cabinada 19 pés	 6-Saca-palhas										          115.907	 106.893
1185 Hidro Cabinada 23 pés	 6-Saca-palhas										          119.219	 109.947
1450 Arroz Cab Hydro Esteira 18 pés	 5-Saca-palhas				    208.792	 192.275	 174.708	 158.973	 146.173	 134.187	 122.531	
1450 Hydro Cabinada 18 pés	 5-Saca-palhas	 374.000	 288.566	 234.804	 213.306	 196.432	 178.485	 162.410	 149.333	 137.088		
1450 Tração Plataforma 20 pés	 5-Saca-palhas	 382.000	 294.673	 239.774	 217.821	 200.589	 182.263	 165.847	 152.494	 139.990		
1550 Hydro Cabinada 20 pés	 6-Saca-palhas	 440.000	 339.714	 276.423	 251.115	 231.249	 210.122	 191.197	 175.802	 161.387		
1550 Hydro Cabinada 22 pés	 6-Saca-palhas	 445.000	 343.531	 279.529	 253.936	 233.848	 212.483	 193.345	 177.777	 163.200		
9650 CTS Arroz Importada 30 pés	 Axial									         188.587	 172.205	 158.812
9650 STS 25 pés	 Axial	 620.000	 536.578	 436.610	 396.636	 365.259	 331.887	 301.996	 277.680			 
9650 STS 30 pés	 Axial	 640.000	 551.346	 448.626	 407.552	 375.311	 341.022	 310.308	 285.322			 
9660 CTS Arroz Importada 30 pés	 Axial							       227.718	 209.382	 192.214		
9670 STS Arroz Importada 30 pés	 Axial	 545.000	 419.871	 341.646								      
9750 STS 30 pés	 Axial	 683.100	 585.275	 476.234	 432.632	 398.407	 362.007	 329.403	 302.880			 
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N MF 5650 SR	 5-Saca-palhas						      122.338	 111.320	 102.357	 93.964	 85.801	 79.128
MF 5650 Advanced	 5-Saca-palhas	 285.000	 219.767	 178.823	 162.451	 149.600					   
MF 6855 Hydro	 6-Saca-palhas										          165.247	 152.395
MF 32 Advanced	 5-Saca-palhas	 361.000	 214.004	 174.968							     
MF 34	 5-Saca-palhas						      126.227	 115.568	 106.570	 98.286	 90.088	 83.471
MF 34 Advanced	 5-Saca-palhas	 437.000	 301.505	 245.333	 222.871	 205.240	 186.489	 169.693	 156.029	 143.235	 130.793	 120.621
MF 38	 6-Saca-palhas	 494.000	 340.832	 277.333	 251.941	 232.010	 210.813	 191.826	 176.381	 161.918	 147.853	 136.354
MF 9690 ATR	 Axial	 690.000	 532.068	 432.940							     
MF 9790 ATR2	 Axial	 720.000	 555.201	 451.764
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PULVERIZADOR AUTO PROPELIDO
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Todos os meses dois leilões on-line oferecendo mais de 50 equipamentos seminovos entre Tratores, 
Colheitadeiras, Pulverizadores, Plantadeiras e muito mais!!! 

Para informações sobre leilões, ofertas e condições de vendas acesse o site www.usadao-
maquinas.com.br ou através do nosso SAC - Serviço de Atendimento ao Consumidor, telefones 

(41) 3324-2877 / (41) 3322-8554, 
comercial@usadaomaquinas.com.br.

GRUPO VIA MÁQUINAS
ESCRITÓRIO COMERCIAL
Av. Marechal Deodoro, 630 | conj. 508  
Centro | Curitiba | PR | CEP 80010-912
Tel 41 3324-2877 | 41 3322-8554 
Fax 41 3232-7351
www.usadaomaquinas.com.br
www.viaconsulti.com.br
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Atenção! Recebemos equipamentos de Banco,
Seguradoras e Concessionários,  aguardamos o seu contato!

TC - 55 15 pés	  4-Saca-palhas						      114.087	 103.812	 95.453	 87.626	 80.014	 73.791
TC - 57 17 pés	  5-Saca-palhas						      133.070	 121.085	 111.335	 102.206	 93.328	 86.069
TC - 57 19 pés	  5-Saca-palhas						      158.587	 144.304	 132.685	 121.805	 111.224	 102.574
TC - 5070 17 pés	  5-Saca-palhas	 323.000	 249.070	 202.666	 184.111	 169.546	 154.056					   
TC - 5070 20 pés	  5-Saca-palhas	 342.000	 263.721	 214.588	 194.941	 179.519	 163.118					   
TC - 59 19 pés	  6-Saca-palhas							       156.673	 144.058	 132.245	 120.758	 111.366
TC - 59 23 pés	  6-Saca-palhas							       164.919	 151.640	 139.206	 127.113	 117.227
TC - 5090 19 pés	  6-Saca-palhas	 399.500	 308.407	 250.948	 227.973	 209.938	 190.757					   
TC - 5090 20 pés	  6-Saca-palhas	 418.000	 322.325	 262.274	 238.261	 219.413	 199.366					   
TC - 5090 25 pés	  6-Saca-palhas	 427.500	 329.651	 268.235	 243.676	 224.399	 203.897					   
CS - 640 30 pés	  6-Saca-palhas								        170.595	 156.607	 143.002	
CS - 660 30 pés	  6-Saca-palhas	 475.000	 366.279	 298.039	 270.751	 249.333	 226.553	 206.148	 189.549	 174.007	 158.892	
CR - 9060 30 pés	  Duplo rotor	 617.500	 476.162	 387.450								      
CR - 9060 35 pés	  Duplo rotor	 680.000	 524.357	 426.666				  

BC - 4500	 5-Saca-palhas	 304.000	 234.418	 190.745	 173.281	 159.573						    
BC - 4500R	 5-Saca-palhas	 359.000	 276.907	 225.317								      
BC - 6500	 Axial	 470.300	 362.689	 295.118	 268.098	 246.889						    
BC - 7500	 Axial	 617.000	 476.162	 387.450	 351.977	 324.132

CASE SPX 3185	 3000									         132.885	 121.507	 111.878
CASE PATRIOT 3500 STD - 27 MT	 3500	 447.000	 392.163	 334.790	 300.484	 275.953	 250.976	 228.563	 209.758			 
CASE PATRIOT 3500 FULL - 27 MT	 3500	 495.000	 434.274	 370.741	 332.751	 305.585	 277.926	 253.106	 232.282			 
CASE PATRIOT 3500 STD - 30 MT	 3500	 456.000	 400.059	 341.531	 306.534							     
CASE PATRIOT 3500 FULL - 30 MT	 3500	 522.000	 457.962	 390.963	 350.901							     
Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003
JACTO UNIPORT 2000 Plus	 2000	 350.000	 307.135	 262.201	 235.334	 216.121	 196.559	 179.006				  
JACTO UNIPORT 2500 24 MT Star	 2500	 424.221	 372.178	 317.730	 285.172	 261.890	 238.186	 216.915				  
JACTO UNIPORT 3000 24 MT Plus 	 3000		  426.378	 364.000	 326.701	 300.029	 272.873	 248.505				  
JACTO UNIPORT 3000 24 MT Vortex	 3000	 684.000	 540.079	 461.067	 413.821	 380.037	 345.639	 314.772				  
JACTO UNIPORT 3000 28 MT Plus	 3000		  513.233	 438.148	 393.251	 361.146	 328.458	 299.126				  
JACTO UNIPORT 3030 32 MT	 3000	 565.000	 446.118
Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003
JOHN DEERE 4630	 2270	 399.000	 355.315	 303.334								      
JOHN DEERE 4730	 3000	 590.000	 517.620	 441.893	 396.612	 364.233	 331.265					   
JOHN DEERE 4720	 3000							       301.682	 276.862	 254.791	 233.975	 216.360
Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003
MF 9030	 3000	 520.000	 456.207	 389.465	 349.557	 321.019	 291.963			 

METALFOR MULTIPLE 4x2 2500AB	 2500	 385.000	 303.992	 259.519	 232.926	 213.910	 194.548	 177.175	 162.598	 149.636	 137.411	 127.066
METALFOR MULTIPLE 4x2 3000AB	 3000	 391.000	 308.730	 263.563	 236.556	 217.243	 197.580	 179.936	 165.132	 151.968	 139.552	 129.046
METALFOR MULTIPLE 4x4 H 2500AB	 2500	 405.000	 319.784	 273.000	 245.026	 225.022	 204.655	 186.378				  
METALFOR MULTIPLE 4x4 H 3000AB	 3000	 465.000	 367.159	 313.445	 281.326	 258.358	 234.974	 213.990				  
METALFOR FUTURA 2200 AB	 2200	 280.000	 221.085	 188.741	 169.401							     

MONTANA BOXER 2021M	 2000	 236.470	 207.399	 177.057	 158.914	 145.940						    
MONTANA BOXER 2021H	 2000	 274.305	 240.386	 205.218	 184.189	 169.152						    
MONTANA MA 2025M	 2000									         136.810	 125.633	
MONTANA MA 2027H	 3000	 344.760	 302.465	 258.215	 231.756	 212.835	 193.571	 176.285	 161.781	 148.884	 136.721	
MONTANA MA 2627M	 2600	 318.240	 279.199	 238.353	 213.929	 196.464	 178.681	 162.724	 149.336	 137.432	 126.204	
MONTANA MA 3027H	 3000	 387.810	 340.234	 290.459	 260.695	 239.412	 217.742	 198.297	 181.983	 167.475	 153.793	 142.214

SP 3500	 3500	 477.000	 418.482	 357.259								      

PLA M2500 S	 2500	 350.000	 276.356	 235.926	 211.751	 194.463	 176.862	 161.068	 147.816			 
PLA M3000 S	 3000	 380.000	 300.044	 256.148	 229.901	 211.132	 192.022	 174.874	 160.486			 
PLA H3000 I	 3000	 460.000	 363.211	 310.074	 278.301	 255.580	 232.447	 211.689	 194.272			 
PLA H3500 F	 3500	 490.000	 386.899	 330.297	 296.451	 272.249	 247.607	 225.495	 206.942			 
PLA H3000 I BD	 3000	 500.000	 394.795	 337.037	 302.501	 277.805	 252.660	 230.097	 211.166	

BS3020H 28 MT	 3000	 505.000	 443.047	 378.231	 339.473							     
BS3020H Cana 24 MT	 3000	 495.000	 425.589	 363.326	 326.096							     

Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003

Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003

Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003

Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003

Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003

Modelos		                      Capacidade	 Valor do 0Km            2012          2011	        2010	      2009	   2008	 2007         2006           2005           2004	           2003

GLADIADOR 2300 MECANICO 4 X 2 	 2300	 396.837	 298.289	 254.650	 228.556							     
GLADIADOR 2300 HIDRO 4 X 4	 2300	 514.955	 450.943	 384.971	 345.523	 317.315						    
GLADIADOR 2700 HIDRO 4 X 4	 2700	 547.775	 479.895	 409.688	 367.707							     
GLADIADOR 3000	 3000	 593.713	 520.252	 444.140	 398.629	 366.085						    
IMPERADOR 3100	 3100	 619.962	 543.062	 463.613	 416.107							     
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Medidor de
Umidade Grain Tester

Mediza Equipamentos Agroindustriais Ltda - Rua 7 de Setembro, 641 - 98280-000  Panambi - RS 
-  Fone Com.: (55) 3375.3750 / 3375.4554 - www.mediza.com.br - mediza@mediza.com.br

Calador 
Pneumático

Esteira
Transportadora (Dalla)

Caladores
Graneleiros

Medidor de Umidade 
Portátil Farmex Secador de Amostras

Aspirador de 
Pó Industrial

Homogeneizador 
de Grãos Quarteador de Cereais

Selecionador
de Impurezas Balanças Digitais

Medidor
de Umidade
Automático MDA 1200Balança Mecânica de Precisão

Máquinas
de Costura Para 
Sacaria

Soluções Inteligentes para 
Agricultura de Precisão!

Ligue :(51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com www.agranja.com

Anuncie no AgroguiaQuer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?
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Anuncie no Agroguia
Fone: (51) 3233.1822

www.agranja.com

agroguia@agranja.com

Já é hora de por o pé no acelerador
Anuncie no Agroguia  Fone : (51) 3233-1822
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1ª ímpar
São José 18,5cm x 12,0cm arte de jul
Seedco 18,5cm x 12,0cm arte nova anexo
 
1ª par
Extraplast 18,5cm x 5,0cm arte de jul
Clima Tempo 18,5cm x 7,0cm arte de jul
Mediza 18,5cm x 8,0cm arte de jul
 
2ª ímpar
Ecco control 11,0cm x 4,0cm arte de jul direita
Calhau 7,0cm x 4,0cm esquerda (acelere...)
Celmi 18,5cm x 7,0cm arte de jul
São Bento 18,5cm x 9,0cm arte de junho
 
2ª par
GHF 18,5cm x 5,0cm arte de jul
Apaeb 18,5cm x 6,0cm arte de jul
Budny 18,5cm x 12,0cm arte anexo
 
3ª ímpar
Ecotech 9,0cm x 6,4cm arte de jul esquerda
Raabe 9,0cm x 6,4cm arte de jul
JS 9,0cm x 6,4cm arte de jul direita
Lucas 9,0cm x 6,4cm arte de junho esquerda
Scarabelot 18,5cm x 12,0cm arte nova VAI MANDAR
 
3ª par
Textos
   +
Feno 18,4cm x 5,0cm arte de maio
Calhau novo do site 18,5 x 10,0cm (pra completar a página)
 
 
4ªímpar
Calhau anuncie 11,0cm x 7,0cm esquerda
Brastecnica 7,0cm x 7,0cm arte de jul direita
Sodertecno 18,5cm x 9,0cm arte de jul
PPastos 18,5cm x 9,0cm anexo
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IMÓVEIS
Vende-se área 52ha, total ou 
parcial, junto ao entronca-
mento de duas BRs e Distrito 
Industrial. Tratar com Paulo 
(54) 8122-7978. Carazinho/
RS

SEMENTES
Agromaza - Sementes cer-
tificadas de arroz. Quando 
pensar em sementes, pense 
Agromaza. Garantia de pu-
reza genética, germinação, 
vigor e produtividade. Fones: 
(41) 3525-9394 /  9985-1872 
sementesagromaza@pane-
laco.com.br Turvo / SC.                                   
Sementes Stocker. Sementes 
de feijão para todo o Brasil.
Fone: (45) 3242-1068  as-
tocker@brturbo.com.br Av. 
Espírito Santo, 14 Centro. 
Corbelia / PR CEP 85420-
000

 SERVIÇOS
Agrícola Urtigão Com. Re-
pres. e Transportes Ltda. Tra-
balhando a  terra desenvol-
vendo a Vida.Revenda – Fer-
tilizantes, Calcário, Sementes 
(soja e milho) defensivos e 
assistencia técnica. Fones.: 
(67) 3453.1528 /3453.1040.
Caarapó/ MS

Agrocelli – Agricultura com 
Precisão. Mapeamento e 
Aplicação em taxa variável. 
Fone (44) 3649-9009 www.
agrocelli.com.br  Palotina/
PR
Agric.de precisão, perícia 
agríc., projetos de crédito ru-
ral, assist.técnica e consulto-
ria, fertilizantes e sementes. 
Alvo Tercei. Agron. Fones: (
55)3219.1350/9613.5863/9
937.9530 www.terceirizaca-
oagronomica.com.br  Santa 
Maria / RS.
Fato Pesquisa. Pesquisas  e 
Diagnósticos Rurais,  Sociais,  
Ambientais e de Mercado.
www.fatopesquisa.com.br . 
E-mail: bxsul@hotmail.com 
(51) 9675-2074  São Leopol-
do/ RS
Projetos p/ crédito rural. Pro-
jetar, soluções para o campo. 
Projetos Agropecuários e 
Assistência técnica. Fones: 
(61) 3631.3733/9932.3487 
projetarcreditorural@gmail.
com Rua 15 nº 1008 B: For-
mosinha Formosa/GO.

OUTROS
Ensino Técnico gratu i -
to. Cursos: Agroindústria, 
Adm.,Agrimensura, Hospeda-
gem, Agropecuária,  Açúcar e 

Álcool, vagas para alunos 
internos. Etec Augusto Tor-
tolero Araújo – Centro Paula 
Souza  www.etecparaguacu.
com.br   Fone. (18) 3361 1130  
Paraguaçu Paulista/ SP.
Fios Biosisal p/ enfardamento 
feno e palhas. Fios sintéticos 
p/fardos redondos, retangula-
res e grandes fardos de palha 
de cana. Redes sintéticas p/ 
fardos redondos. Cotesi do 
Brasil Fones: (24) 2243 1665 
/ 8138 8854– ID 92*13142 
www.cotesi.com.br  Petro-
pólis / RJ.
Gaúcha Agrícola Ltda. Fones:  
(77) 3616-2457 Formosa do 
R. Preto/BA e (89) 3573-2974 
– Corrente/PI gauchaagri-

cola@ig.com.br  Rv. Arysta, 
Dimicron, Heringer, Matsuda/ 
com Assistência técnica.
Serra fita portátil para des-
dobro de toras de até ø450 
mm de fácil transporte. Ótima 
opção para sua propriedade 
rural. Metalúrgica Turbina 
Fone: (47)3332-2221 Gas-
par/ SC.
Vinicola Irmãos Campono-
gara -  Onde você encontra 
vinhos finos, como: Mer-
lot, Cabernet, Tannat, Corte 
Merlot + Cabernet . Fones: 
(53) 3243-1025 / 9941-8411 
contato@camponogara.com.
br   www.camponogara.com.
br Dom Pedrito/RS

Clique e descubra um mundo de informações

Agroguia / Matérias Atualizadas / Revista A Granja / Cotações  Previsão do Tempo / Produtos e Serviços / Agenda de eventos

www.agranja.com
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Anuncie no Agroguia
(51) 3233.1822

agroguia@agranja.com
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-FMC 
Fazendo Mais pelo Campo 



Um modelo que já soma 

mais de 25 mil tratores vendidos. E ainda adiciona 

tecnologia e economia ao seu trabalho. 

N 
ERIEN 

MASSEY FERGUSON 
TRABALHANDO COM VOC~ . 

SÉRIEMF4200 

tJ www.massey.com.br .J:3 masseybrasil rJ masseyfergusonbrasll J:.jCMF _Brasil 




